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Muito se devi» » se ileve esperar d«, 
Congresso dos lavradores de" São Paulo ; 
mas a reunião da Uootein, tanto peio nu-
mero considerável dos representantes e 
pela qualidade dos mesmo», quanto pela 
ordem rigorosa observada nos trabalhos 
e o acerto na organisação da mesa, foj 
além da especlativa. 

De facto, sem tempo para sessões pre-
paratória», tndispens .veia para estabele-
cer-se • marcha regular das assembléas, 
sobretudo das asaembléas numerosa» e 
pouco aveladas ao procesao a seguir nos 
corpos collectlvos, aerla natural que a 
primeira reunito ae reaentisse do nume-
rosos tropeço». 

, Entretanto, o que se viu foi a majes-
tade de um congresso deJíomen» livres, 
conacioa de seus direitos e promptos 
defendel-os pelo melhor caminho. 

Um enorme effeito moral eata reuni io 
já produziu: foi o proprio facto da 
renai io . 

O» lavradores j i mostraram que pó-
dem unir-se como classe, e a mais ira 
portanto das classes neste Estado. 

Ao mesmo tempo, tanto no regimento 
interno adoptado para as seasües, como 
nos discursos dos representantes, ficou 
patente que o objectivo dos lavradores 
no Congresso é cuidar dos interesses da 
'avoura. 

E o proprio governo foi obrigado 
rcconhecel-o, pois evidentemente recnou 
do proposito manifestado peia» circula 
res da Commissão Central do transfor-
mar a actual reunião em assembléa po-
litica. 

Bastam dous factos para tornar 
Congresso dos Lavradores memorave 
lios onnaes de São Paulo. 

Os camarotes, as frizas e a platea 
achavam-se repletos de representantes 
da lavoura e delegados das Camaras 
Miniicipaca do interior do Estado. 

No palco, a disposição era a seguinte : 
A direita, via-se a mesa da presfdencia; 
á esquerda, tres pequenas mesas occupa-
das pela imprensa e corpo tacbygr»-
phico. 

O palco ai-liavMO ado j ju1» -çnm va-
MOS oe plantas «íaamentae» e aas co-

"i * j a s lateraes pendiam doas bandeiras 
nscionaes. «. 

Ao meio-dia, a lotação do theatro 
Poli/lheama citava toda tomada. 

Dahi a 20 minuto», a conimissão pro-
motora do Congresso, composta dos s j s 

a, Jo 

moa se conseguimos a felicidade de nos-
sa pátria, deiíando de lado todo e qual-
quer pensamento politico, todo e qual-

uer sentimento que possa, por ventura, 
esvlrtuar a no»sa elevada mlssJo nesta 

sociedade, estabelecendo esse regimento 
interno, ainda uma vez deu demonstra-
çflo plena de süa orientação conservadora, 
digna de applausos e louvores de todo o 
nosso paiz, e não unicamente de uma 
simples clasBe de lavradores, (muito bem, 
muito bem). 8 r . presidente, a voz que 
vera falar-vos é de certo daquelle que de-
via, antes de tudo, se cinmudecer neata as-
sembléa (não apoiados),, porquanto eu 
represento neate momento, não o senti-
mento de paixão, não o sentimento do 
odio; tive, como sempre, no meu corição, 

sentimento mais decidido de patriotis-
mo, de verdadeiro amor pela minha pa-
trla; antes de tudo, sou brasileiro, e es-
pero. por isso, que todos o» nosso» con-
cidadão» aqui presentes, confiadoa na re-
solução deste Congresso, também suffo-
quem mal» uma vez os »eus sentimentos 
todos e se reunam como verdadeiros bra-
sileiros, porque não é a lavoura que es-
tá em perigo, não são as nossas Institui-
ções que estão em perigo; o que está em 
perigo é a honra e a dignidade do nossa 
patrla (apoiados, maito bem) 

.Todos os artigo» do regimento interno 
sãTOgnos de «er approvados, acho en; 
entretanto, t certo qne vou t ra tar do um 
dellos, que parece o mais iusigniflcante, 
mas que não deixa de t r multa Impor-
tância : 6 o que determina que o orador 
não deve falar inals de 30 minutos. 

Não peoeasito de innitas palavras para 

se é certo que mais do que 
..JO devem ser concedidos 

que nós falemos perante esta reuu 
também é certo que não convém ser prohi-

significar o que nós precisamos, porque 
o mundo todo sabe, nfnguei 
não temos ainda nada feito, não cumpre 
presentemento indagarmos qual o motivo 
por que não temos nada feito. (Maito bem. 
muito bem). 

Entretanto, __ _ . 
20 minutos não devem scrcoucedidos pa-

fão, 
que não convém ser pr 

bida, afim de evitar que muitos falem 
em 20 minutos, a liberdade de, em occa-
aião conveniente e opportiraa, com a de-
vida calma que nos deve caraeterisar a 
todos, porque representamos o elemento 
conservador, podermos dar um aparte 
(apoiados), que, por si só. pode muitas ve-
zes significar um grande discurso (apoia-
dos) o salvar a situação em que nos adia-
mos (applausos). 

Se t certo, s r . presidente, que a elo-
quência não significa a manifesta .Io do 
pensamento por meio de verbosidade, ma s 

3uo a eloquência é a expressão, a t r a -
ucção muis delicada, mais elevada, a 

expressão por si mesmo traduz os gran-
des pensamentos, ainda que nos achemos 
em toda e qualqoer associação, quando 

• ' peu-
nito 

ficarmos assim mais em 

O SR. rnusiDENTE—Para evitar essa 
Interrupção, eu tinha deixado para ama-
nhã ; mas, cm vista da lembrança do sr 
Kaphael Correia, fica suspensa a »essão 
por !|4 de hora. 

Reaberta a sessão, á 1 hora e 20 mi-
nuto» da tarde, feram eleitas as seguin-
te» commissões : 

Valorisnção de eafi: drs. Leopoldino 
Meira, Manoel Alvarenga, Augusto Costa, 
Pinto Cesar o fgnacio Uchôa. 

Finanças : srs. Rodrigo Lobato, An-
tonio Cardim, José de Souza Queiroz, 
Ariovaido do Amaral c Theodoro de Ca-
margo. 

Em seguida, 
O SE. PBIBIOEMTE—dl» que, se algum 

dos srs. congressista» tem qualquer pro-
jecto ou proposta a apresentar e deseja 
jiistifical-a, pôde fazel-o desdé j i . 

O SR. JOSÉ CUSTODIO DE L I M A — O 
Jornal do Commereio publicou ha dias 
ura projecto que tive a honra do formu-
lar e quo hoje venho reproduzir nesta 
assembléa. (*). Agora, vou mostrar o 
quo pôde fazer um só liomem sem Aixi-
llo do governo, o s r . Thomas Lipton. 

O SB. AMADOB BUENO—O p r o j e c t o q u e 
V. exc. acaba de ler é realmente maito 
admiravel, mas não é a medida de que 
temos necessidade no momento actual . 

Trocara-se outros apar tes . 

apresentamos a traducção do nosso pe 
samento, de nossos sentimentos. (Uni 
bem). 

Assim sendo. sr . presidente, eu. ornais 
í hnmilde de todos os representantes (mio 
apoiados) qne nada tenlio que possa pe-
rante esta sociedade fazer-me represen-
ta r com titulo» glorioso», vunhn com es-
sa hnnlUsde. nobv«Htl<ivada « «i*,-i»tã. 
que significa a maior^coragem que olio-
mffli pôde ter na sociedade, pedir-vos 
seja abolido do regimento o artigo que 
prohibe os apartes. (Mnito bem) 

O sn . PRESIDENTE—diz qne .aquellfs 
sr». que tiverem projectos ou propostas 

I . >,„„, .r V;.„ÍU„ MN | que queiram mandar i mesa, o poderão 
llyglno Costa, Jolto Maciel, ^ ^ ' " „ „ „ . l fazer na sessão de amauhâ. mas proje 

ctos e propostas relativos unicamente i 

Íuestão do café, o não relatllvos i parte 
ínancelra, i questão de dluheiro 

O DE. JAOUARIBE—declara que não ou 
viu bem se o s r . presidente determinou 
aos lavradores paulistas que só pódem 
apresentar projecto» ou propostas rela 
tivos i questão do café, oil se permitte 

ue possam t ra ta r do outros assumptos 
e grande importaucia 

O SR. PRESIDENTE—responde que sim 
indo esses projectos i s respectivas com-
missões. 

O BB. RAPHAEL COBREIA (pela or-
dem)— Sr . presidente, alguns amigos 
qne »e acham a meu lado perguntam se 
v. exc. recebe hoje todos os projectos, 

ie pareceu-nos que v. exc. distri-
juiu a materia, reservando a valorisnção 
do café para hoje e deixando a materia 
financeira para depois; entretanto, de-
pois da reclamação do dr . Jaguarib 
pareceu-nos que v . exc. tomou uma ou-
tra resolução. Pergunto, portanto, era 
primeiro logar. se v. exc. recebe toda 
a sorte de projectos; em segundo logar, 
„ j v . exc. nomeia hoje as duas comniis 
•õês que têm de conhecer de uma e de 
outra materia . 

O SE. PBESIDENTE—diz que pôde re 
ceber os dous projectos, com a diffe 
rença que o relativo i valorisnção do 
cafe entra já em discussão, e o outro só 
entrari depois do decidida a discussão 
do primeiro. 

O SB. RAPHAEL CORBEIA. — E as d u a s 
commissões serão nomeadas já ! Parece 

gucira o Borja de Almeida, tomou posse 
da mesa, declarando abertos os t raba-
lhos. 

O ar. Hyglno Costa, len, então, a se-
guinte exposição: 

• A commluão nomeada pela reunião 
dos lavradores, afim de apresentar ao 
exmo. governo estadoal pedido de mcdl-
das urgentes para minorar » crise que 
opprime » lavoura e convocar a presente 
reunião, vem anto vós dai conta da in-
cumbência que lhe foi commettida. 

A conimisaão, no mesmo dia da ren 
nião dos lavradores, dirigiu-se ao exmo. 
i r . presidente do Estado o apresentou o 
lua exc. os pedidos seguintes: 

Rebaixamento de Impostos e de tarifas 
e emissões de papel-moeda. Esses pedi-
dos manifestavam a synthese das ldéas 
manifotadas na rennião dos lavrado-
res. 

S . exc. ouviu a exposição verbal des-
tes pedidos e recebeu-os consignados em 
escripto; declarou-se francamento empe 
nhado em affirmar, por actos do gover-
no, as medidas conducentes a combatera 
crise e detalhadamente manlfestoo cogi 
ta r com muito empenho da creação de 
• war ran t» e da applicação dos proces-
sos mechanleos para transformação do 
trabalho agrícola o a creação do credito 
agrícola. e 

Tendo asaim a commissio se desempe 
nliado do que era relativo ao exmo. go 
verno, providenciou sobro a convocação 
da presente reunião. 

Consequentemente, vem a commissão 
depõr o seu mandato nesta grunde re-
união . 

Cumprindo o nosso dever, cumpre-nos 
tarnben: aguardar os resultados. 

A commlssilo, reconhecida, agradece o 
generoso acolhimento com que n lavoura 
Sc 8 . Paulo correspondeu ao seu pedido que o regimento assim determina, 
e assegura a constancla de »eus esforços 
em prol de seus mais legitimo» interes-
ses. 

Assignado—Branlio Urioste, Borja de 
Almeida, coronel Virgilio Nogueira, coro 
nel João Maciel e I l jg ino Costa. 

O Hit. VEBOOEIRO—pergunta se o pro-
jecto lido está em discussão. O s r . pre-
sidente dcclsra que não. O s r . \ e rgue t -
ro acha que um projecto dessa ordem 
não podia ir á commissão ; 6 t i o contra-
rio ao fim do Congresso, que lhe parece 
nem deve ser snbmettlao i conside 
rarão da commissão. Mcstno peia pró-
pria dignidade, pela própria elevação de 
conhecimentos da commissão, om projecto 
destes, numa época como esta, cm que 
nos reunimos aqui, temendo »er engolidos 
pelas nações poderosas, apresentar um 
projecto em que «e faz um trnst, um 
sj/udieato. que pôde eliminar os poucos 
elementos da riqueza que.reunimos ;ap-
plausos) não ó a nossa salvação no 
momento actual, e assim me exprimindo, 
penso que traduzo perfeitamente o pen-
samento da nobre e e levada~s ie inbkM. 
I Anilo bem ! Muito bem 1) 

O nu . PBESIDENTE—consulta á assem 
bléa se deve ou não ser o projecto to-
mado em consideração, resolvendo esta 
negativamente. 

O SB. MAKCOLINO DE M E I K A — l . r . a 
vez que o regimento foi approva lo, uma 
vez que v. exc. se dignou nomear as 
differentes commissões que devem dar 
parecer sobre os projectos que forem 
apresentado», entendo que v . exc, não 
deve alterr.r essa ordem em re'.»..Io aos 
mesmos. Dora»» e s t v i "u critério das 
roniuilüõoH tornar na consi<ieraçao= qne 
m e r í f f i t m & sua attunção deanto do nio-
vlmenío desta calamidade actual. (MuUo 
bem). 

O SB. VEBOtneiBO—Concordo perfei-
tamente, porque sou disciplinado, sou ar-
regimentado, estou prompto para susten-
tar tudo quanto possa beneficiar a la-
voura do nosso puiz. 

Concordo: entretanto, antes do tudo, 
quero que desde j i fique anto esta 
assembléa lavrado o meu protesto contra 
a apresentação deste projecto qne tem 
de ser sujeito á commfasão (Muito 
bem). 

s e s soc laes , só MEDIDAS EXTREMAS . 
dem salvar a industria agrícola, qne é 
base primordial indiscutível da riqueza 
publica e particular, ameaçada de certa 
e imminonte ruina pela horrorosa crise 
hodierna, resolvo apresentur ao presiden-
te do Estado a seguinte 

Proposta í 
Clue o chefe do poder publico no Es-

tado, levado por seu patriotismo, a BEM 
DA HALVAÇIO PUBLICA e s e m p e r d a d e 
tempo, decrete : 

Art . I " Applicação de 50 •(« do pro-
dueto do imposto de exportação em be-
neficio da lavoura, sob a fôrma de ga-
rantia do juro de 7 °!o a bancos <)ue, 
com r jp í taes nacionaes. on extrangefroe, 
emprestem aos lavradores para custeio 
dos prédio» agrícolas. 

§ 1" Será preferido o Banco que se 
propuzora emprestar cm melhores condi-
ções de prazo e juros. 

§ 2" Com o» recursos deste ar t igs, 
também serão auxiliadas a» sociedades 

ue se fundarem eutre lavradores de ca-
la município, sob a conhecida fôrma de 

COOPERATIVAS AOILLCOI.AS. 
Art. 2" Suspensão da lei que está 

onerando com pesado imposto as nov»s 
plantações de café, ao menos até qne 
egual medida seja tomada pelos demais 
Estados produetoreü do café . 

Art . 3° Adiamento de todas as obras 
publicas qne não forem de notoria urgên-
cia até nur o café alcance no mercado o cia, até que o café alcance no mercado 
preço do 7$ por dez kilo».» 

Não é meu Intuito, s r . presidente» 
prevalecer-me da idéa que é, neate mo-
mento, corrente em todos os membros 
soffredorea da mesma classe, a idéa de 
pedir ao governo da União, simples e 
puramente, a emissão de papel bancá-
rio. . . 

O sit VsnouEiBO — Pedir, não; pro-
pôr. Nó» não pedimos, nós propomos. 

O ORADOR—hu disse reclamar. 
O s u . VEBOL-LIBO — O governo não 

•pôde ser o nosso pai, ha de ser o noss» 
delegado, quando possa ser, que hoje 
não é. (Muitos apoiados). • 

O ORADOB—Sr. presidente, peço a at-
tençio do v. exc. para o regimento. 

O s n . VERGUEIRO—O reg imen to p e r -
mitte apartes, fui eu até quem tirou a 
rôllin. (Hiso) . 

O OBÍDOR—Nós não pedimos, nó-: re-
clamamos, lique bem consignado isto. 

Nós reclamamos do governo da Vnião 
essa medida, não somente pela defereu-
cia pessôal quo devemos ter para cora o 
presidente da Republica, quo é uui fa-
zendeiro, e devo conhecer a necessitado 
patente que nos reúne aqui, como tam-
bém porque neste Congresso foi pensa-
mento da comniiss2o dr, em sua reunião, 

ao governo da União, qne seja 
jeretada a emissão de 200 a 3110 mil 
nlos de papel-moeda com curso força-

para aoceorrer a lavoura caféeira do 
seguinte : 

) A emissão seri feita gradaliva-
t^ jp-guado a» necessidades, e lmpre-
•cimente exgottada dentro de 2 tm-

I tendo o ^até a lastro » garantia da 
lssâo e resgate. 

ScrKi creada». em todas as praças 
éïp'.irtsçio de café, repartições pro-

ias pJra ' o recebimento daquelle que 
for entregue pelo productor ou 

kip' .rtador espontaneamente, fwabendo 
Í U r n dono, no acto d» entrega, 24 % 
^òr eada sacca de café sujo. qusntia 

3 que será augioentada na proporção 
entente do valor do genero nos mer-
os consumidores. 

•e) Como a emissão e resgate serão 
ttos pelo governo federal, a este com-
1 : a f t ração das repartições e no-

;So dos e'mpregados, seus vencimen-
•. obrigações, nunca excedendo de 3 

.empregados superiores, o um fiscal, 
Irpetindo aos empregados superiores 

eebimento dos cafés, a sua venda e 
Irftação final. 

A' proporção que fór vendido o 
i, será entregue o excedente do di-
ro recebido pelo lavrador on expor-

dcduzldos 3 "In para os gastos 
Mil a» repartições, afim do Tiiesouro 
fl» ser onerado «om despesa alguma. 
^ J o ô u s as operações serão feita» con-
fdime um regulamento do governo fe-
w* 

ifonsequensias deslas medidas : 
V Com a emissão de 200 a .100:0008. 

diminuindo a falta de numerário dc-

não fazer politica. 
O S R . \ E R I Í J E I U O — N : 

í incineração de papel-moeda; 
Esia emissão valorisará o papel 

#5vertivcl. porque para o resgate 
in-

ser i 
WÜIUO empregado e eão ouro : 

O lavrador terá recurso ' — immediato 
íiroprio café, sem pagar juros; 

•T Os 6lorks serão formados no pai/., 
copio meio de resistencia i especniaçío. 
• Com 200 ou 300-.000t, podem »cr con-

cíi-vados—sem venda—12 milhões dc sac-
cs» per 2 ar.nos. Isto não se dará. Une-
<9 openas indicar a força de resistência 
q t j poílcri .ifferecer um Irnst nacional 
m e j a d o pelo governo.» 

se só líDilO por arroba, entravam para 
S. Paulo IO.OOOKMMOOO. 

Logo, a propaganda real como ou 
comecei a fazer, n que deve ser feita 
por todos os fazendeiros de K. Panlo, e 
não esta propaganda de palavras, do 
moço» bonito» que vão á nossa custa 
viver na panlega. 

Os lavradores qne su reunam, e ha dc 
haver aind» gente honesta entre elie», 

mandem estabelecer 10, 20, 30 casas 
deste genero. 

Ora. pergunto, pois nós estamos es-
perando remedio alheio, quando temos 
recursos era nossas mãos? 

Mas, ha uma objecção a fazer, ou. 
antes, duas dificuldades a vencer : a 
falia de dinheiro, era primeiro logar, e. 
em scguudu, a falta de nessôal apto. 
Mas. senhores, nüo são difficuldadcs In-
vencíveis ; rei nam-se os ldvradores. ou 
cada uin de per si procure um homem 
:apaz, intelligente. activo e. sobretudo, 
honesto, porque i i pelos nossos lados 
tem-se mandado café para o extraugeiro, 
para ser vendido, e vende se. 

UMA VOZ —O momento é angustioso c 
não adinilte delongas. 

O SR. LEOPOIDINO DE AXDBADK—Eu 
tomo a liberdade do prop6r á presidên-
cia da assembléa que revogue já, de unia 
vez, o artigo que probibe falar mais de 
20 minutos, para não assistirmos a e»te es-
pectáculo ; não quero de maneira alguma 
aggruvar o orador que está com a pala-
vra, n.as quero que a bem da ordem da 
assembléa seja revogado esse artigo 

O ORADOR—EU respeito a ir.teiligencla 
de todo», e acreditem que não é i»to uin 
rasg., de oratoria ; sou tolerante, porque 
quero que todos sejam o m m i g o ; res-
peito a opinião de todos. mas. que 
devo fazer nesta reunião? Expender o 
meu pensamento, que é já nraa attenção, 
nina consideração para com os outrus. 

Eu não votei pela rólha dos 20 minu-
tos. ieixei-me ficar sentado, mas não 
votei por ella. porque sou homem que 
amo a liberdade em toda a sua plenitu-
de. Ora. havemos de sujeitar a iutelli-

0 SR. PRESlDEXTE—decla*(jae o pro-
jecto váíú coininlssão, visto como o Lou-
gresso acaba de resolver que eile não ile-

e »er tomado em consideração. 
Trocniu-se muitos apar tes . 

SR. VERCJEIUO—Não se faz politi-
ca, mas é preciso, então, que v . e i c . não 
empregue palavras qu.i não »ignifiquem 
o pensamento do Congresso. 

O oHAiioi:—Quando tratei da cmissjlo 
dc papei bancário, tive como intuito prin-
cipal estudar que em nosso paiz a moe-
da f idt iclsr i i para noa teEL^KiS " 

t A n ' uf i lgl i rmTg. Í W I T S r B » p4» irnra 
grande emissão boficay»,' l-oruas temos 
o exemplo da Republica ArgenBii»^ qne. 
ha pom o tfcmpo achando-se era péssi-
ma» condições financeira», levantou alta-
mente «cu progresso com a emissão de 
4 milhões por meio de uai em préstimo 
interno. 

Assim. sr . presidente, tendo a ironra 
de subníetter i consideração da mesa, c 
principalmente da commissão quo fôr no-
meada para e»so fim, a inen projecto, 
peço a v. exc. que o inclúa na ordem 
daquelle» quo porventura possam mero 
cer a attenção da niesuia conimi ssão. 

O SR. BEHTHOLDO r , ; I :KKIRA DA SIL* 
. também pronunciou um 'ijjciirso que 

ião ouvimos. 

O S R . 

O SR. LKOPOLDJXO DE ANDRADE.—Sr . 
presidente, em vista da decisão tomada 
por v. exc. , quero fazer uma ponde-
ração i idéa. á proposta que abrange os 
dons intuitos desta assembléa. valorisa-
ção do café e meio» financeiros ; nesta 
hypothese, o verdadeiro regimento que 

is Bcuumivn U M » , « • estava adoptado em assembléa prepara-
H v m „ o rosrA—Mentas condis ' « i a d« honteiu, mandava que as duas HTOINO COSTA—Nestas conais | ( j 0 | n m i , a , - e s d e s s c m 0 » e a PARECER sobro 

Ein seguid», o s r . Hygino Cost» pro 
nunclon as seguintes paltvras : 

ções, tendo a commissão deposto na- l „ronostas 
L o s d , . s s e n i b . é a o s e u raaXo c u m - h p r ç f . r c n u . ^ M » . £ 0 p 0 S t » , ^ 
pre, como é de praxe, lndic«r » mesa I F° n "°„T ' e 

gue deve presidir os tr»b»lhos desta reu- I contrariar 
Sião, e neste sentido acclam» o» seguin-
tes srs. lavradores, cujos nomes sstão per-
feitamente identificados com o pensamen-
to dos lavradores e com os intereises da 
lavoura : 

Presidente, barão de Rezende ; vice 
presidente, d r . Luiz Csrlos de Assnm 

'pç lo ; 2° vice-presidente, Virgilio de Oli-
veira Bello; I o secreUrlo, Azevedo 
Marques • 2°, dr . Alfredo Guedes : 8 o , 
coronel Virgilio Nogueír»; 4". Monteiro 
Borges de Almeida. (MhíI, 
bem). 

Indicados os nomes, nestas condições, » 
commissio, embor» já tenh* terminado o 
seu iT.tndatv, aind» v»l nomear uma com 
mimio para receber, jnnto á mesa llre-

assim, 
vem 

contrariar essa disposição, qne pôde ser 
de um alcance extraordinário para os 
fins que temos em vista. 

Eu me explico melhor: penso oue ha-
vendo uma proposta abrangendo 
dons intuitos—vslorissçlo do café 
supprimento de meios á lavoura.—não 
pôde ella ficar prejudicada até i dis-

na das proposições que cnssão do umã das proposições 
tratam de um s i assumpto. 

SB. PBESIDEXTE.— Proposta ou pro-
Muito I jeeto qne seja spresentado tem de ir á 

1 commissão. 

O »B. NOOI'EIBA—Não é a vonlade 
de falar ; n i o eston beta certo se já ' foi 
resolvido qne se nomeassem as commis 

j i . - s . o p y . I ,4e», agora ou mais tarde, on se É Isso 
í tora destea t r^alhos^oa^yapresenUnte» | q a e ' e , J J e m dlacussio. 

4 t Agricultura, 
o es dignaram nos 

, Sociedade Nacional 
cue com tanta dlstlncçli 
Bonrar nos n o n i s trabalhos. 

Porlanto, peço »o coroesl Virgilio No-
gueira a sr . coronel Joio Maciel qne 
recebam os drs . Oliveira Bello, João Ba-

E' o qne preciso saber : se i o • facto 
da nomeação dss commissões ser feita 
agora, on depois. Eu não ouvi bem. 

Se se t ra ta de saber se devem ss com-
missões ser nomeadas agora, ou nutis 
tarde, eu quero já antecipar o meu pen-|>tlstá de Çaatro s, ao n « m o tempo, os ^ ^ e „ r e £ I a . 

t n . tém de assumir a direcção da " Congres» , todo e qualquer pro 
p r~en te r e n . n o dos lavradores. W ' | e m j * ' a e r ' „ b n ^ t l d i á considera-

I r io dessas commlssíes. parece-me que 
• _ . — J h 

Convido, portanto, a directoria a tomar I 
(aaento. •lias derem ser nomeadas já, porque 

. , p . \ desde já se vão orientando qoanto á sua 
. D * I missão, p u s qne possa melhor, e com 

m i s facilidade, ser comprids (Muito htm. I« ordem)—Tendo s assemblés, em sessão 

Cpsratoris, re i l i n d a boutent, adoptado 
projecto de regi rues to Interno para 

fcerrtr ao« trabalhos de*U Congresso, pe-
' s r . presidente qne a s s s m e t u d« 
á approraçáo d s ^ s assembléa. 

«o ao 
«ovo 

multo bem). 

O SB RAPHAEL CO»»EIA (pela ordem) 
—8r. preaidênte, pareça ser pensamento 
te mesa, s * também penssmeato da ai-

da «a í t ab léa qn 
W, 

O-SB. VEBODEIRO—Eu mesmo, que 
fni auctor da proposta, desisto, a bem 
da ordem e da legulidade, porque ostou 
pelos princípios de ordem e de legalida-
de, emqnanto os pudermos manter; r.o 
momento em que não os pudermos man-
ter, então, darei a minha cabeça para a 
salvação da lavoura da rair.lia patrla, da 
minha família e do meus queridos fi-
llios. 

Trocam-se apartes entro o dr . 1 usto-
dío-do I.ima o alguns outros congressis-
tas. 

O *it. TRESIDENTE—declara quo não 
fez mais do que respeitar a votação da 
casa, e dá por finda a questão. 

O s n . LEOPOLDINO DE ANDRADE—pe-
de licença para lêr as seguintes indica-
ções, reservando se o direito de usar no-
vamente da palavra, depois que as com-
missões se pronunciarem a respeito : 

1.*—.A lavoura do» diversos municípios 
do Estado d e S . Paulo, por seus represen-
tantes em aaseinbléa*reunida nesta i api-
tai, depois de haver maduramente medi-
tado sobre a situação deplorável em que 
se acham todos os factores econouiicos 
do paiz, e convencida de que, deante da 
agitação manifesta de todas a.» classes 
sociaes, só MEDIDAS EXTREMAS podem 
salvar a industria agrícola, que é a base 
primordial da riqueza, tanto publica, como 
particular, ameaçada de eminente ruina 
peia horroroaa crise de hoje. resolve — 
apresentar ao chefe da nação a se-
guinte 

PROPOSTA 

Que o chefe da nação, iuspirando-se 
em sentimentos de seu patriotism', i a 
bem da laltafão publica, e sem perua 
do tempo, decrete : 

Art. 1 . " Moratoria, ou suspensão de 
pagamentos, pelo prazo de tres aunos 
para os débitos hypothecarlos o penho 
ratieios dos devedores lavradores de to-
do o paiz. 

Art . 2 . ° Excepção desta medida em 
favor do colono credor do lavrador por 
todas i s dividas qne provenham de seus 
salarlo3. 

Art . 3 . " Egoal excepçlo ein favor do» 
débitos provenientes de empr-stínio» fei-
tos em ouro por credores residente» fó 
r s do paiz. euja» prestações serão en-
csmpaifss pelo Bsneo da Rapnbli.-a, em 
nome da Theeonro, f posteriormente pa 
gas pelo devedor. 

Ari. 4 ° Restabelecimento do regimen 
da lai hypothecaria de 1>WJ na parte 
qne torna obrigatória a adjudicai,-io do 
immovel ao credor, com qnitarào da di-
vida, sem repcição, mas com «obroga-
ctqwlo direito aos colonos, em todo» os 
contratos feitos para a acqaNiçio de 
fazendas, sua montagem e custeio. 

Art . 5 - ° Uma inscripçio de titolos de 
valor nominativo raodico, lançada par 
celladamente, até ao valor total de trexen 
tos mil contos, destinados a emprestimos 
á lavoura, sob penhor de s l f r s s . p a r i 
rasteio da lavonra. 

í*— «A lavonra da Estado, por seus re-
presentantes reunido« em assembléa nesta 
capital, depois de haver madurameoU re-
flectido sobre a . i l aaç io deplorável 
qne se acham todo« oa factores economi-
es« do pala « CMVMKida " 
da ag iUçio incoercível de 

O s » . COSTA MACHADO--Sr. p res iden-
te, meu» coilegs» de lavoura '. 

Tantas cabeça», quantas sentenças ! 
Trata-se de um problema complexo, 
ilioado e de difficil solução. Ouçain ns 

meu» collega» um homem de 73 atino», 
que. vem "usar de uma linguagem calma, 
tendo pen»ado sobre oflBuuinpto conti 
nuamente. 

Pertenço u rlasse da lavoure, pela 
qual mo interesso, e, antes disso, como 
patr iota iuteresso-mc pela sorte do meu 
paiz. 

Peço a «ttonção dos meus Colleges, a 
sua reflexão para cora esse artigo quo 
escrevi, que publiquei no Estado de 6' 
Piiulo de hoje. Ahi se acham as minhas 
idéas explanados, se não com erudição 

talento, presumo que com bom senso. 
Não tenho paixões, senhores, não ve-

nho aqui como homem politico, não sou 
governista, não sou opposicionlsta e nem 
mesmo como republicano que fui era to-
do o tempo e serei. Venho fa lar-na lin-
guagem da minha classe, inspirado pelos 
sentimentos que dc mim se tém apode-
rado cm toda a minha vida, em toda ? 
minha existencia. 

Senhores, lia crise do café: mas quo i 
cri»e do café ? O bom senso diz qne t 
baix.'v extraordinária do valor do pre 

ço. de fenda desse producto em relação ao 
custo da sua prouneção; não compensa 
esse vulor os espitaes que dispensemos 
em custeia das fazendas. Isto foi uma 
queda, veiu com toda a rapidez do raio 
»obre nós c todos nós enlouquecemos 
deante do infortunio. 

E' preciso calma, devemos procurar re-
medio. mas remedio directo nós não en-
contram.)»; os remedios devera ser indi-
rectos, não para conjurar rapida e instan-
taneamente a crise ac.tnal. mas para mi-
norar. para diminuir os seus effeitos cruéis 
contra nós. 

Eu ouvi 0»m toda a attenção, embora 
surdo, os considerações do» collegas que 
me precederam ua tribuna; teiilio lido 
multa e.iusa a respeito; louvo as bõa» in-
tenções de todos Mas. srs . a crise, r.a-
tnrál consequência de ac ontecimentos que 
se desenvolveram, não pôde ser resolvida 
por meios ar t l fcises; ha leis natnraes in-
vencíveis; embora a nossa bôa vontade, 
não podemos pôr um dique a essa onda 
que vai avassalando tndo. 

V exc.. sr. presidente, só mo conieijj 
20 minutos pelo regimento ' Ma» a bon-
dade do audltorio é tal para com nm ve-
lho. que talvez consinta one eu explane 
as minhas Idéa». 

O »« V'EMRIF.LRO—Ma», sberfa a ex-
cepção para nm, tem de ser para to-
dos. 

O OBADOB—Não ha excepção, « mes 
mo pôde ser aberta para a velhice, que 
nem todos são velho». (Muito bem, riso, 
palmas). 

Resumirei. Quando me apresmtei na 
reuiião de lsvradores de Campina», apr -

te i uma proposta, qne foi compendja 

tiífcação Jo s r . Cláudio Pinto Ma-
tfbSdo : 

• I o Suppresião completa de immigra-
ç«f official • 

H" Organisaçã.i dc.un! banco da la-
vmira e agcucias em todos os mur.i.i-
pios: 

Jj" Organissçlo de seriedades coopera-
t(fss dos operários agrícola«, de modo 
q t t uiies possam obter gcnc-ros baratos 
c solfrer baixa no» salários ; 

4° Propaganda do café onde elle não 
é Mnsumido ou o seu consumo é pe iire-
nA. 
1 » Fundação de casa» brasileiras r.as 
«fncípac» praças estrangeiras onde se 
»íip.r oafé por meia dc sjndicatos agn-

^ • • « « f f i c J í melo iov',*noi t o 
o a»l<-»tfc-«lsfc-maneira que cada 

v w y y teulia unia caderneta, á wmelhan-
^ t j j í t jarviço tlc domésticos na Europa. • 

i V . e projecto, »»nhores. tem por fim 
i la t i iuhci ro aos lavradores ímmediata-

• sem juros,, mediante ié a 
por sacca 'lo café, uma vez entre-

7 ^ ( 1 . 1 repartição competente; o depois 
iljjyi -,'Ja do café se deduzirão us gastos, 

•(a O üau: io será restltuid», ou re 
voá i lo iflrÃonericio do dono do café. 

11« c nora Uso, era preciso qu» o go-
A i federal, qne então tinha a Ca,n.i-

ra , n Congresso a seu la lo. e qu» p«:lia | 
t^r,feito, r^-aíí^asse essas medidas: não 
ti-I, ninguém se importou com esr,e facto, 
t- m acontecimentos vieram justificar as 
oi.lhns previsões, porque os commissi-
r:«i já não podem fornecer esse avanço 
do dinheiro para custeio d l lavoura. 

São Hf importaram : não dependia de 
roí*. A idéa existe, foi- aventada e apre-
scdgii-.la por mim 

jfb, então, não tendo mais tempo, dei-
xo • projecto para ser tomado em con-
íjdteação pela commissão, e nessa occa* 
«ião, quando »e discutir, terei opportuiii-
d a í r i l o applaudir ou combater todas as 
i l é i s quo téin sido apresentadas. 

Este é o meio de resistência : es tanos 
j.'»l»v-, náo temos dinheiro. ' S e tivesse-
mo» o café, não estavainos neste pé. .Náo 
b m u dinheiro, é preciso fazel-o: mos te-
n nf café. quo é dinheiro. Esso é o pon-
t , df partida para toda discussão, pa-
r i projecto. Be é dinheiro, por-
qasfSío lia de ser pouM lo resijtencia 
p a r i a especulação ? 

d K e u projecto cogita disto : tu lo o 
h.aliOTuc «e tem feito e que so tem dito 

porque 
lorcvisr 

legi, não 

stock 
cado do 

.llKuc se tem feito 
ii^o, ' J resultado. 

1Ü» deseja falar muito tempo, 
tmlw muitas idéas. ma» quero 
par*-í)iie v. exc. ou algum co 
me «lume i ordem. 

E|Uk,jk a iJéa capital— resistiücia for 
n.aií i iepois. com a emissão dc 20O ou 
» Í S o t t c o n t o » . podemos t»r um 
f '."" dominar o met 

" â g o r s méus senhores, para mo»trar-
v iSSue este velho tem :déas, que, se 
n jUge iem ser acceitas. não devem ser 
""—>:/.a las por vós todos e pelo gover-
ugt|prc»ento-vos um facto de previdcn-
c ^ a » minha parte, que produziu resul-

ila auno e meio, vendo a tendência do 
a baixa e o abvsino para on 

s. uinndei meus filho» para a Eu-
, tenho doas filhosi pata vender 
aié a retalho; luctaram com im-
diflkuldadcs, porque os extran-

uão procedem comnosco como nós 
idenio» com elles: nós os recebemos 

abertos, c ús vezes são tão 
;idos, que até o» governos lhes fa-

«n^favores, prejudicando os nacionaes. 

gencia daqnellcs que ainda ha pouco fa 
Faram com tanto brilhantismo a este re 
logio que marca 10 on 20 minutos para 
cada orador ? Se, porventura, o orador ' 
fatigante e abborrccido (não apoiado 
ha um meio: lcvante-»e um e peça o e 
cerramento da discussão. 

fsto é mais bonito, do que ol vigar se 
um homem a trancar o seu pensamento, 
quando ejle quer explanar-se, a bem da 
verdade. Entretanto, é jungido em no 
me de que ? Da própria Uberdade da 
tribuna ! 

En já expliquei qnal o resultado da 
providencio que tomei, mandando meus 
filhos á Eurrip« quanto á outra provi-
dencia. qne o governo devia ler posto 
em pratu-a. c não o fez. eu agora repro-
duzo. porque, na realidade, não é nesta 
crise pavorosa só que devemos to:enr 
esta medida; ella previne novaa crises do 
futuro. 

Mas o qne parece é nue não doveir.o» 
dormir, corno lemos oormido, porque 
nirflu-.te. kvfeiu tu,,,, «Hsiii tmtràe pctí 
baaeo». rem cMUpereíanUs, ninguém es-
tá isento de culpa a cri»» t devida a 
todos. 

A nó», [ilantsndo café de insis. 
O SR. VEROUEIBO—Nío apoiado: não 

posso falar em politica aqui; senão, eu 
demonstraria o contrario. 

O OBADOB—Tenha paciência: o sr. é 
moço intelligente. é verboso, é orador 
já »'ei. imaginosa: desculpe que um velho 
explique o sen pensamento. Eu tai -.liem 
sou lavrador, sou também culpado: por-
que ? Não abusamos muito daquelli 
dito que o» lavradores tinliamV Que eco-
nomias fizemos ? Não perdemos muito 
dinheiro ? Náo plantamos café de mais 

| O sn VEBOUEÜIO—Nõo posso refutai 
p r q u i niu posso falar sobre politica 
tenho elem ntos c-ora refutar. 

O oitAiioK—O governo federal emittia 
extraordinária i*,.t», e essa enimissao deu 
lugar a que o» bin -os facilmente empres-
tassem dinheiro d lavonra. r ésta.. na-
turalinente, por is-so plantou cal' dc 
mais. 

O s n . VERMT.IRO — V. i i ' p e r m i t t e 
u.u ultimo uparle Y 

O ORADOR—Pois não 
O SR. VEin.iT.ir.il—10 1 chamo a at-

tenção de T ex . para o relatorio do 
ministro da Kazenda. em 1890, quando 
declarou que havia super-producção de 
café, sem que. entretanto, a .ompanhasse 
essa siiper-produceito de medidas necessá-
rias para evitar o descalabro que esta-
mos presenciando. Já vê que não somo.» 
os responsáveis; a causa está lá. 

O ORADOR—Agora, qne v . e x c . . que 
já sei que é bom pagador. «» interrom-
pe, e eu o ouvi com toda attenção, íia 
de me pagar, permittindo que eu gnste 
mais algum ten.porlnbo. (Risadas • •) 

Eu não di»s». que nós ssmos os único» 
responsável»: v. exc. citou uni relatório, 
mas o governo de qne eu falo, qne c 
responsável, foi pelo exccsso de emissão 
involuntária quo facilitou o credito e. 
então, plantamos muito café. 

estamos pobres: o que precisa-
mo» é dinheiro: não ha dinheiro: o que 

Lavrado aquefle termo, se r i expedido 
alvará para que o Thesouro, em 48 noras, 
pague a importância, metade cm dinhei-
ro, metade em títulos ou inscripções. 

O alvará nomeará o cornmissario. 
Todo o processo não excederá o prazo 

de 30 dias. Acceitas pelo governo estas 
medidas, serão posta» cm execução den-
tro dc sessenta dias.• 

Do sr. Hymphoroso Lara, representante 
de Batataes: 

VAI.oiiiSAÇXc DO CAPE.—A' consi-
deração dos srs, lavradores, que se reú-
nem no desejo de estudar as necessidades 
determinada,» pela crise que os opprime, 
offereço este projecto, que mais concilia 
os interesses em jogo, para o flui de cor-
rigir a especulação 

Nio é uma novidsde; representa, po-
rem, ama combinação de principio» e 
Idéa» exposta», que podem e devem ser 
postas em pratica com as modificações 
que resultarem do estudo. Ei» o pro-
jecto : 

Ar t . 1"—O café que fôr exporta-
do para o exterior levará a marca em 
chumbo sobre o saeco e que será adopta-
da p-io governo. 

j 1° Essa marca será registrada nos 
nossos consulados e nas repartições com-
petentes uo cxtraiigeiro. 

g 2" Incorrerá nas penas do ar t . lfil 
do Codigo Penal todo exportador ou 
particular que deixar dc observar o pre-
ceito do ar t . Xa. 

Art. 2°—Com o pagamento do im-
posto de exportação, receberá mais o go-
verno o addicionni de 30 "[„ sobre n 

pauta semanal. 
6 1" Esse addicional ser i pago em 

ouro, toman-lo-se a media cambial den-
tre as oito semanas anteriores. 

Art. 3"—O governo receberá o imposto 
de exportação da fôrma seguinte: 7 "|„ 
em dinheiro e 4 "|„ cm especle e propor-
cional á panta semanal. 

Art. 4''—Esse café ser i destinado 
propaganda no interior, e será livre do 
imposto, quando exportado, torrado ou 
moldo para os Estados da União. 

§ 1" Pôde o governo entrar ein acn 
do com as casas de torrefacção, para os 
eff.itos do ar t . anterior. 

Art. 6"—Ficam revogadas as disposi-
ções em contrario.» 

—Este projecto era acompanhado de al-
gumas observações elucidativas. 

da numa fôrma de prõjacto, que appare-
een no Estado de S. Paula e de qne o 
Jorna! d» Commereio rten noticia. 

Senhores, »o as minlias ldéas fe»sem 
imme.iiatamente «ec».ita» peto governo 
federal, a lavonra neste momento não 
seffrer is tanta» deerpv>e*. porquo »sse 
projecto era ama previdewrta d» minha 
parte: en vis que o» rommíssario« não 
podiam snsteats- a lavonra. mandando-
ihe recar*«« aue «ll«s já 
Então, formulei esU projecte, qae irt-
clúo hoje no meu art igo t tra Ouso 

*A L ai 

vit li bem) 
bus filho» l i estão no campo, na bre-

dia. Inetándo com difficuldsde». com os 
pcqaenos recursos de sen velho pat: mas 

aconteceu, senhores ? Teuho aqui o 
dosilnento. 

Mp-ilei Srt.oOO arrobas de eaf» para a 
.,'XÒpa; lo.ODO siada n io foram yendi-
iWl ou est io ainda em cainii-So: 2tí.OOO, 
:i«Bjreíendidas SMO dc café esrolha. de* 
raHbir.e liquido», sua conta fechada era 

dezembro, 203K)0lw. deduzidas to-
JPS as despesas. Mandei 36.000 arrobas 
i!e • f é super ler. «em »»colha, para San-
t<a; aqni está o par.illelo (foram bem 

' las, Hão nie qusixo do eomnii»»ariol 
t-rae 237:0.Sus. Com 20 1**1 arrobas 

eom inals l o . i s » arroba», 
i-4o é, com 36.000, em Ssn^os. tive 

DÍ surte qne o meu cate produziu qua-
st ufc- ' -5 acima da base. mas eu quero 
r ^ l f e r ainda a I«õO'> de lucro: «e eu 

iae 72. «00 arrobas de café pa-a a 
. afim de serern vendidas, como fo-

rstaiho. eu teria um lacro, em 72.00«) 
.»,de "08«o0*. Ma» como »ô uiau-

i>.i «n.rtlO, then Incro ser* de õ l '.»**. 
Çc«%«iii notar qne m'ue filhos estabe-

Iwftfsm duas torrefacç.>s de café. 
•nseguinte. vamos agora fazer 

Icalo ligeiro : -upponli.nios qae 
o» senhores fazendeiros da» diver-

adt» promrassem e«tabelecer 
casa no extrangeirv pars veader o 

retslh« e quo Uv. aaem tâo sô-
h„To de I«>«I0 por «frobs : 

ad* de S . Paalo corres-

ha de fazer o governo, o que ha de fa-
zer o Congresso dr. Estado ? Não podia 
mais. Nio temos dinheiro, mas temos 
café. Pois bem façamos ponto de apoio 
no café. ponto de resistencia no café. e. 
em segundo logar. a propaganda U:iilo 
bem, milito bem, palmasj. 

INDICAÇÕES E PROJECTO» 
São as seguinte» a» indicações e pruje-

qne foram enviados á mesa pelos signa-
tários e por esta distribuídos t» respe-
ctivas comiiiissões : 

Do dr. Kaphael Correia : 
• Além das medidas indirecta» : 
O governo reservará, durante tres an-

no», cera mil conto», cada anno, para 
emprestimos á lavoura. 

Esses 100.0JO:0OOí serão formados me-
tade em dinheiro e metode em títulos 
ou inscripções. 

O governo emprestará, sob penhor do 
café. não podendo o empréstimo exceder 
a dous terços do valor ila saf ra . 

Para a realisação do empréstimo, será 
este, em linha» geraes. o processo : Os 
lavradores de cada Comarca serão convo-
cados por edital com o prazo dc 13 dia» 
para. sob a presldencia do jniz de Direi-
to. elegerem uma comiuissão de lavrado-
re» da comarca, em numero dc cinco. 

Essa commissào receberá os pedidos 
escriptoi de empréstimos. 

Do sr. Joaquim Antonio do Nascimento 
Camcrgo: 

• A' Valorisação ímmediata para o go-
verno estabelecer o preço de rs . lo* 
por lõ kilos sobre o» cafés de base em 
Santos ou S. Panlo, nio podendo ser 
vendidos por menos, 

isi Emissão especial de papel-moeda, 
valor de tira milhão dc conto», para 

creação de um denominado «Banco dos 
Lavradores*, resgatuvel ein 20 anno», 
com amnrtisaçãò dc õ " o ao anno. para 
pagamento das dividas do paiz e regula-
ridade do cambio, até ficar ao par. ti-
raudo-se 10S _ c o r mez no valor das li-
bra». 

c MoratorígiSjfer 4 anno;: como o go-
verno já teve p já houve em 17ÍÍ0, no 
tempo dc D. José í. ao» senhores das di-
tas fabricas e privilegias e não poder 
fazer execuções em suas propriedades. 

D Reforma da lei livpothecaria sobre 
leilão na terceira praça, visto »cr uma 
lei deshumana. 

E; Keducção das tarifo» dc estradas 
de ferro e do imposto de 1J ' . sobre o 
café, e regularidade da Estrada de Fer-
ro Sorocabana. • 

Do sr Gaudêncio de Quadros 
•O Congresso «los Lavradores, reu-

nido em São Panlo para o fim de deli-
berar quaes as medidas urgentes que 
possam ser adoptadas pura soccorrer a 
affllctiva situa .-io da lavoura que se de-
bate em uma irise por demais agúdfl; 
. Considerando que a medida mais ur-
gente a aer adoptada dcvei i ser a que 
lhe possa facilitar os recursos pecuniá-
rio» de que necessita e a valorisa ;ão do 
café. vendido actualmente por :Jo vil 
preço: 

Considerando que sn o g-iV::-o Felt-
rai é o conipetrntc para pôr em pratica 
quaesquer medidas para esse fim : 

Considerando que o monopolio do -até 
é o que mais se impõe pela» múltiplas 
vantagens decorrentes, sendo a principal 
difficnldade opposta ao cspecnladjr r.os 
pni/.es consumidores, cujo resultado é a 
b.iixa do nosso producto ; 

Considerando que esse monopólio deve-
rá perdurar por espaço de .1 anno». ou o 
tempo necessário para firmar a alta na-
quelle» pai/.es : 

Considerando que ao governo federa 
compete impõr o preço nunca menos dc 
1US por 1.1 kilos. cobrado» em espe. 
cie : 

Considerando que, de po»se dess» caí. 
o gi.verno ficará habilitado porá uir.» 
grande emissão de títulos (trarranli 
com curso forçado até findar aquell. 
tempo, em que será resgatado : 

Considerando que esse projecto, já 
lembrado o dado a \ub i lc ldadc pelo > 
Quintino Bocayuva. obteve dc quasi 

a) regulando as offertas de café, n< 
intuito de diminuir os stocks dss prsças 
exportadoras ; 

hl reaiisando economias emuseus sup-
primento» e nos transportes e venda oe 
seus productos: 

cl promovendo transacções directas no 
extrangeiro, com o duplo fim de colio* 
cação dos {.roductos e de propaganda do 
respectivo consumo; 

d) seleccionando > s café» drstinadof 
exportação e recusundo ss de quali-

dade Inferior ao typo 7 americano. 
3") Promover a gradual substituição 

do regimen do trabalho assalariado pela 
systema da parceria, Interessaudo assim 
o operário agrícola uo cultivo do solo e 
na sorte da lavoura, ercando laços nj t j i -
raes de solidariedsde entre elle e o pro-
prietário, e desfar te assegurando a coa-
tinuidade da exploração calma e provei' 
tosa do soio; e evitar futuras complica-
;òcs. 

4''l Pedir aos governos de 8 . Paalo, 
Minas e Espirito Santo, a convocação Ím-
mediata dos respectivos congressos legis" 
lativos, aTim de resolverem : 

a) a adopção de lei semelhante i d< 
ii. 134« li. de 20 do dezembro de 1902, 
pela qual o Estado do Rio de Janeiro 
concedeu favorea especiaes aos syndlca-
tos agrícolas e suas cooperativas : 

b) modificar a tarifa de exportação do 
café, fazendo-a variar r.a relação inversa 
das qualidades deste genero, dc modo a 
embaraçar a exportação dos inferiores ao 
typo 7 a mericano ; 

5"i Pedir ao governo do Estado Jo 
S, Pauio auxilio pecuniário destinado a 
satisfazer os compromisso» urgentes que 
estão ameaçando Interromper o anarchi-
sar o trabalho agrícola cm vários pontos 
de seu terr i torio. 

O Congresso de Agricultura de São 
Panlo entende, porém, como condição 
desse auxilio: 

a) qne a distribuição seja feita me-
diante parecer do sindicato local a que 
pertencer o agricultor peticionário e 
approvação do syndicato central do E v 
taao : 

b) qne o syndicato local fiscaliso a 
applicação do' auxilio, punindo coiu a 
exclnsão e intentando acção judiciaria 
contra o socio que illndir os intuitos do 
emprestimo, que desde logo será consi-
derado vencido: 

6o) O Congresso pensa qne excede a 
sua competência profissional indicar ao 
governo os meio» de satisfazer o anxiiio 
indispensável e urgente. Lembra, no era-
tanto, que o tvarrunt rcprcseataJo pelo 
certificado de deposito de café, passado 
peio syndicato local, satisfará a» exigên-
cias do momento, desde qne o governo 
garantir o seu pagamento aos bancos 
qne, mediante ajuste prévio, descontarem 
esses t i tules.* 

Quintino Bocnyuvü. obteve tíc quasi to-
dos os municípios agrícola.» o melhor aco-
lhimento. salvo alguns ponto» qu». o go-
verno.attcndendo ao beneficio da lavoura, 
poderá modilical-o : 

Resolve que se exija do governo fede-
ral a adopção desse mesmo projecto, que 
é uma substancia dos Hens a. ima indi-
cados. c que o facto dc ser urgente sc-< 
melhante medida, aliás inconstitucional, 
não Inhibirá o governo de a praticar, ad 
referendam do Congresso que só em 
maio poderá se reunir, e mesmo porque 
iuius pcp.ili suprema lex • 

instruídos com 
prova da propriedade e com certidão ne-
gativa de penhor que prefira o que fôr 
outorgado ao Estado. 

Examinará de cisu o rafesal, cu 
do o seu juizo sobre as -ua» con-
de administração e trato, e avaliará a sa-
fra. a juizo fundamentada 

Em seguida, remetterá os papeis, com 
o sen. parecer favoravel ou nio. ao ju.z 
dl» Feitos na capital. 

E«te ont irá o procuradoi fiscal, em 24 
horas, no cartório. E logo em Ir-:» -lia», 
homologará por sentença o páreo r . 

A parte comparecerá em cartório com 
o »»n commissarlo e. perante o jnix e 
dua» testemunhas, a*»igiiarfo tudo» os 
dou» termos, obrigan lo-se o fazendeiro a 
remetter o . até a esse. ,-.uiiii.s»ario. o qual 
se obriga solidsriamente para com o go 
verno 

Tudo isso ser i regulado ou contratada 
entre as partes. 

As inseri!«,".e» ser io do valor nominal 
de 20*Sr Serão retebhlss por esse valor 
e-n todas ss repartições finca*» do Esta-
do e dos isanU ipicr» F-gual faver — 1 

D o a r . Francisco Martú» de Siqueira 
dcíegadn dos íairadores dc Ribeirão Bunito 
c Bôa Esperança : 

Creio que poderão trazer algum be-
neficio para a lavoura a» seguintes pro-
videncias. que submetto á apreciação da 
assembléa : 

1") Reducçio de 25 "Io dos fretes das 
estradas de ferro; 

2°) Cobrança» em especie e na razão 
inversa do preço do café, de maneira 
que, quanto menor fôr o preço, mais ele-
vado será o imposto, e vice-versa; 

3" I.eís especiaes para os bancos agrí-
colas sem eart»ira hvpothecarla e sem 

a»a commissaria. dando o governo todo 
i anxüio possível e garanti» de jnros: 

4*7 Crcaçío de cooperativas e irar 
rants; 

'i Eni ultimo caso, grar.de emissão 
de papel-moeda convertível tendo como 
base o café.* 

Da Sociedade Nacional <!e Agricultura 
do Rio, por seu» delegados e»pe. iae», 
dr». Wen eslau de Olívtira Bello e João 
Baptista de Castro : 

• Propomos que o Congresso Agrícola 
de S. Paulo resolva : 

I o i Promover a ímmediata unito da 
lavoura caféeira pela formação d«« sye-
dit ato» agrícolas, filiados a dou» «yadi-
cauis ceiitiae», um com séde na i idsde 
do Uii de Janeiro, para o serviço ds» 
zona» dos Estados de Mina», Rio. r'^pi-
ri to Kant o e Hio Panlo, que demandam 
aquelle empório e ontro com séde na cl 
dads de 84o Paolo, ou de Santo», para 
servir i região ps-.ilisU qne experta por 
este ult.nio porto. 

2", ReaMaar, por i sWtnedt* 

Projecto enviado i mesa pelo s r . 
José Maria Ribeiro da Silva : 

•Super-prodnrfão— Reducçio >le20 "!• 
na exportação brasileira, quanto baat» 
para o equilíbrio da producç-io com 
r, ç.vns-jmw • - pwlon meíM ^ --- _ mmí. 
convenientes i lavoura, como se jam * 
abandono com fiscalisaçío dos ictcretsa-
dos e auxilio das Camaras Municipais e 
por tempo indeterminado, até qne o des-
envolvimento da procura nos prove se 
existe ou não esse deposito que as esta-
tísticas acensam. 

Finauça.i c ralorlsa<jão—Vina éinis-
são especial no valor approximado do 
420 mil contos, lançados em duaB vezes, 
para nina resistência, se isso fôr preci-
so para uma resister.cia muito razoavel 
até por 2 anno». Com 210 mil contos, o 
governo ampara a lavoura cautelosa* 
mento, sob penhor agrícola na razão de 
5»000 por arroba, para 42 milhões de 
arrobas, quantidade a que deve ficar re-
duzida a média da exportação, com a 
clausula do café ser remettido ao merca-
do. quaudo este se offcrecer a 7*100 por 
10 kilos. ouú3 francos na bolsa do Ilavre. 

Reconhecimento do nosso café pela 
excelleiieia dc sua qualidade—Creaçlt * 
dc bolsas em nosses portos de exporta 
cão. principalmente no Rio de Janeiro < 
Santos, ao systema usado nos mercados 
extraugeiros: centros de regulamentação 
para todas as operações cm cafés, usan-
do-se ofíicialmente OB mesmos typos da 
bolsa dc Nova-York, para nossos padrões 
de liase. a todo o colé entrado na bolsa 
para exportação externa e sómente do 
tvpo n, 1, até o n. 7. carregando dc 
pesados direitos todo o café que, por 
sua qualidade, não fôr attingido, dan-
do-se a maior largueza de publici-
dade no extrangeiro a esta medida ado-
ptada eni nossas bolsas. 

Mercado d* cambio—A» operações 
rcallsads» nas bolsas pelos exportadores 
scrã i em cuiiiUiacs (ouro) e liquidadas 
ahi. O governo, por sua vez, manterá 
banci s nessas praças para a arrecada-
d o dessas cami-iaes ao cambio do dia, 
liabilitaudo-se assim a fornecer uma bõa 
parte do commereio importador, c facili-
tando «uns obrigações externas, muito 
concorrendo para este. mercado não sof-
frer u v a deeádencia provável cm sn» 
marcha natural, a consequente emissão 
lançada. _ 

Imposto ih exportaçu» a II .--De-
verá ser cobrado ein cami-iaes (ouro). 

Moi atoria—Suspensão de toda e qual-
quer execução c obrigação dc divida da 
lavonra. por õ annos, não privando a 
entrada de juros, que deverá ser redu-
zida á base maxima de 10 ",'o ao anno. 

Penso que assim ficará a lavonra am-
parada por esse empréstimo do governo, 
que é á razi-p de .">*» por arroba, e ficari 
habilitada para as suas despesas de cus-
teio e particulares. 

Com o excedente, producto da venda, 
poiicri custear o» jnros de seus credorM 
particulares. licaitdo asaiin conciliado» os 
dons interesse». 

Pessoas lia que têm economias, fructo 
de muitos annos dc trabalho eonsogr»do» 
á lavoura, e unia moratoria sem osts» 

laiisulas viria prival-os do seu recebi-
mento e difficulur-lhes talvez a propri» 
subsistência. • 

Do sr . Antonio A. Azevedo: 
• Ficará a cargo dos srs. lavradores a 

formação de uma companhia, cujo capi-
tal mínimo será dc 180.OOihOOO» dividido» 
em um certo numero de acções '.Uífl.uO* 
por exemplo). 

Ficarão a cargo dos governos dos Es-
tados productores os seguintes encai» 
gos: 1", Decretarem o augiueato do impos-

irtação de ca Té; 
KTeverem 2ã.000:0001} cm ac-

ções da companhia: 
3°) Integralisarem 

numerário, no prazo 
zes. . _ _ ^ í S t t 

§ único. A primeira prestação ser» «a 
8.<xi<MI00# 

4" , Auxiliarem, a titulo de propagan-
da. com nina • «rta qnantia, ejiia 
que a companhia exportar ao» 
extrangeiro«. 

Meios segnndo os qaaes os m 
tradoi es formarão a companhia e ma-
lg*e dos eucargos dos yicernot *o» 
Estados firodtetores de «/«•—»» ge-
neralidade, como o« srs. Uvr 
nio possuem valor 
qaotas eom qae >kverto 
a integralisaçio de «uas acc&ea 
Fritas em cale. ns b*«« de JO* f 

.ta de «0 kilo«. 

as silas acçôe« em 
naximo de 12 me-

sacea 
inereadM 

la-

• » ' W * 



I I q rwl idedc de cefé « M M»'« <»*« 
der . - rtt». ; porém, iodai seções m o 
a i)Ubsorlpln» «ab Uta ponto d* 
, s companhia expori M restantes, 

» »Md». 
I O c i t é d u prlmelrae prestições deve-
> i m muita bom. 

Aos ebvernadortu do» Esltdo» ctféel» 
roa, ctEerá : 

I . Decreleção do augmentode imposto 
de o ipor t aç io . Um anno depol» de or-

Ci tada a companhia, o tugnietito do 
lOsto constituo nina uecestldado, atim 

da 'quo eil« fique abrigada do» grandes 
capitai» estrangeiro». 

II e III. Cobertura de um ccrlo uu-
« o r o de acçõe» que importirfto cm réis 
85.000:0009000, Il h lia IntegralfoiçSo em 
•Moda corrente, o que constitue tambem 
uma necessidade para H companhia, de 
•or te que alia pousa lazer face, ímmedla-
tamente, áe nuas primeiras operações. 

IV. O auxilio aerâ paru cobrir os dé-
ficits, caao appareçaui. e alitii de que a 
companhia posas vender nos mercados 

, axtraugeiros ca(é mais barato que qual-
quer outra casa de torrefacçio. 

Este auxilio diffère do imposto co-
brado c o aclnal será dado il companhia 
depois de catar cm vigor o atigmento do 
direito de exportação. 

Vejamos agora o que se daria com a 
taidaçio da companhia e creaçio de 
MM armarena e caaas de torrefacçõc» 
nos mercado» extrangoiro». 

Poderemos estabelecer trea hypothèses 
•obre o prego do café, tomando o preço 
•ctuul como termo do comparação : 

1" liypotheec—O preço do calé uãose 
a l t e r a . ' 

8* hypotheae — O preço do café 
abaixa. 

3* bypotheao — O preço do cafe ae 
elava. 

Quanto 4 primeira hypothese a com-
panhia com o café em melhore» condi-
ções île preço, fácil lhe seria veuder. 

Quanto á segunda liyputhese, a com-
panhia entraria eui f lau, u concorrência 
ooin oa actuaes monopuiisudores, estabe-
lecendo estie, por ena vai, uma verda-
deira propaganda, do que muito teria-
moa que lucrar. 

Na verdade que a companhia teria de 
permanecer um tanto paralysada, estado 
cate que Dio iria alem de um «uno e 
poucos mexes. tempo este calculado paru 
o oousuuio de seus slocis. Cuiiuçaudo u 
desfalque de seus stucís, iria dcsapparc-
ceodo a paralysia da companhia, para 
«i trar oni prosperidade 

Quanto á terceira hypolhese—acompa-
nharíamos de perto os preços dos mer-
cados, estabelecendo a propaganda. 

Fins e Mutagens tla formarão da 
companhia. \") Estabelecer uma grande 
propaganda de café brasileiro uos mer-
cados estrangeiros. 

2°) Veuder café puro, torrado o moí-
do, faseudo deste modo coucorrenciu aos 
falsificadores do café. 

3°) Estabelecer exposições permanen-
tes de café brasileiro cos priucipaes cen-
tros eoioinerciues. 

4) Abrigar os srs. lavradores daí es-
peculações da bolsa o dos actuaes moiio-
polisadorcs. 

5" Proporcionar melhor preço nos srs. 
lavradores na compra do café crû nos 
uossos mercados, e fazer ainda a distri-
buição dos lucros que derem ns nossas 
torrefacçOes, podendo assim os srs . la-
vradores (accionistas) ganhar na venda 
do café crú, torrado e nioido. 

6 o Crear novos mercados causuiuido-
res . 

Observação : ficará ii cargo da compa-
nhia o embarque c desembarque do seu 
café. 

Justificação do projecto-Para justi-
ficação deste pequeno trabalho, transcre-
vo a opinião do s r . Rodrigues Alves, 
quando presidente do Estado, cm sua 
mensagem de 7 de abril de 1901, ao 
Congresso do Estado : 

«Alargar c orgauisar m-rcado», forta-
lecer os elementos de resistcncia contra 
a acção dos especuladores, suppriuiir in-
termediários inúteis, reduzir as commis-
8õcs, approximar o consumidor do pro-
duetor, nobilitando-o pela affirtr.arão da 

proccdcHcia. » 

Do dr . Borja de Almeida: 
«1.* Decretação de unia moratoria de 

cinco nano s para. t » agricultores cm ge-
n t , poAcrcv'i rfotVbi (ja Oclittus cwalrnnl-
dos com a fundação, desenvolvimento e 
custeio de suas propriedades agrícolas. 

2» ObrigaçùG para o lavrador, sob pe-
na dc nio gosar dos effeitos da morato-
ria, de:—p: inteiro—procodcr, dentro do 

leriodo delia, á demarcação e medição 
,e sua propriedade, caso já o não tenha 

feito, e a iuscrevel-a completamente cm 
registro especial, que para esse fim se 
crear í , no qualtambem serão feitos a ma-
tricula do respectivo proprietário o o re-
gistro da marca, que sempre acompa-
phará todos os seus produetos;—segtin-
do—não abandonar a propriedade agrí-
cola durante o tempo da moratoria. 

8° Ser decretado, pelo espaço do dez 
annos no mínimo, o nionopolio do com-
mcrcio da exportação do café pelo go-
verno, que o poderá ceder a syndicatos, 
oa companhias nacionaes que sc organi-
sarem para a exploração desse comtucr-
cio, sujeitando-se á fiscaiisaçilo directa 
do governo e ás obrigações ubuixo espe-
cificadas, sob OH ns.: 

1» Pagar com o producto da venda, c 
opportunaineute, os impostos que forem 
devidos e demais despesas oceasiouadas 
pelo nionopolio. 

2 o Dispender o necessário que für cal-
culado paro o custeio da propriedade, 
manutenção e alimentação do proprietá-
rio o sua família, baseando-se o calculo 
dessa verba no numero de mil pés de car 
fé aproveitáveis, contando-ss as replan-
tas ou falhas, e no das pessoas da famí-
lia, o que se provará com certificado da 
respectiva Camara Municipal; 

3 o Recolher o excedente a estabeleci-
mento de credito, ou ao ï l iesouro Na-
cional, onde vencerá juros de 5 "/o, afim 
de ser applicado, findo o prazo da mo-
ratoria, na amortisaçSo, ou extineção do 
debito do agricultor, e que ainda subsis-
tir, apesar da providencia cogitada na 
condiç&o seguinte : 

4o Ser o governo auctorisado a cinit-
tir, como auxilio ú lavoura, titnlos de 
credito agrícola de curso forçado, resga-
táveis em ouro, de tres em três annos, 
apôs a venda tio café que lhes serviu de 
lastro para emissão, cujo quantum será 
a metade ou o terço do valor upproxi-
mado da sa f ra pendente. Esses títulos 
se r io npplicaveis de preferencia no pa-
gamento dos credores da lavoura por 
fornecimentos on adeantarnentos de di-
nheiro verificados até dezembro de 1002. 

5 o Liberdade de plantio do café e 
prohibição, emquanto convier, da expor-
tação do café denominado «escolha.* 

Do sr . Hvgino Costa, pela Vu ião dos 
Lavradores: 

PItOJECTO 
«Preoccupados em afastar do nosso 

projecto quaesquer idéas que possam 
trazer difficuldades de execução, resol-
vemos apresentar ã consideração da as-
semblés somente aquellas que a expe-
rkneia nos aconselha como csscnciacs e 
compatíveis com as nossas forças, ca-
pazes, entretanto, de produzir os resul-
tados almejados, se acompanhadas das 
medidas indispensáveis ú sua rcalisação. 

São as seguintes: 
I o Estabelecer o coramcrcio directo 

entre o prodnetor e o consumidor, de 
modo a dispensar grande numero dc in-
termediários nas revendas de café. 

2° Anroveitar para esse commercio in-
numeraa cooperativas existentes em to-
dos os palzes europeus, o que nos per-
znittirá calcular em milhões de saccas de 
café o computo das vendas nos primei-
roe ânuos. 

8 o Promover a orgauisação immédiats 
4a s sociedades cooperativas e do credito 
agrícola. 

4° Exercer activa propaganda para 
aber tura de novos mercados consumido-
res e demonstração das bôas qualidades 
dos nossos produetos. 

Qsaesqner outros projecto», taes como: 
garanti;! de jaros a um banco agrícola 
«M o capital de 20 mil contos de réis; a ri toicão dos narrants, até á somma de 

mil 'contos: impostos «obre novas 
plantações de café: emtnsio do papel-
moeda, redacção de ta r i fa i e Impostos, 

«em o commercio directo—se noa affi-
" am de resultado» negativos para a 

S 

V * cooperativas agMcolas, clmenUHa» 
paia unlio da claass, está reservado pa-
pel conspícuo, comi uuioo agente salva-
dor dá nossa situação, pando em pratloa 
a» idéas suggtrldi». 

Para a lua exequibilidade lembramos 
na seguintes módicas: 

A) Auxilio pecuniário, niérmenle por 
einprciUoios, som excluir outro«, reloi 
governos federal e citailoal, ás caixas de 
oredlto dos cooperativa», ou «yndlcatoi 
agrícolas, nuo se fundarem no F.slado dc 
S. Paulo, de accãrdo com a nova lei. 

B) Reducção dos direitos do consumo 
para os produetos importados pelas coo-
perativas agrícolas, para uso insmediato 
dos lavradores e quando provenientes 
das suas siiccursacs, ou cooperativas con-
gencres. 

C') Redacção do 3 "o nos impostos dc 
exportação estadual par« os cafés pro-
veniente» das cooperativas agrieolas. 
quando destinado» ao» seus torradores, 
sueeursaes e cooperativas congêneres. 

D) Abolição do Imposto de transito 
sobra café. 

K) Keducçio d» 30»/. na» tarifas 
actuaos das estiadas de ferro o cabota 
gem, cuja importsneia »cri destinada ds 
cooperativa» centrais e applieada ao 
serviço de propaganda. 

F ) RMncção dl) imposto de exporta-

Ara t i 
•a, on, pelo meão», pooco senaiveis, 
de trazOrem mais pesados onus 

pa ra o paix. , _ . 
Todas essas concessões rednndarlam 

« a exclusivo proveito dos aetnaes mo-
j o p o l t o d o r e s do noaso caf*. 

çâo par» os cafi'is torrados provenientes 
das cooperativas e destinado- ao consu-
mo interno do pai/ . 

0 ) Reducção equivalente nas Unias 
de passagens de segnnda classe. 

h ) Imposto pruhíbitivo sobre 
portaçio, p«ra o extrangelro. dos cafés 
de qualidade» inferiores ao typo 7 actual 
pelo espaço de dou» anuo». 

1) Franquia telegraphica e postal i» 
cooperativas agrieolas, durante o pri 
meiro anno de sua existência. 

./. Preferencia ás cooperativas, em 
crueldade do condições, no» contratos dc 
fornecimentos ao governo e és institui-
ções por este subsidiadas 

K O governo, nos regulamentos e eón 
trato» que expedir o realisar, u tabele 
cerá a» condições que os sindicatos ou 
cooperativas agrieolas doverio preeucher 
paru gosar do» favores concedido», sendo 
vedado a essas associações effectuar com-
pras de rafe, ou de outros produetos agrí-
colas, bem como receber cafés que niio 
sejam de producção do reiuettente. 

—O auxilio podid') para as caixas de cre-
dito não será certumente exaggerado, ain-
da mesmo nttingindo a sonima avulUds. 
nttendendii-se a qus para a lavoura 
da cnima,Jqiio absolulamciitc se não pode 
comparar com o café. cm iinportaacla, 
o governo acaba de concidcr um auxilio 
de 5.000 contos. 

—Quanto i redurção de 3 % nn imposto 
de exportação cm lavor dos cafés expor-
tados pelas cooperativas, também não pô-
de parecer descabido, uma vez que o Es-
tado concedo a reducção de t! "la para cs 
cafés exportados cm sacros de arauiina c 
outros. 

—Finalmente, a redneção das tarifas d -
E . de Ferro, equitativa era faço dos lu 
eros actuaes dessas empresas c da situa-
ção oppresslva em que se acha a lavou-
ra, bem merecerá a intervenção do go-
verno. se nfio fôr concedida expontiuiea-
ni"nto pelas respectivas direcionas. 

S . Paulo, janeiro dc 1903.» 

Do Rr. B.nto Fernandes Piçarra, 
delegado por Bragança: 

• Proponho qne se eleja uma grande 
commissão permanente, dentre os cava-
lheiros ms:s competentes desta assembléa, 
li qual, reunida ã coinmíssão cgualmente 
eleita pela Sociedade Paulista dc Agri-
cultura, estudo todas as propostas aqui 
apresentadas, apresentando de todas cilas 
a que fôr viável, pratica e segura para 
formular-se um plano drfinitico e nuo, 
tendente ao prende deslderatum da la-
voura e venda dc caíé em todo o 
paiz. 

Do sr.. José do Salles Scnue, repre-
sentante do Jaliú : 

• Reconhecendo ser a insufficieucia de 
numerário um dos maiores factores da cri-
se que ora nos assoberba c não podendo 
o governo sem quebra de compromissos 
supprlr esta falta, venho sujeitar á pre-
ciação dos digníssimos representantes da 
lavoura deste Estado, ora aqui reunidos, 
as seguintes medidas que, me pareee, po-

ücutwl ,ir.,ütM» <jU,r<>, '«npprir o- fftt-
ta de nntuerário e assim,jniuoi ar a nos-
sa atflietiva situação. 

1"—Representarmos ao governo pedin-
do a crcação de um Banco com n deno-
minação de Banco dc Credito Agrícola, 
cujo * fim será fazer empréstimos ú la-
voura. • 

O capita! deste Banco será de CESI WII. 
CONTOS DE RÉIS, e m a p ó l i c e s , d o j u r o 
de 7 "w, tendo como garantia u renda do 
imposto cobrado sobre o café. 

2") Rcalísada a emissão dns apólices, 
serão cilas depositadas no .Thesouro. c 
dalii retiradas por um cheque ou recibo 
do director do mesmo Banco, depois de. 
feita a iuscripção ou.rogistro da escri-
ptura da hypiitheca no próprio .Thesou-
ro em livro especial c sem despesa algu-
ma para o mutuário. 

3") Os emprestimos serão feitos pelo 
prazo de 15 annos, juros dc 10 
ainortisaeio de (i (i(iO|i.oon °/o. 

Esta ámortisnção será feita annual-
mente, de modo que a divida esteja ex-
tineta no fim do prazo. 

4.*) Crear-se-á, como filial do Banco, 
uma casa commissaria cm Santos.com o 
fim de receber os cafés dos mutuários, os 
quaes sõ pagarão a commissão de 0 °/o 
sem despesa de qualquer outra natureza. 

5 . ' ) Para manutenção ou fundo da casa 
commissaria, serão destinadas llj.OOOapo-
lices. que representarão o valor dcQCi.N-
7.v. MU. CONTOS, que servirão para sup-
primeuto do custeio aos materiaes e com-
mitt entes. 

«.*) Todo o mutuário e eoinmittente 
que durahte o prazo dc 15 annos romet-, 
fer os produetos de sua colheita á casa 
commissaria, ficará sendo sócio da mes-
ma, com capital relativo ao valor de suas 
remessas. 

Este capital será feito com os fundos 
existentes, tanto no Banco, como na rasn 
commissaria. O capital assim formado 
nunca poderá ser retirado; o socio. po-
rem, ficará com direitos aos dividendos 
que lhe tocarem na distribuição animal 
dos mesmos. 

7 . a ) Essas apólices Bcrão sorteadas e 
pagas àniinalmente na razão de 0 6G6[1000 

pelo banco. Caso o banco falte e.im 
o compromisso, o governo ficará obriga-
do ao pagamento dos mesmos dividendos. 

8.11) O banco c a casa commissaria le-
varão para o fundo dc reserva todo o 
excesso de despesas. Este fundo forma-
rá o capital dos socios, depois de resga-
tadas todas as apólices. 

9.*) O capital dos futuros socios será 
formado da differença de juros pagos 
pelas apólices o da sslva da poreeuta-
gem cobrada pela casa commissaria, de-
duzidas todas as despesas. 

10.") Farão parte da primeira Directo-
ria do Banco dons dos mais competen-
tes lavradores do listado, escolhidos em 
eleição pelos representantes dos municí-
pios aqni reunidos. A eleição será feita 
sob a presidencia do secretario da Fa-
zenda. 

O pessoal do Banco será dc nomeação 
do governo. 

11* Liquidados os compromissos do 
banco para com o governo, ficará esto 
sem direito a intervir na gestão interna 
do banco. 

12" Nenhum funcrionario do banco 
ou dn casa commissaria poderá ter or-
denado superior a dous contos de réis 
meusaes. 

13 ' O fundo do Banco será ar.nnal-
raente formado de tres mil contos, dif-
ferença dos 3 'lo cobrados a mais, mil 
o quinhentos contos, se dermos á casa 
ura gyro de cincoenta mil contos, que 
representam o valor de dous milhões de 
saccas de café, á razão de 258000 por 
sacca. 

Estes mil e quinhentos contos, somma-
dos aos tres mil contos da differença 
das apólices, prefarão a quantia de qua-
tro mil e quinhentos contos de réis. 

Se dalii tirarmos mil contos de réis 
para despesas, ainda ficarão tres mil e 
quinhentos contos, qne, multiplicados por 
15 annos. praxo do empréstimo, sem 
contar jnros desse capital, nem augmento 
de recebimento» da casa commissaria, 
prefarão a qnantia de dncoenta e dons 
mil e quinhentos contos de réis. Esta 
qnantia ficará pertencendo ao fuido de 
reserva do Banco e casa commissaria. 

—Além destes medidas, achamos indis-
pensáveis mais ss seguintes providencias 
como complemento do plano geral: 

I o ) Será cobrado em café» baixo» o 
imposto até Ió •/., de aecôrdo com o 

volume da safra, aaféa ernes qua »«rio 
entregues na» estações di» estradas d« 
ferro pelos prsducísrea, com destino ao 

Joverno, sem mais despesas para es pro-

actores 
2.°) listes cafés assim cobrados ser io ' 

por melo de concorrência pnbllcs, entre-
gues a uma associaçlo, ou empresa, qne 
se obrigará a rebenefieial-os, aprovei-
tando a parte melhor pars torrsfscçSo e 
exportação psra os Estados nlo produ* 
rtores, gosnndo para Isso do Isenção do 
impostos. A parte Inferior não aprovei-
tada será mandada destruir pelo governo 
que, para esse flui, terá um fiscal jttulo 
í mesma empresa. 

3.") A empresa qne para esse Hm se 
orgauisar terá tiiu único ponto pararei:», 
binicnto desse» café», que deverá ser iics 
ta capital. 

t ") As estradas de ferro cobrarão 
60 0'» menos sobre os ralés destinados ao 
governo, e a empresa que se fundar pa-
ra o fim de exploral-os flcurá responsá-
vel pelo pugamento dcísns despesas e ou-
tras a que o governo seja obrigado.» 

Do coronel Antonio Saturnino Cardim 
representante de .lundiahy: 

• Propor'io: que, como medida transitó-
ria, mas do alcance financeiro para o 
momento actual, se reclame já do gover-
no da 1'iiiãii a decretação do uma raura-
•oris, pelo menos de dous annos, psra qne 
dentro delles ninguém ragne obrigatoria-
mente o» vencimento» ilc quaesquer títu-
los, letras, ordens, saques, notas pro-
missória» e outras equivalentes, vencida» 
n que se furem vencendo, depois de e ipe 
dido o decreto cm todo. o territorio do 
paiz. 

Esta medida não aproveitará 
bancos, companhias, cmpriwas, > asas de 
penhor e particulares qua dêem dinheiro 
» premio, nem r.s repartições federaes, 
estadoacs. municipal's quo por ventura 
possam allegar o beneficio, que especial-
mente se destina ao commerciante. la-
vradores particulares, na simultaneidade 
de suas relações o negocio». 

Nos vencimentos dos títulos e pe-
rante os ofikiaes competentes, serio in-
terpostos ns respectivas protesto! par» 
conservação dos direitos e ncções que 
couberem contra os sacadores, sacados 
o mais co-obrig»dos dos titnlos. 

Einquanto o durar o prazo da mo-
ratoria, serão tidas eomn não existentes 
as cscripturas do penhor, hypothecs e 
quaesquer nníras que importarem em 
onus, ou criem privilégios, bem como 
doações on alienações do bens moveis e 
semoventes, feitos, on cssigtiado» por 
quem iii-r u alguém títulos, dos que com-
prr.headii a isenção temperaria do paga-
incito uo regimen da moratoria. 

Cessam, por virtude do respectivo 
decreto, as oxocuções ou sentenças, carias 
rogatories, sequestros e outras medidas 
dc \:ulencia cor.tra devedores, o eonse-
guint.ementc, r.a vigência da moratoria. 
ninguém poderá ser declarado faliido, 
por Ialta do pagamento. 

Como uicdida do ordem, desde já o 
governo porá á disposição dos bancos 
nacicnacs e extrangeiros a importsneia 
dos saque» dc lavradores commissaries 
que solcnnemento não paguem os acceitos 
vencidos dentro do praso da mura-
toria. 

No regimen da moratoria. nenhum 
negocio será feito senão a dinheiro con-
tado, salvo quando o vcncimjnto exce-
der o tempo que cs'.a deixar. 

Os devedores serão havidos por de-
positários das quantias representadas por 
contas liquidas o não p.igas ao tempo dn 
moratoria, que, finda, restabelecerá as 
liquidações como acordarem us factos, ou 
pelos meios regulares de direito. 

As dividas contrahidas e pagas no 
período da moratoria não prejudicam a 
direito de terceiros.» 

Do sr. Alfredo Alberto Fortes, repre-
sentante de S. Manoel : 

• 1") O governo geral decretará uma lei 
creando dous bancos auctorisados a emit-
tir papel porda, ou letras café, o qa jn-
to sufficient!! ás necessidades «ia lavoura 
cafceira no Brasil, sendo um com séde 
no Rio de Janeiro, para operar uos Es-
tados dc Minas, liio o Espirito Santo : 
outro em S. 1'anlo, para operar no mes-
mo Estado e Sul de Minas, bancos estes 
jue serão dirigidos cm t/jdaa as operu-

por cunyiiiasões olsilaa.. u o : .lãvxa: 
dores tornando-se estes .responsáveis . c 
percebendo ordenados. 

:!") Cada município cafeeiro ter i suas 
agencias filiaes do banco, isto conforme 
a importância do município,« serão diri-
gidos por uma seguuds commissão eleita 
no proprio município, com responsabili-
dade c ordenados, devendo ser substituí-
dos sempre por eleição, cujas agencias 
funccioiiario sempre dc accôrdo com as 
casas inatrues. 

3") O governo decretará o enrso for-
çado das emissões cm Iodas as reparti-
ções publicas, e as letras uão poderão 
soffrer rebate ou descontos, sob pena de 
multa, e s^rão garantidas pelo governo. 

4") Os empréstimos serão feitos dire-
ctamente nas filiaes c cada lavrador po-
derá tomar o empréstimo seguudo a pro-
ducção de suas propriedade», tomando 
por base mil arrobas por 10:0008000; por 
exemplo : quem colhe por média lò mil 
arrobas, poderá tomar o empréstimo de 
150 contos de réis. 

Essa medida deverá ser calculada no 
anno presente e, beui assim, a possibillda 
de de ser a mesma nos ilcz annos sc 
guintes. 

5") Os empréstimos nuo poderão ser 
fcilos segundo o valor dos iinuiovels, 
luas segundo sua prodltcção ou renda; 
porque uma fazenda do 1.000 alqueires 
dc terra, que apenas produza 4 nil ar-
robas. não poderá tuniar o compromisso 
de 200 contos, porque não p:idc ainorti-
scr essa divida. 

fi") O lavrador dará para garantia 
de seu empréstimo, em penhor, tantas 
safras quanta» forem precisa» para sol-
ver o seu empréstimo. Dará mais em 
garantia sua propriedade agrícola, com 
todos us accessories; pagará mais 10 °Jo 
do valor do emprestimo, cin caso de li-
quidação judicial. 

O banco assumirá a gerencia do Im-
moral, sempre que o seu proprietário 
der causa, cuja despesa correrá por con-
ta do immovet. 

A divida não ficará vencida por mor-
te de sen proprietário, toda vez que al-
gum dos seus successores esteja nos 
casos dc assumir a gerencia. 

7") O lavrador que tiver sua proprie-
dade onerada poderá, de commum accôr-
rlo com o credor, tomar o compromisso 
dc empréstimo no banco. Exemplo: sc a 
propriedade acha-se onerada em 200 con-
tos e o proprietário não pôde receber 
pelo emprestimo mais de 100:000$: em 
taes casos, o operação sõ poderá ser fei-
ta, caso o credor queira ficar em segun-
do logar. 

O banco poderá fazer, além do em-
prestimo acima, mais o custeio de 
2:500> annuaes para cada mil arrobas, e 
cobrará por esse custeio os juros dc 8 % 
o pelo empréstimo, os juros de 5 "lo ao 
anno. O product« desses juros será ap-
plicado ao custeio do todas as despesas 
dos bancos c agencias, c o excedente, ein 
propaganda do café. 

9" . Todo lavrador que tomar compro-
misso coin os bancos será obrigado a 
rernetter cafés aos mesmos, pagando o 
lavrador a commissão razoavel pela ven-
da. O banco adoptará os preços seguin-
tes por 15 ki los: 108, p»ra o typo 6 , 
0$. para o typo 7 ; 88, para o typo 8 e 
os outros typos de conformidade, sendo 
estes os preços mínimos, isto nos portos 
de embarques, correndo todas as despesas 
por conta do remettente. O banco ele-
vará os preços, sempre que o mercado o 
perm it t i r . 

10°. Os bancos promoverão a vonda 
dos cafés aqui em nossos portes, ou ex-
portarão toda a vez que assim entender, 

Írestando SH contas de venda logo que 
ôr vendendo os cafés. Os lavradores fa-

rão suas remessas de accôrdo com os 
bancos. 

11". O governo geral decretará ttma 
lei prohibindo, por 5 ânuos, as plantações 
de café em todo o paiz. 

12". Os lavradores em geral serão obri-
gados a entregar 10 °/o dos cafés ordi 
narios, annualmeote, aos bancos, para se-
rem queimados, ou dar o destino que en-
tender. 

13." Os bancos formarão a taxa para a 
cobrança do imposto de importação. 

14°) Os bsneos se obrigarão a resga 
ts r as emissões no praso de 10 annos, 
praso este que será estabelecido para os 
emprestimos. Findo esse pra»o, os ban-
cos, on a lavoura, de accortM com o go 
verno, poderão prorogap se assim julgar 
conveniente. 

IS*) Sendo • 
goa sm ouro, os 
as no Thesouro Naslaasl, 
verno ntllbar-se psra o serviço 
sxterna, pagando os meamos juro», s Isto 
de aceôrdn com os mtlos iuaU práticos e 
seguros. 

1C) O lavrador ta rá obrigado a pa-
gar annuslin^nte os Juros do ICB. ara 
préstimo, toda a importância do ousteli 
«, bem assim, 16 */o da amortlsayla d^ 
divida, salvo forçs maior. 

17°) Todo o serviço de era, 
nos municípios ficará sob n spprovsçãtl ' 
d» directoria central. ' " 

18° Os governos doa Estado» caféelro» 
modificarão a cobrança dos impostos de 
exportsçio, pela' seguinte fôrma —typo 
4, pagará (i % ; typo 5, pagará 7 "Iti 
typo 0, pagará 8 »,» ; tyno 7, pag«r< 
11 % ; typo 8, pegará 15», . ; typo 9, 
3 »;•, e ós escolhas, 80 % 

19°) O governo geral, de accôrdo comi 
os Estsdus, decretará a completa isca»" 
cão do qualquer imposto estadual p a r ^ 
qualquer typo de caíé. •> 

20') O goierno entrará em aecôríp 
com ss estrade» de ferro, aflui de eati 
belecer o frete máximo a 400 réi» pi 
sacca, e, bem assim, a Companhia Lio; 
estabelecerá o frete para o café egu 
as companhias extraligeiras.» 1 

— • «F ' 
Do ar. dr. Domingos Jagusribe : 
• 1" Por accôrdo entre a maioria dqf 

lavradores paulistas, fica acceita » n a 
formação do tiaballio das fazendas 
Estado de São P.iulo, que obedecerá, d 
pois du approiaçáo deste plano, o 
tema de parceria e iniciação. 

2° O trabalho do parceria sorá nUr!* 
gutoiio o durará tres annos. findos os 
quaes, os contr»lsules e proprietario(-
«s obrigam a trunsloriuar as suas pro^ 
priedades viu cooperativas qne vise^Çj 
um do» seguintes fins: 

ato u r g i r a lavoura 4« «Iserla em 
aw^aa a ^ t r i s e ^ a e ^ i i -

dividi1 t a w n d X f sceCTa süss eontas" d« v»n-

io tsmpo^ 
do psls . 

ds sm ouro, ou em moeda-papel, »• c , m " 
bio do dl», « era alie a nlo os baooo», 
o» únicos com o monopólio d» venda de 

ilblscs Vendendo seu esfé i m ouro, N-
, j r l a e|lc a coberto ds» mesmas oscllls» 
Jões, quando tivesse de faiei compras no 
cxtrsngrlro. , 

" I Para evitar desequilíbrio» eui ura pai» 
prést imo^ 'de regimen fiduciário depreciado, as cs-

»u. l r „ i a , j,, [ P r r o poderism tsmbrm co-
Ibrar seu» fretrs de café era ouro, ou em 
moeda-papel ao csniblo do dia. A mes-
ma proviocucia poder!» ser extendid» ao» 
trabalhadores rnrae» na zona eafeeir», 
pondo s coberto das osclllações cambiae» 
aquellfs que tivessem de fs/.er remessas 
psra o extraugeiro. Todo«-faicnJelro», 
estrada» de firro, colonos,—virlain par-
ticipar egualuirnle ds slts, ou baixa do 

»•producto. 

i Regularisuda nossa producçio e consu-
mo no exterior, o proprio trust não du-
vidaria di»! rahlr UO»MI actividade para a 
cultura e desenvolvimento do outros pru-
duelus que uiuda importamos cm excesso 
do extrangeiro. Fundaria banco» para 
emprestar a 5 e 0 % ao anuo. Neste lie-
«ócio «di iria no Iriist tnn grande lucro 
"egual ao de graude eominiasario e ven-
dedor imito ae rafé bras.lelro. 

E' sabiJo que no» Estudos-linidos ss 
levanta inuilo capital entre 3 e 3 '/« 
ao ni no com bõss firmas. O governo 
americano miga menos de 3 *'o peio» seus 
%'ontí* i apólices) e es t io com aglo. Du-
rante « guerra do Transvaal. mai» de um 
empi estimo foi coberto pelos americano» 
a menos de 3 % • 

A simples inspecção, vcr-»e-ia a entra-
da natural do ouro no paiz, e, ifmo fa-
cto, o melhoramento suave e gradual de 

a) explorar a producçio das fazenda* u 0 > S a que»iko ceunouiic», financeira o ate 
entre o» associados, preenchida» tod»» a r ' „ o m , ^ . 
formalidades legte» psra garantiaa r e d ai precat. 

0) transformação da proprietiad« 
nudoo colonial, procedendo»*} é sul 
vi.«-üo «Io terreno eatre os associados, qi 
terào A usina ceulral eui commuiu pai 
armaícnar e beneficiar os prodnetos.. 

r) explorado Mo trabalho sobre 14 
b a ^ s das cooperativas df trabalha, 011. 
outrsx ilas snus subdivisões, còmo «á 
tem adoptado nu AUemaiiUs, itaiia, Fra«;< 
^a o Inglaterra. 

o* Todos cs fazendeiros que acueit^í iaiipnte A dê 
rem cs!a harmoniosa cooperaçRo, q i r 
visa mufovmisar us relações entro, 
capital e q trabalho, em sua evolui., 
para a perfeição òa Javoura e sna gk-
ranfia e valorisaçào, gosarílo Uas v a n t ^ 
Ken» estabelecidas nos projectos, qn« u* 
lavradores pedem sejam votados peR&~ 
poòcrfs públicos *lo pais. 

a) O Congresso decreta : 
Toda a propriedade agrícola que Ï 

fim de tres annos tiver seguido ò syfrftU-
tema do ;>areeri.i e se transforiuar rUTl 

politic». 
O proprio governo deve corapreneuaer, 

na hora presente, a difíiculdade de faser 
uma administrarão que satialaça aos múl-
tiplos int(riiM»es da naçio brasileira, setn 
a prouigta resolução deitas duas ques-
íftes. .. 

A lavoura tiBo pede. uem devo pedir 
auxílios directos ao governo, inas swbra-
lliô o direito oe solicitar medidos indire-

que faejlHcm a valorisaçào de seus 
«roductoi». 

Esta corp^raClo, ruferiiuo-nos especial-
. raolo. outr'ora t i o rica, 

tào pujante, es Lá ejLindo, dia;isnieute, 
eu» uma progi gcoiuctiioa. Hoje, 
.um fazcnd«ir..; aumulià» quatro; depois de 
amanhft, oito; è iui»im por deaute, ucsta 
progressio aterradora. 

Nâo sc trata UÜ resnscitar quem esta 
artorto, presj :Í3S malüas <íc uma hypo-
thoca, ma» de nulhares ijue ainda estio 
tívos, c que por eerto sc rchabilitarfto, 
t f o depressa clie^u tr. os remédios ucccs-
arioB. 

K 
nueliío colonial, gosará dos seguintes fiM 
vort-s: • j 

Einpres.imo a prazo de vinco itnj 
nos e juio de ti ®/o da quantia corres 
pohdoute ú Lerceira parte do valor 
pre; riedade, servindo de ba.se á expor-
tação dos tres annos do contrato 
parceria. . . ">fc 

2o) Quando essas propriedades tiyqc 
rem, além das culturas actuaes, p l e e ^ g 
çues (!e arvores florestais de cucalyptos, 
«riptoinosia jsponiia e outras que forciu 
designadas na lei, gosarôo ainda do di-

ito da prorogaçSo do emprestimo pofe, 
mais cinco annos. além de um p r e u v 
proporcional, a cada < lpco mil pta df 
arvoredos formados, pelos quaes os pror 
prielaâos receberão 1:000^000» j j 

3o) As.cooperativas que se organ!« ; 
rem sot» a base da transformação dift 
fazenu'as em i:uclejs coloniaes, podeucfi 
abranger muitas fazendas unidas, oú íâ 
que fundarem propriedades para tal fiA( 
poder&o constituir-se em. forma de fed#s 
raçào dc assoiiadcs o acceitarem o pa-
eulio do solo, sab as bases do llarilo uo 
Capanema, conforme o plano apresenta-
do uo ubaix )-ussignado c já publicado 

Uniilo dos Lnrradoh'S; gosarfto 4o 
emprestimo já referido pelo prato lib 
20 annos, 

— 4 
Tanibeni foram mondados ú.mcajtW 

íl^iil^U^- J^iiüfcU»«* <i»t> o tUulu A r^v 
ai; rir o la, ii a lavra, do 8T. .Ç. U^ de fíC^ 
tro Mascárcuhas. 
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CAFÉ ? 

N.'io j>ó'lo sor indirferôute aos h a b i f c ^ 
t i s dest". pai/, a condiç&o prccar ia j " 
no.sso principal prod n to—o café. 

1'ara quem observa, a t t e n t a m c n l è ^ 
commercio d cr»! o genero 110 extra ngeifo, 
divisa-se logo um engenhoso trust, liabil^ 
mente organizado contra nos. i f 

Vantos aos factos. 
Actualmente, os exportadores (porqjfi; 

estão pagundo 1H7 rias 
n. 7, pa-

reis, ata.-. 

' t 

O trust, intèr-'hindo «ni dar bons-con-
tas aos seus cemoiitt^nies, eonstituir-+íe in 
para o futuro P/»6-> psiueipal regulador 
commti'cbl e «pMmo nnxiflar do go-
verno . 

ftel icion i^fc* ' cem 1 odoR os t o r r a d o s 
do Orienté ^ do -id.Mite por moio de 
agentes 00 .m - r ' - t a a < »nselbar-nos-ia o 
carecaincn'1» ' ' prooueofto. tstrtr» quanto 
fosse uei-îss?tii. pars regularissçfta dn 
offerla e <ía p ro f i r a do gener*, como a 
abertura das vi'vulas da producçAo, na 
razáo directa da expansão do consumo. 

O copiir«rc!o am rit;ano, intelligente, 
açtivo, ávido •• progi' *<£& se im-
pondo perante os grandes paizes da Eu-
ropa c do Oriente. 

Está evitar.do .guerras 
ptlo iuter/si»' 
nações con; e' 
racu e pela Iii 

Isossa uu'ào 
dos rni.l.H; |"> 
fiisis t:v»d'\ 
mar a ami;! ;a. 
nos compra 1 

promovendo. 
mmcrcial, a nniito de 
t-;.le antagónicas pela 

\'!»ii!:.ier« i«l com os Esta-
r m-. > do triiyt de café e. 
io da Lorracha, iria acsl-
1 desse povo, que tanto 
tàô pouco nos vende. 

O Icniína d.»s americanos condiz per-
feitamente com o seu caracter nobre c 
civilisador—cxpimnno r nrinroeulade. 
; Sejam >s, portanto, dignos deste século, 
jacceítHudo d'e, muito bom grado, e no 
,IIO<«O iaterésHe. tfenha - MÍrêmo-nos no 

^ toais' progride i ^ a pr^ii.lo 
. I t t t f t ad^o s ' d grtínrte Ttxhth*',,; 

íjue p c W bqiulklo» dc fina àdnnnistra-
çAo própria. 

d e s p e d i : 
marítimo 
dc torre-

assun o querem 
a libra em uossas praças peio 
ra vendel-o, torrado, a oõi 
cado. 

Sommadas as parcfllas de 
direitos dc exportação, frete 
e de docas, eiwolucro, custo 
facrâo e quebra do mesmo, que, sottf-t 
madas, dão Gi) réih, ficam os exportado-
res, na sna maioria grandes torradores 
como Arbuckle, Crossman, Theodore W^-
lo c outrop, na Eurojia e nos .Estados-, 
Unidos, com uma margem du 98 r é i j da, 
lucro por libra, 38136 por arroba oú 
12^936 por sacca. ' t 

Tomando 12.000.000 de sacca... cori»? 
média da produeçüo do Brasil, multí^fc ' 
cados por 12."51I30, valor liquido de u«xt 
sacca. daria, como producto, 155.232:0908 
quantia essa que fica toda no bolso dos 
exportadores. Bastava que elles nos 
sem a metade de sens lucros liquido«na-, 
ra que 77.016:000$ entrassem norf c a n é 
exhaustos da lavoura. 

Notem os que nos lêem qno o lucro •ft' 
ainda maior de 03 réis, quando reflecti-
mos que esse café. rjood average, n . 7, 
R nós comprado, é ainda desdobrado no, 
extrangeiro em diversos tj 'pos para ob-
tenção de melhor preço. ^ _ 

Isto quanto a cafés baixos. ^ 
Quanto aos de qnalidado superior,' ou-

tra vez desdobrados nas an as aperfeiçoa-
das usinas com os qualificativos. * 
narios de Moka, Java, Corintho, é sal 
(juc seu preço os< i!la, cm nossos men 
dos, entre 210 e 2:k) réis para ser 
dido a 800, DOO e ajé a ltf a l ibra, 
dc-se dizer que 1109 Estados-Unidos 
pre<;o médio, pago pelo atacadistaKo 
grande torrador. é de 70(> a 750 ïêk,\ 
para ser vendido ainda com lucro ®o 

nsumidor. 
Sendo expressões- constantes: 

docacusto dc tcrrefacyâo, o varlt^ 
direit-'s dc exportação e quebra na to: 
refacção, c esta mesma na razfio invei 
sa de sua bôa qualidade, é fácil avaîîft4 

lncros fabulosos auferidos pBlfls 
actuaes exportadores, com casas filhais 
em todos os nossos portos e que n i â f t o 
mais do que meros prepostos de graimis 
torradores na Europa e Estados-Uni4oa. 

Einquanto o fazendeiro teve bons f r f - , 
ços, ninguém cogiton de verificar esses 
lncros; hoje, porém, qua a miséria bsli-
ú porta do proprio Estado de S. P a a h j 
é indispcnsai-cl qne meios enérgicos e 
coercivos sejsm engendrados, forcando 
os torradores a dur-nos u n » part&.ra< 
zoavel de seus lucros liquidos. J ; 

Esta, é certo, não poderá eont inuar^ 
trabalhar improductivsmente. 

ftiul a resolução a tomar deaote (lo 
peri^v que está diária o profundamente 
ameaçando nossa situaçilo economica,«-
uanceira e até politica ? 

A resistcncia commercial, que pôde 
habilmente ser feita desde que nós—pro-
duetores de inois do tres quartas Bertea 
do café produzido no mundo—nos aliiafeps 
a um capitalista, um Morgan, supponto*. 
BE, que, mediante uma conimissSo razoá-
vel, se constitua noaso único conaigaats-
rio e coininíssarío nas praças de Santos. 
Rio dc Janeiro, Victoria, Bahia e Ceacá' 

Esse grande organisador, vuntajoSà-
mente conhecido no mundo inteira, opé, 
rana como chefe supremo de uma asso-
ciação brasUico-americana, com um «afi-
lai. supponha-se de 100 milhões de dal-
lars, e dictaria, pela sna posiçSo pecu-
niaria o alta competcncia comiuerciaLa 
preço do cafà no muodo inteiro, verir?-
cada a osactídão dos algarismos que vi-
mos elucidando. 

Nâo seria, portanto, unia sita artifi-
cial. mas racional, baseada na lai da Sff 
ferta e da procura 

--»-.. -
Analisamos agora ss rantagaos, rr*ai/ 

Untes deste plaoo, que faria s i m f k r 

O trust, vidente o cauto, orgauisarlo, 
jior meio de seus agentes espalhados nas 
cinco parti* d i inim lo, unia cststlstiea 
du prtidueçâo caTéeira mundial, tão cla-
ra , t i o cxúaa, com > uüo a f iria o go-
-verno niuis udeantado do mundo. Snp-
prímiria tudaa essas despesas inúteis, 
como transburdos. despachos duplos, que 
só tendem a entorpecer, quando nüo un-

,nnlhim de todo a eüpapsio do producto. 
Seguiria fi mesma linha traçada pelos 

ketuaes tnists americanos, que estio 
tlun lo lucros miignilinos aos seus accln-
nittas, sem prejuízo do consumidor. O 
de kerozenu já deu -IH % de dividendo, 
com um capital de 100 milhões do dol-
lars. e o do aço, ltí "la. com o dc um 
Íiiíliito de ilollars, ou quatro milhões de 
comos de nossa moeda. 

Devemos bein irisar esto ponto: A 
grande prosperidade dos trnsts é em 
grande parto devida ü sua adminis-
tração nnstera e' intelligente, . recahin-
.do. portanto, u escolha eni pessoal rcco-
.lilic i ! . : ; n - c a p a z e honesto. 

Todos brusileíros, com sobra do 
rapitses, deveriam entrar nessa vas-
ta orguiiisaeSo; não só seus capitncs te-
riam nròinpta" remuneração, -como lrism 
contpl)Uir para a resiatoucia o valurisa-
,^So do nosso producto. 

O trust poderia ganhar em um mulo, 
só cm eommLssões, 9 a 10 ir.il contos, 
com menos da quarta parte do cupitai 
sdbscrlpto, mas entregaria á lavouro, no 
mesmo anno, muito mais de cero mil 
contos, que nunca deixariam, sem esta 
engrenagem commercial, o bolso do 
exportador. Uuanto roaior fossu o volu-
me da safra o mais alto o preç i, tanto 
iiiaior seria a sua commissão. 

A'grande vantagem deste trust seria 
não depender directamente da acção dos 
poderes públicos para seu inicio. Era 
uma associação da brasileiros e america-
RIOH, que inutuamento so congregavam 
para a vcmta da maior quantidade de 
Cu fé no inundo por um só canal. A crca-
ç i o dc um tnmt não implica u orgaui-
sação do outro Não é um luonopolio 
que advogamos, portanto. 
, Sendo o irritt organisado para operar 
nos sois Estados cafeeiros, o governo 
federal, resoidieccndo sua utilidade, ou-
etorisaria seu fuucoíonamento dentro do 
paiz, de accôrdo com a nossa lei de so-
Sdsdadaa anonyiuas. 

Para o iuicio du sua.s operações, pro-
curaria rodear-se de todos os elementos 
que pudessem mandar-lhe ou mesmo fa-
cilitar-lh" a remessa do producto, ace-
iiandodiies com o iuterossa, orgauisando, 
enfim, uma réde de malhns tão estreitas 
que o menor fazendeiro não pudesse es 
capar. O interesse congregaria ao seu 
lado os actuaes commissarios de café, 
companhias de docas, fazendeiros, estre-
itas de ferro c outros elementos que con-
vergem para os cincos portos de Santos, 
Rio dc Janeiro. Victoria, Bahia e Cear l . 

Tudo quanto fosso estorvo, nocivo á 
bôa marcha do negocio, seria inexoravel-
mente eliminado. 

£)ous exemplos significativos. 
"cl Cot, A Xtaudurl Oil CompuHi/ transportou, 

por multo tempo, o oleo dc Pit tsburg á 
Nova-York, dependendo, para Isso, de 
condução diffictl, cara e perigosa, A em-
presa estudou e pôz em execncção um 
meio promnto, mais barato e menos pe 
rigoso, qual o da collocaç&o de um tubo 
de Ú40 kilometros de extensio, movido 
por bombas propulsoras, que fazia sahlr 
direetamente o oleo das grandes refina-
ções de Pittsburg para o por io dos na-
vios em Nova-York. 

O fornecimento de oleo <s machinas 
da Nora-York Central Rail-roai foi, 
por muitos annos, feito por nm certo in-
dividuo que dalli tirava grandes rendi-
mentos. Mais tarde, teve de ser snbsli 
tnido pela Standart OH Comparta, qoe 
hoje lhe fornecen nlo só todo o oleo ne-
cessário, coroo ainda se encarrega da 
límpasa e lubrificação das suas centena-
res de locomotivas pelo mesmo preço do 
sen antigo fornecedor. 

Nâo admira qne s oleo baixasse 55 *J> 
de sen primitivo valor e ainda 
4 8 •(• dfl dividendo em doas sanas come 
lettivos. 

As emarrsss americanas es t io 

aatra al P , r Í 4 

da soa rsspsotlsa astonomie 
Um voloine da mercadorias dsi is S. 

Francisco da Califórnia s vai a Hora-
York, com ura psreurso ds »«Is ds a « * ' 
milhas, tuma qualquer das linhss «a trutt 
Morgan a l i Clwrburgo, oa Bouthampton, 
segue pela linha M r n a e d entrogun so 
seu d sst lua ta rio sm I-ondres, ParU, Vleuna. 
ou Roins, cçm um só despacho. 

Um vagão ds cargas, suppooUa-so da 
Sorocabsns, sai ds S. Manoel, percorre 
todo o trecho da linha a t í S. Paulo, en-
t ra na lnglsza e depois ns Central, toma 
o ramal de Sumidouro, percorra toda a 
linha da Leopoldina o do Espirito Santo, 
fazendo ponto nn Victoria. Na volts, 
esse vagão vlrlu servindo ao trafego das 
linhas mencionadas, com lucro ds listrada 
Soroeubana. 

Nosso caM, entregue a um trust, com 
rsmiflcnçõos no oxtorior, iria. natural-
mente, formar uma parcelia, mas multo 
ínfima, desse grauile trust, universal, in-
visível, cuja existencla só percebo e seutu 
aquelle que estuda com alguma attenção 
o commercio mundial. O» esfés de H. 
Paulo, lllo de Janeiro, Minas (icrses, 
Espirito Santo, Bahia e Cesrá, quo hoje 
perdem snn nacionalidade logo que cáem 
nss mãos do espoculador, terlsm fre-
tes prrfcrrncines e a melhor collo-
eação na» cinco partBS do mdndo. Hó o 
nome de Morgau seria motivo, mais quo 
siiffieieute, para crear se, no mundo iu-
teiro. uniu etmosphera arislocratlca, synt-
patlliea, em torno do nosso café. 

Uma prupagniidu vigorosa,systeinatica e, 
sobrei mio,—constante— Iniclar-se-ia logo 
ns Inglaterra e suas vastas colónias, 
Uussia, eiuhm, para todos os pontos onde 
o consumo pudesse ser creado, ou au-
ginenlado. Mesmo nos Estados-Unidos, 
que ja nos consome um bilhão de libras 
animnlincnte do precioso grão, a propa-
ganda poderia ser feita efíicazmente. 
Dous. tres. quatro e ati! cinco mil contos 
seriam svstemstica e devidamente gastos 
com a manutenção do emporios de cales 
torrados o em estado liquido lias cidades 
m«is importantes do globo. Seria uma 
despesa que em poucos annoB daria re-
sultados reproduotivos. / 

8ir Thomas Mpton conseguiu com uma 
propaganda idêntica auginentar o consu-
mo do chá na Inglaterra c no lesto uo 
mundo, com prejuízo do café. Morgan, 
peia mesma razão e com elementos mul-
to mais solidos, poderia fazer o inverso, 
iam a grande vantagem de «anunciar 
uma bebida de elcroeutoa mais nutriti-
vos éo que o chá. 

Esse imilti-inillionario podia ainda pres-
tar-nos um valioso s en iço : senhor do 
barnçi o cutelio dos fretes no Atlântico 

Pacifico, que j i eslfio cm corrrspon-
deueia intima com os das estradas de 
ferro du America, da Asia o Europa, iria 
«•He supprlmlr os transbordos inuteis.dan-
ilo caça. no mesmo tempo, aos falsifica-
dores de géneros que, com o apoio de 
seus respectivos governos, estão consti-
tuindo uma barreira insuperável ao com-
mercio honesto de café. 

E esso triisl. lmbiliuento dirigido por 
homens do negocio, Ivia- ainda mostrar ao 
nosso governo o meio pratico dc cha-
marmos á ruz&o certos governos euro-
peus que só querem vender-nos, luas que 
nus impõem cm retorno tarifas quasi pro-
hibitivaa ao nosso café. 

Oude a recipr..cidade tão esseunal pa-
IÍ o desenvolvimento <!é nossas relações 

internaciouaes '/ 

Nas condições em quo nos acha-
mos, seria innpcln du nO'sa parto não 
solidarmos o sv. Morgan qnaiito ú possi-
bilidade dc sc organisnr um trust dentro 
dos liur-íimentos pernes «gora esboçados. 
12 nem c provável que um cerebro com-
mercial diiquella potencio recuse, iit ti-
mine, sem o devido estudo, o nionopolio 
do producto mais vendável no niniido. 

Tudcmos dizer-lhe: representamos um 
paiz que produz mais de tres quartas 
partes do consumo mundial o que pódc 
ser duplicado sA no Estado de 8 . Pau-
lo. se ns circunstancias assim o exigi-
rem. Ternos o prodneto, mas falta-nos o 
capitel. O exportador, conhecendo nossa 
fraqueza, paga-nos ema quantia mais que 
suffícientR para que nossa morte seja 
m lis lenta, i .iiiim-nos, porque des.<aso-
lidariedade, sella-J» p-ilc ihtere.ise, ternnios 
a meread® feeliailii cut nossas inãós. Os 
(Troços serão, ipso fada, feitas por nos 
i: acceitos em todas as praças dos Estn-
dos-Uiiidos e Europa. Ein logar do 60, 
100 commissarios, que passivamente 
ncceitam as imposições do exportador, 
multas vezes onerando o fazendeiro, com 
co IH missões desarraz. -adas, orgnniseinos 
uma só. Morgan dirigindo », dc accôrdo 
com cs interesses da sociedade. 

Iinje, uos Estados Unidos, cerceia-se e 
expande-se a produeçüo dc um genero 
com n mesini facilidade com que so fo-
d ia a agua dc um reservatório, bem 
entendido, dc produetos que ellcs têm 
cm maior quautidade do que os outros 
palzes, todo.s reunidos. 

A liussia, alliada aos Estados linidon, 
inarca o preço do petroleo, inas uo aço, 
este ultimo bato o compasso o todo 
mundo o ucomporJia. 

O pessoal qno dirigisse esso irnst le-
varia seu urruj i no ponto de introdnzir 
cafó brasilsiro mesmo nos portes de nos-
sos actuaes competidores, por um sim-
ples jogo do fretes marítimos. J i expor-
íamos café para Cuba u todus nós sabe-
mos que o café das graudes Autilhas 
terá dc baqueai- deante de nossos preços, 
independente do Irnst. O México não 
produz café por menos de 93 do custo 
por arroba. 

Eni fim, todos estes uossos competido-
res teriam de procurar, para o ítituro, 
tuna occupaçio mais prolieua e reudosa. 

Estamos uo mar alto o sem bússola, 
reina a confusão entre a marinhagem des-
sa grande nau e, dc quando em vez, ou-
vem-se signaes bem sérios de desconten-
tamento, não de espíritos febris, atfeitos 
a revoltas, mas ilaqtielles q'.,3, sol a pi-
no, tanto tem contribuído para o des-
envolvimento dc nossa riqueza publica. 

J. C. Aires de Lima 

tí. Paulo, janeiro de 1903.» 
»SYNTH ESE 110 «TTURST» BHASII.1CO-

AMnuirANo DE CAFÉ— Art. I" . De accôrdo 
com a lei de Sociedades Anonymas, o go-

mo federal concede á Companhia 
cooperativa The American and Brnsi-
llan Coffca Trust Corporation anetori-
sação para funcclonar e operar em ne-
gocio» de café nas praças de Santos, Rio 
de Janeiro, Victoria. Bailia o Ceará. 

Ar t . íi". Esto sociedade operará como 
commissaria do café que lhe f í r consi-
gnc.do dos diferentes pontos do paiz pa-
ra os circo portos caféelros do Brasil, 
percebendo uma commissão que nâo ex-
ceda de 3°[„. 

Ar t . 3 o . Tainbem operará como insti-
tuição de credito, fazendo omprestimos 

lavoura o outras industrias, a prssoa 
couvencionsdos. 

Art . 4°. Os jnros não excederio do 
6 "(„. 

A r t . 5°. O capital será até 100 mi 
lhões de dollars (quatrocentos mil con 
tos . mais on menos, de nossa moeda), 
sendo dous terços do capital subscriptos 
nas Estados-Unidds e um terço no Bi 
sil, c qne se realisari na totalidade, quan-
do as circumstancias assim o exigirem. 

Art . ó \ Para subecriptores do terço 
do cnpitsl reservado ao Brasil, serão pre 
feridos os actaaes commissarios de café, 
fazendeiros, representantes e directores 
de estradas do ferro nacionaes, ou ex-
trangeiras, dentro do pa iz ; accionistas 
dss mesmas, directores e accionistas das 
companhias de dócas noç seis Estados 
cafesiros: 8 . Paulo, Minas Oeraes, Bio 
do Janeiro, Bahia. Espirito Santo e Ceará. 

Ar t . 7 o . O Irnst nór-se-á do accôrdo 
com as companhias de dócas e ds estrs-
das de ferro que demandareTR os cinco 
portos cafeeiro«, para obtençüo de tari-
fas jirefereueip.es. em beneficio de tinto 
o café consignado ao trust 

Art . 8". O trust, de accôrdo cora 
as estrsdas de ferro c fazendeiros, regn-
larissrá a maxima quantidade de café o 
despachar do interior aos portos acim^ 
referi-los, diariamente e durante o anno 
inteiro. 

Art 9". Mutatis ma landis com as 
companhias ds nsvegsçio, evitando, qasn-
to possível, os trsasbordos e 

usem 
v t t U w 

utro « l a chegas sri 

" A f t 11**0« cafés conslgnsdos ao Irntí 
serio desdobrado» era »uns usina» ao» 
portos sclnm menclonsdos o «vlsilos p i ra 
o exterior com a respectiva luari.i da 
prooddenci». ^ ^ ^ d „ v e n j a , , r»o 

dsdas era onro s á vlsts. 
Art. 14. O trust, pela sua posição unt-

es no mercado mundial, coinjiroinctto-s» 
s nío vender o actual n. 7, Santos pood 
arerage, a menos de tilOOO 1'»'' l í l ' 
los e, assim, na mesma proporção com os 
typos de café de outros porto» coraraer-
cises. 

Art. U>. Psra cvllsr desequilíbrios ns» 
•uu» relações commerclaci entre fazen-
deiros e trabalhadores rurses, lodo» os 
pagamento» poderio sor feitos cm ouro 
ou cm moeds-pspel ao cambio do dia. 

Art, lt>. O» frete» de estrades dc fer-
ro também poderio sor pegos em ouru, 
ou em mocda-pspcl. ao cambio do dia. 
desnti! dos conhecimentos de café apre-
sentados ao trust lios cineo portos de 
Santos, Rio do Janeiro, Victoria, Balila 
e Ceará. , , 

Art. 17. Como mele do facilitar o Ini-
cio do regimen motullico NO PUÍA, O Con-
gresso 1'o'loral poderá aue.torisar o trust 
a fundar bancos regionics na Bahia, Ulo 
de Janeiro e S. Paulo, com filiaes nos 

Íiontos insia importantes d» zona ca-
eelra. 

Art. 18. Este» baneos cralttirlo notas 
desde as cédulas de 500 réis até ás de 
lOOJ, conversíveis rni ouro á vlsts, fa-
zendo para isto o competente lastro no 
Thesouro N«eionsl. 

Art. 19. Estas notas serio eniittídos dc 
accôrdo com o nosso padrão monetário 
de '27 dinheiros pimr um mil réis. sendo 
o valor da emissão cgual ao valor do 
ouro depositada. 

Art. -20. A não cxecuçlo iinraediata 
dos arts . 16, 10, 17. IH r 19 não Impe-
de a organisução Imniedlat» do Irnst 
e respectiva» operações nos portos do 
Santos, Rio de Janeiro, Victoria, Bahia u 
Cesrá.» 

Antes de encerrsr-se a reiiniJo, o» dis. 
Leopoldlno M. Moira do Andrade e An-
tonio Satnnilno Cardim mandaram * me-
sa a seguinte indicação : 

»Propomos que a mesa da assemblés, 
em nome desta, conceda um logar de 
honra, so seu lado, uo coronel João Ma 
tini, como um dos mais esforçados orga-
nisadores do preseuto Congresso, o con-
signe ein acta um voto de louvor ao pre-
lidouto da coiiiuiissão organisador», sr. 
Hygino Cori ta, em reconhecimento uos 
seus serviços prestado» para o mesmo 
fim.» 

Essa indicação foi acceila com geral 
agrado. 

—Emseguida, o s r . presidente agrade-
ceu o comparecimento de todos ospresentes 
c euccrrou a sessão, designando lioje, i I 
hora da tarde, para se realisar, no El-
tlcrado, a â* reuni&o" do Congresso dos 
Lavradores. 

E' o seguinte o regimento interno do 
Congresso doa Lavradores : 

1". Bcrão iniicriptos. cm livro espe-
cial, os oradores que tenham indicações a 
fszer, limitando se o tempo máximo dc 
20 minutos para esda um. 

2 ' . Nfio serão discutidas indicações de 
qu,.m previamente não sc tenha inscri-
pto. 

3". Nlo será permittido a ntmhiim ora-
dor fazer alluslo—politica ou individual 
—a quem quer quo seja. e iK;m tratar de 
ussiimpto extranlio .10 fim da reunião. 

4".. As indicações rejeitadas não scrSo 
novamente discutidos. 

Bilrar, d r . 
l lae ldl , CM 

Part i ra 4 » 
nte Car ia i 

Conseguimos tomar nola dai «cgiiiiites 
pessoas que compareceram hontein á ins-
tallsção do Congresso dos Lavradores: 
Walter Wlsard. Emilio Hidoy. (iustavo 
Ribeiro, dr . Yel^a Filho, Francisco de 
Oliveira, dr . Carlos G a n i a Candido 
Egydio, João Aranha Junior, Ari liur Ce-
sário A. Lima, Antonio de Barros Fran-
co. Chciabim Franco de Campos. Luiz 
Santos Dumont. Rodolpl.a Usi ar Hoff-
mann, Arthur du Mello Oliveira, Eloy 
Ccrquciru, dr . Alvaro Menezes, Alfonso 
.AU.uqsunqiie. dr . Joio. . . .Fnniro . F(nuci< 
'J'ii.1 Suii-« Abreu. UoiujliinrMonie; lítio . 
Diário de Santos. Carlos Arthur Fortes, 
Antonio Araujo 1'inliciro, Carlos de Bar-
ros, Uciiriquu Stiauui, Affonso Teixeira, 
I.iiidolpho Carneiro, d r . Fabio IJchôa, 
João Baptista de Campos, Roberto de 
Souia Barros João Lin» Pir is de Ca-
niurgo. d r . Domingas Teixeira, - Affonso 
Manoel dc (iuciro/., Antonio Felix do 
Araujo Cintra, Alfredo Fonseca, Julio 
Bandeira, Herculano Passos, Alfredo Sam-
paio, Salvador Augusto de Qoi-iroz Tel-
les, Alberto Sá l,(it», Maurício Uunsel, 
inajor Tafori, Onofre Leite, fióncalves da 
Silva Lume, Diogo de Assis t'licheco, 
Domingos de Magalhães Mattos, Antonio 
de (Jodoy, Arthur Whitackcr, José Pe-
reira Biúonuourt, dr. Cardoso do Mollo 
Junior, dr . Candido Motta, Lopes 
dc Oliveira Filho, Leopoldo Joaquim 
Ferreira da Rosa, d r . João Anto-
nio Sampaio Vianna, Luiz do Almei-
da Nogueira, Américo do Almeida Val-
lini pelo barão de Almeida Vallim, 
Domingos Rocha, d r . José do Souza 
Queiroz. Francisco Carneiro, Francisdo 
A. do Souza Queiroz, Hilário Freire, Se-
raphim Fruucisco Rodrigues, Samuel das 
Neves, José Manoel da Fonsecn, Bento 
Noronha, Julio Prestes, dr . Bcuodicto 
Iíoliiu, Lcllis Vieira, Armando dc Azevo-
do, Finto Payaguá, Américo Pinto, Ra-
ihael Tobias do Barros, Godofredo de 
ifagnlhãc», dr . Souza Queiroz, Antonio 

dc Souza Queiroz, Francisco Fleury, Ana-
cleto Gonçalves das Neve*, João Candido 
Martins, Lueien Levy, Aristide» de Mi-
randa, Heraldo Soares Caioby, dr. Ro-

Baptista Pst 
IllM Boatos, tenente 

(it Mano Frsnco, coronsl 
Ittviano Martins Bonilha Antonio Ja«-

duliu Mendsa, Jo«4 f i s n i s l s u do A m » 
r»l, C t r lo t Carneira do Barros A.ef tdo , 
caplt lo Psdro A. de Csrvslho, BrsuUa 
Urlost», por ti e representando O cor», 
a»: Virgilio Nogueira. José de SslUt 
Leme, dr . Aniclo Ploliclro Machado, J r . 
Rodrigo Mootilro do Barro», dr . (OM 
Martlnlano Rodrlguts Alve», d r . Jool 
Keboiiçjs do Carvalho. Pedro Aranha, 
d r . Antonio Merllns Fontes Júnior, co-
ronel Ctr los Porto, o dr . Borgla de Al-
meida, coronel Edusrdo da Silva Pereira, 
Eugénio Ferreira dc Camargo, Theodoro 
Marque» Francisco do Assl» Oliveira, • 
commenilador Alvea C»rdo»o, dr . Ro- ^ 
dolplio Coimbra, dr , Augusto Ooinl-^ 
de, c ap ino Bento Bicudo, Antonio Fer-
rsz de Arruda Campo», Jnveu»l Alvim, 
inajor João Senna, dr. Joaquim Leonel 
de Barro», dr. Edmundo Cesar Ribeiro, 
L'ly»»c» dos Bel», Paulo Xavier Macha-
do, Olavo de Souza I Ima, c tp lUo JoHo 
Freitas, Benvenuto Pacheco Jordão, 
Eduardo de Freltn», d r . Alfrodo Que-
de», Pedro dc Oóe» Jo»la», Henrique de 
Ca»tro Amarante, Brasílio do Amaral 
Gurgel, dr Jeronvrao, d r . Carvalho 
Geraldo Suinpalo, d r . Lacrle d'As-
»iimpção. Thoniaz d'A»sumpçllo, José 
lunoccnclo do Aniarsl, d r . Ctndldo 
Rodrigues, dr. Siqueira Ctmpos. Paulo 
de Barros. Arthur da Silva Arauto, Ale-
xandrino do Carvalho, Candido dc La-
cerda, dr. Gabriel do Toledo, José de 
Souza Macedo, José Kvaritto de To-
ledo, coronel Paulo Or-izlnlio de Aze 
vedo, João Ribeiro do Azevedo, capitão 
Angolo Colombo, Manoel Y.feubar, Alfredo 
Ar.ovedo, dr . Jo io b«U Lemo», <lr. João 
Conceição, Clemente da Costa, Aulonio 
fc Barro» Pinares, J r . Mendonça Filho' 
Octávio Ferreira de Mello, eonel Evaristo, 
Joio Bueno de Camargo, Albino dc Mo-
raes, João do Aguiar Molcbert, Nogueira 
Porto, Antonio Morelrs Costa, Nero Cor-
deiro da Co«ta, Machado da Campos, 
Adriano de Birro», Jo»é de Lacerda Soa-
rei . José Ferra/, du Carvalho, irmãos 
Fulclii k C. , dr . Miguel do Alvarenga, 
Cláudio Machado, J . B. Cardoeo do Al-
meld», d r . J s é Arruda. Serslim Lome, 
João Acj'lir.o Meircllcs, Phclippe Rodri-
gue< de Siqueira, Olyinplo Felix dc Arau-
jo Cintra, dr . Franco Dias, Cesar Montei-
ro Vil relia, dr. Paula Barbosa, d r . Albu-
querque Lins, dr . Pliulo IJciiO», a r . Jo4s 
Candido de Oliveira, Candido Cyrlno, Ce-
sar .Mascarenhas, Roberto de Suu/.a Barres, 
João B. de Camargo, capitão J . Ribeiro 
de llarros, Julio Arouca. E. de Oliveira, -
coronel Dertholino Machado, Maximiano í T j 
Moraes, A. dos Stntos Monteiro. Manoel ' 
do Moraes Barro», Antonio Gonçalves 
Leite, dr, Rodrigo ile Siqueira, d r . L . 
de Alvarenga Peixoto, Domingo» Maga. 
lliães, representante do Jornal dos Agri-
cultores, Antonio Carlos de Salles, Boné-
dicto de Mello Taques, Arthur Mello Ta-
ques, Carlos Leite Penteado, José Leo-
nel de Burros, Auuibal Machado, dr. Cos-
ta Machado, coronel José Ferreira do Fi-
gueiredo, d r . Francisco Peroira dos San-
tos, Paulo Favre. d r . José Vieira Mar-
condes, Bi»» Coelho, Claro Ribeiro, Calo 
Prado, dr . Sá Leite, Ruy de Paula Sou-
za, Theodomiro Silva, Candido Macedo, 
Julio Salles, dr . José Custodio Aivcl, 
Franco Lacerd», Pedro Siqueira Franco, 
Joaquim Miguel de Siqueira, José Joaquim 
de Siqueira tJalvão, Joiqtlim do Siqueira. 
Campo», d r . Raphael Correia, dr. Juvenal 
Malheiro», Joaquim Silveira Mello, Joüo Pe-
dro Godoy, dr. José Henrique Duarte, dr . 
Procopio Davldoff, João Borro», Antonio 
Queiroz dos Santos, Antonio Loureiro, 
dr Manoel Augusto de Alvarenga, d r . • 
Delfino Cintra, Alberto Florenoe, João 
Pires Pimentel, Joaquim Elisiário de 
Andrade, José Fiúses de Audrede, Bento 
Jordão de Souza, Benedictn Pastarana, 
Fraucisco Uozo, Joaquim Arruda, Isaac 
Ferreira, dr. Antonio de Alvarenga, José 
B. Lonnis, João de Sá Rocha, José 
Vieira de Castro, Frederico Whltacker, 
dr . Eduardo Karr Ribeiro, Francisco 
Nunes de Oliveira, Podro Aluxandriuo de 
Almeida, dr . Conto do Magalháce, Sa-
turnino de Carvalho, Theodomiro Ramo», 
Annilial Noronha, Hermógenes Noronha, 
José Jacvntho do Amaral Pinto, tcnenle 
João de "Mello, José do Moraes Barros, 
Fernando Chaves, Joüo Lino Pires de 
Camargo,' dr;"Hbr.itntroi "•Tciaár t , d r . 
Afíonso Arino», I.niz Prjidn, Antonio F . 
de Araujo, Manoel r e l i » Cintra, Alfredo,' — 
Tassara, Jnlio Bandeira, A. Souza Aranha/ 
Antonio Passos, Jo»c de Aguiar, coronel 
Bento Bicudo, Augusto Correia, Tliiers 
Correiu, Flamínio Camargo, Joaquim da 
Cunha Bueno, coruael A. Piedade, ma-
ior Eints lo Trindade, A. Ribeiro doVul 
|e, d r . Arnaldo Lima, Jovíno Prado, 
Martinho Prado, José Antonio Salgado, 
dr . Nabor Jordão, Jo»é A. do Mmquita, 
Jorge Frnnck, José Caniargos, José Mar-
ques -Teixeira, Floriano Alve» de Souza 
Camargo, Jorge Miguel Rafael, Eliacs 
/.acharias, d r . José Vicente c filho. d r . 
Leopoldo de Freitas, pelo Diorio Popu-
lar, d r . José Torres de Oliveira, Fortu-
nato Camargo, Antonio Ferreira da Ros-
so, Prudente Franciaco, Frauc.lsco Ignacio 
da Silva, Candido da Palma, Eugénio de 
Almeida, capitão Jo»é Virginio do Nas-
cimento, Brasílio Cintra, José de Almei-
da Prado, Pedro Pedroso Borba, d.-. 

by, 
»lai 

Monte Santo, Bento de Andrade, .Manoel 
Monteiro, dr. Horta Juuior, Edmundo de 
Aguiar, Samuel Pompeu da Silva, Anto-
nio Ferraz, Paulo Mesquita, Antonio Sil-
veira do Campos, .José Pedroso de Mo-
raes Salles, Victorio Toughi, Benlo Fer-
nandes Piçarra, Joaquim Antonio do Nas-
cimento Camargo, Joaquim Franco dc 
Mollo, Reynaldo Salles dc Oliveira, Fran-
cisco Martins dc Siqueira, Joaquim Au-
gusto Gomide, dr . José Custodio Alves 
dc Lima, dr. Fernando Wcrncck, José 
Rodrigues do lYado, d r . Baptista Perei-
ra. Manoel de Lciroz, pelo Fitado dc 
São 1'anlo, d r . Cyridlíio Bnarquo, Ra-
pliol do Andrade Duarte, d r . Luiz 
Aranha, dr . Paulo Pi«s do Aguiar, 
Pomplllo Rodrigues do Berros, coronel 
João Pedro dc Godoy Moreira, Wences-
lau de Oliveira Bello, pela sociedade de 
Agricultura do Rio, João Baptista dc 
Castro, pela mesma Sociedade, Silvio de 
Campos, representante da Noticia e Jor-
nal ao Commercio. do Rio, coronel An-
tonio Alvc» Penteado. Vittnliano Rotel-
lini e J . Giovsnetti representantes do 
Fanfulla, M»noel Roberto Barbo»», Va-
lenclo do Barros, dr. Augusto Carlo» da 
Silva Telic», representante da Sociedade 
Paulista de Agricultura, Manoel Bits do 
Prado, Augusto Silva. Francisco Correia 
do Almeida, José dc Azevedo Silva, José 

despacho para 
mais de am 

café exportado para 
qualquer ponto do globo. 

Art . 20. O tritt facilitará as rtmea-
laa da quaesquer geaeros f u s lhe forem 
consignados pa r i qualquer ponto de dea-

l t . O trust t a r i earn qa t ss com 
tino. 

Art 

Ferraz de Camargo, Ignacio 1'baldino 
Abreu, Adolplio Melchert, Olegário 
Paiva, dr . Luiz Hugo Pinto, Lnii de 
Souza Barro». Luciano Ribeiro de Souzs, 
Everardo do Souze Bento de Barro», 
Joaé Elias, Joaquim de Campo», Honorio 
Machado, Adolpho liara Campo», Joa-
inira Gonçalves dos Ssntós, Alfrodo do» 
lanto», Renato de Toledo e Silva, Al-

fredo Fortes, Arlindo Jo»é do» Santo», 
Antonio do» Santos Vlzeu, Ayro»a Aze-
vedo, Jóaqnim Alves Percir»'Leite, An-
tonio Candido Ribeiro Porto, Alfredo do 
Moraes, Carlos Oliveira Mello Frsaco. 
José Maris Ribeiro e Silva, Hermes Er-
nesto Alves de Lima. dr. Horácio Sabi-
no, Antero Bloem, Alfredo Paea de Bar-
ros. Tito Ce»»r Antonio Penteado, Al-
cides Penteado, Luiz Soares ds Gou-
veia, Tito Lívio Brstll , pela redac-

£lo do Tempo, dr Amtdeu Fajardo, 
lelr.hlsdes Pereira, d' A Pluma, Frsaeis-

co Qnelros Neito, Jo io de Preitae, Her-
misdas Silva, de Estada dc 3. Ptmltr, 
Luiz José Nogueirs, Pesckosl de Blsse, 
re is Tribuna Italiana: Gsms Junior, 
Edgard ds Mstts Mschade, Antonin de 
Sé, Manoel Ferreira Mello. Antonio Dia» 
Pacheco, Benedicta Vai de Magslfctss. 
Rodrigo Gonçalves d« Amarai, Astenia 
Felisberto da Fonsecs, dr Jo io BipMe-
ta de Souza, Antonio da Rocha Ribeiro. 
Msysés ds Cunha, Mario dos Rey», pelo 
Estado de 8. Pt ato e Jornal do Bra-
iil.tr Marti» Franciaco Sobriala, ea» 
rocei Gulden cie Qskdroa, d r . Fortunato 
Moreira, Quintino de Maceda. Carl*» 

Joaquim Miguel de Siqueira, Fraucisco 
de Campos, Mario do Souza Queiroz, 
Silvio de Queiroz, Pardal de Clhôa Cin-
tra, d r . Rodrigo Lobato, Josó Ignacio 
Romeiro, Marilin Camargo» Junior, Oo-
mns LcitJo, A. de Godoy, Manoel Felix 
do Araujo Cintra, Anluulo Joaquim Men-
des, José Gomes do Barros Poyares. 
Arlindo Leal e Plínio Reys, pelo Commcr 
tio dc São Paulo. 

Pelo Congresso 
Mor.aEi; o r v u o ã 

Entrego ao nojo dos paulista* que se 
prezam a circular (flio o governo repu-
blicsno, estabelecida i ilharga Uo magro 
erário do nossa terra, endereçou conlra 
a lavoura desssporada e empobrecida. 

A' face dos lavradores, reunidos em 
congresso e IntenUndo usar do dfreito 
constitucional de representação, o gover-
no republicano rscarra o diploma de 

união accidentai de paixões perigo-

Engana-se, íllnde se o governo repu-
blicano : ha tuna crise mais perigosa e 
menos accidentai do que a reunião da 
c!a:se que mais contribuiu e' mais contri-
bue para o luxo do» arranjado 1 políticos 
e para os banqnetes dos raspVores do 
orçsmcnto : é o cscarneo daquclles que, 
rugindo á porta do Tbosouro. como o pl_ 
thecmthropo á entrada daicsvcnia», n i o 
sabem comprehender que a honl-a é cosia 

vida, só se perdu uma vez. , • 
A lavoura perdeu o dinheiro, perèe«. 

o credita, perdeu até a esperança. Sim . 
mas o» inimigos da lavoura perderam o 
pudor. 

E a circular foi assim : 
• Ao directorio republicana d o . . . . 
Alguns Isvradoret resolverem convo» 

csr uma rsuniio da lavoura aqui para 
o dia 31 do corrsnt*. 

Chegou so conhecimento desls com» 
missio que pequenos Intuito» de sglts-
çâo politica procuram aproveitar easa 
reuniio para rins p»rtid»rios, fo r f t sd» 
indicações agitsdorss. 

Como slgnmas Osms ' s t M u s H p i t s s 
grupos de amigo» pcUtless te w l n » 
Feito repreeentsr , 1 Coaualssl* reooW«* 
dirigir-se sot corrtl!g1*Bsrtos i t t i U * v 
afim de oriental-oo, para A WT BS***S 
da politica repuklleaaa le I , Ptujjo, 

E' d t alta eoavealtselt » tatsaoUI tV4 
a ptrt lda laflút a t eetofta de» repr io ta 
ttatee ( l i 1 C a a t r » . ea a a i a o t rea»» 
vsm «aviar t tsss r soaua , m sied» I 
evita» e s t i t l la peos» «tU» pertfasa 
ig l t tg ie pare 1 «rodlu i s b b h a pa. 
ra ss p r s p i k t tatsriotes la « » o v a pas-
IM». 

O governo do Salade • e partido re-
publicãno a i e O o indjflereotes i» d»"i 
caldsds* pM que passa a oaesa x i a M s a 
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lo'. S 
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MH««)*. • ••» • o " 1 " p t 
S l l h « «III empregar •» a i â f a t M q«« 
S r í f E , , uu * diminuí«»«, «lo » " " »til-

V t f i r Z , em - rtunlâo M d -
•í.nlal d» paix«'» perlfo»»» qne to pdd« 
3 « M C » ' , problema t i o l n . p - t . n t . 
P«r la." " ' " • P f " " • ' » ' " ' ' o n r " ' " l , r 

«ena amltro«. le iit .d..-,*« »\l ™ cvltj-
rt " „-„presía Inmn t«vri« o assegurada 
„ . reuni to i-rel.ndl.la » » • tlrm« orien-
Ut»o aptWa i"" I u 

i a «livad» dLi lplln» do i»«<o P»rtido. 
Auini pcdlm.» o 1'ire.iorio inter-
vir luiltu A t'»:«»in para quo » «cullj» 
•lo rci r .-üTt.ntf riraln em pca«l)a d . 
«baoiuta .•.»n'i»iiç« p«r l l i l» r l» . -8âo l'»u-
ln 15 de Jaiiilru dn ItWiJ.-

»•Ill fiinin ivr.triü do 1'nrlldi) 
lUkjillcaiin - J. B de Mello c. OU-
tíWT • 

I.Praiii beni ? 
Loluni otitia ver.. I.clain mal" nrta 

tn. Mui. uulla 
Lei. Ill o c«|,in-«e. Conservem aquello 

«Deniiu rol» quo Cit .ro, no Buindo ro-

•w io , acabrunhava o . cúmplices d« Ca-

«Bina: 
Cuidado I Vi «O «llenclo i UM grito. 

MARTI.» FSAKCWO 

Mercados 
o A r í i 

AI rntaçSea "lo. mercados Mtr .ngni -
jna conaervaram-ae mal« ou wenoa inal-
terada . . 

O Havra abr iu irregular, • tl l/S fran-
ooa, cola alta do 15 cêntimos; Hamburgo, 
aa tav . l , a 27 pfcnnlgst I.ondrea, es tarei , 
• 26 ». 9 d., e Nova-York, inalterado, a 
§ ponto , maia alto. 

Ao meio-dia, n lo houve nltoraçSo no . 
preço, do Havro o do Hamburgo. 

A passagem Jol do 18.708 «acra«. 
Entraram em Santo. 18.060 aaccas o 

no Rio de Janeiro , 8.72« aaccaa. 
O estado do mercado om Santo» n5o 

«offreu mudança «enniveU 
0« negocio, foram effectuadoa na ba»o 

«isxima do 4»200. 
Vend». declarada«, 2H.OOO «aecas. 

M E R C A D O S N A C I O N A E S 

Tclegramina» d'0 Commercio de Sdo 

• I ItiX 
HH 

101 f 
KW 
399 

4-1 l i 
riiMoii 

it «'» 
li nj«. 

Mi * tM-l> official affUada limita «i 
|>aia Caanrm »judical do» OaaroMm i 

M dias á vlata 
írndrc» tl l»l»> 
Tari. »•> 
Hamburgo . . . . h'tS 
Hall. 
Vorl'iKal 
Nov.-York 
S o b e r a n o » . . . . . 

Extremo. I 
Con'r» banqueiro«, II *ilt 
('unira ii (.riiKH Uiau-.x, II Ojlil 

Em «uai data do anno paaaatlol 
Vil ,il»i A vi.ta 

11 1M32 
1027 
«11 
s.-.s 

4:112 
2MÙ00 

II SlH. 

li 10 32 
nu« 

tondre*. . 
Pari« . . . 
Miiuihur|.ro . 
Italia 
l 'o i lug. l . . . 
Nova-York. . . • 
t t abmuue . . . . 

FMrenma I 
Centra banqueiro». It t | lBs 
Ci ntra a caixa inairti, II «!•« « l" ' l"-— 

S. Paulo, »I ( i . 10 lior.a). Ha.i-iirto-
II 1W(:12. Itancoa compranJo — II ll|t«-
Mercado, calmo. 

H. Paulo. 31 (11. U hnraa». Ban alio -
II IH|3t o 11 »1«. Cajun» eonipraniio 
11 ll|10. "" Merc.do, paralyiado. 

S A N T O S 
(Communicaçlïe. da Praça do Cnmmerclo) 

Santo., 31 (íh 12 ,») - Bancário, l i » H 
Particular, II 23 32. 

Santo«, SI (A. 3,47) -Banoarlo, 11 B/l«— 
Particular, 11 21/32. 

RIO 
BIO, 51 

Jtora Bancos 
tacain 

Bancos 
compram Mercado 

fl.Sfi AM 
D.Sft • 

10.20 • 
li.lfp I'M 
1.25 • 
2.Ü0 • 
4.CS • 

i l ai 32 
il r„s 
Il 5,8 
11 6« 
11 19/32 
11 l!)82 
11 19 32 

11 23 :i2 
Il 2.1 :rl 
11 11/16 
11 11 1« 
Il 21/32 
Il 21/32 
11 21(32 

Katavel 
Frouxo 
Frouxo 
Estável 
Prou ao 
Estável 
Gata val 

Rio, 31 (»a 10) Bancário, 11 SU; coin 
pradore. , 11 22,32. Mercado, indeciao. 

Rio, 31 (í I) Bancario, 11 B/R; compra-
dore. , a 11 23,32. 

.Mercado, calmo. 
I.ONI>ItES, 31 

Paulo 
BANTOS, »1 
Vendaa de hoje 
Bane maxima, 41200. 
Mercado, oalavel. 

SANTOS, 31 
Entrada . 
Dendê o dia 1* 
Deade 1- de Julho 
Stock 
Mídia 
Plt t ta aomanal, 420 réia. 
Café despachado . . . . . . 
Ca» embarcado 

Sahldaa : 
Europa 
Eatadoa-Unidoa 
Bueno.-Aire. 
Montevldéo -

Cat* baldondo boje •• 
Na Pauli.ta 
Sm Silo Paulo 
Sorocabana . 
Em Campo Limpo 
No Brar 
No Pary 

Total 
Em egual data de 1902 s 
Ent rada . 
De.do o dia 1' 
Dearie o dia 1' do Julho 
Stock 
Vendaa 
Base 
Deapaciindaa • 
Embarcada» 

BAOCAH 
er,.ooo 

18.24» 
RI2.WW 

fi.212.MOI 
1.221.187 

tf.TM 
I. .1.14 
3.IM1 

3^2.!) J4 
IT4.601) 

13.231 « a c . 
l.&GO • 

127 . 
29Ü 

3.494 ' 

3I.2HH 
C3«.627 

7.073.H95 
1.218.012 

18.0011 
41700 
17.915 
25.082 

Toxn I 
te étseoftt ot 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
Ban<»da Alloma-

nha 
Mercado do L<>n-

rti-e., 3 mexe«. 
Mercado de Pa-

rÍ4, 3 inezea . 
Mercado de Ber-

lim, 3 meiea. 
Cambio» 

obro Paria . . 
Bruxellaa. 
Nova-York 

• Génova. 
Uabda . 

Cheque» 
Parla «obre Italia 
Pariu .obre Hea-

panha 
Paria . o b r e Ber-

lim 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1879 4 1/2 <•/. 
1888 4 •/, 
1895 5"/" 

Funding 5 
fi »/„ Oéate üe Mi 

nas 
Premio de enro 
Buonoa-Alre». . 

Cambio sobre 
Lenders 

Buenoa-Aires. . 

(Commercial Utegram Burea u) 
CIVTAC QI /Il lArlJ—Mn-í-i,1.1 

<lood average-, 31900 a 4»0(!n. 
VapBl particular, Il 2S|32. 

ÍANTOS.31 (1,15 m.V Mercado, es'avcl. 
.Good average*, 3»900. 

SANTOS, » r Mercado, eslavol. 
iGood average. , 3t900 a 4IIHI0. Pnpel 
particular, t l l l | 16 . Entradaa, I8.2G0 sac-
ias. Sabida., n i o houve. 

Stock, 1.222.187 aaccas. 

BIO, 31- Firmo. Cambio, II 21/32. Ty-
po 7, 41425. 

Entrada. : por cabotagem o barra a 
dentio, 1850 .aecas. 

F e c h a m e n t o d o s m e r c a d o s 
era UO de j a n e i r o 

(Commercial Telegram Bureauj> 
NOVA-YOIIK — Eatavcl. Inalterado. 

Vendas, 6.000 aaccas. O dlaponlvol, inal-
terado. Typo 7, 9 1(4; typo 8, 4 7|8. 

HAVRE — C.lino. Inalterado. Vcn 
4las, 1C .000 Baccas. 

HAMBURGO- Calmo. Baixa parcial de 
1/4. Vendas, 20.000 saccaa. 

LONDRES — Calmo. Ilaixa parcial <le 
3 d. Vendaa, 0 000 aaccaa. 

4 ' /• 

3 •/. 
4 

11 ,'4 a 3 *!» 

2 3 4 •/, 

2 •/. 
25.14 l|2 
25.1« l|2 
4.8« 7|8 
25.1« 
42 5/1« 

99 1511« 

375.50 

122 21 ' 31 

3 • / . 

4'/. 
3Í/1C.J 3,* 

2 7/8 •/. 

2 •/. 
25.14 1|2 
25.18 l|2 
4.8« 3(4 

25.1« 
42 5/1« 

9915(1« 

376.25 

presMente Aos natiMVwJIiiIdw, 
o H n w e n a i iut m c d t s ç l o amiRto-
•a iio (joiiflicto e n t r e o Brasi l o 
a Bollvin, aein tiue, no omtanto, 
houvesse reeebftl«» pedido h ren-
pnlto de «jUMltjitor d«H duHH nn-

IMRW III*I» o ar . Choute «jiio o 
DPORlilcnto UoogHvelt, In terroga-
do por vario« potenelas, que se 
mu itravain nlsr inadn« sobre « 

t t l tude ilos KstildoH-Unldos no 
oonfllcto, diKilarara e«tiir resolvi-
do n deixar no Brasi l e h Kolivlit 
plenn llherilade d e resolverem a* 
álff l r i i ldades existente! , intervin-
do, porém, em «-aso «lo- guer ra , 
com o fim <le evital-a. 

a " . 
O senador Cons tan t ino Nci-v, 

representante tio g o v e r n o (lo 
Ama/.oTiiis, em conferencia «jtie 
teve noin o sr. R o d r i g u e s Aives, 
t ransmi t t lu a s. oxe. ns ul t imas 
noticias que reoebmi do Acre. Aa 
noticias s*o as s<>gulntes: 

O movimento C4>ntra o gover 
no da Bolívia tem tomado mere 
men to assombroso , sendo que os 
revolucionários, e m b o r a ignorem 
ainda a del iberação d o general 
P a n d o cin ir ao seu eneontro, 
a g u a r d a m competen temente up-
pnrolhados a approxi inaçSo de no-
vas remessas d e t ropas bolivia-
nas . ... . , 

Quanto ao auxi l io q u e pres ta ra 
a br igada policial do Amazonas 
ás forças fei leraes em operações, 
s abemos não ser exacto que unir' 
pa r te delia será incorporada 
divisSo do Matto Grosso, t o m o 
noticiaram as fo lhas da tarde. 

A policia do Amazonns, como a 
do Pará , segu i rá toda para o 
Acre, devendo fazer pa r t e da vau 
g u a r d a da c o l u m n i s rped ic iona 
nar ia , sob o cominando do gene 
ral Olyinpio da Silveira. 

A fírnuilian fícrinr p u b l i c o u 
seguinte: 

• Agora, que as relações com 
Bolívia se es tão t o r n a n d o delica 
das , os seguin tes d a d o s t i rados 
d o Boletin de la Oficina de Esta 
tistica, publ icado pelo governo 
boliviano cm n o v e m b r o ult imo 
s e r i o de i n t e r e s s e : _ . 

E m 1800, a r enda total do paiz 
foi apenas de 87.180.K4'2 bolivia 

Bondo a despeza d e S3.860 

O co r r e sponden t« d o Tttnm «m 
Nova-Tor i r d«e»«rou ao *«u Jor-
nal que, por informações a» ex-
cellente font«, s abe q u e fol s Al-
lfliiianha q u e m dollcltou a <'00|MV 
raçAo da I n g l a t e r r a na <iuest*o 
venezuelana . 

m E f i R A M M A S 
ítrrleo isueriul /Q Commu a» 

d» st» Paulo 

IW);t, quo aunt-ifia» 

SO mi 
76 7.-, Ü* 
91 30 :iii 

1001,12 100 1/2 

87 1/« 87 l | l 

127.20 I27.SO 

48 12 48 7/16 

0 »'alio Official d . boja pabllcará • 
-i-ri t u n . 1011.1. do 31 de Janeiro de 

Comiianllia d . Viaa 
erre«'« n K «viae. a abrir «o t r a f . c o 

piibllcii o t r-- l :o do ramal lerreo d« 
" Iirvgu [ !'| llmiiado pela« citr.çOal 

Maríiniio 1'rado o Ciuasaal ra«. 

Reunilo dos Lavrador» 
O «r. Juaé Oliveira B. 1'raJo. de lira-

g.ni;a, ciiviott A cominlaalo nina indicação 
que aerá apresentada i aaaembUa. 

0 ar. Sym|iiiortao 1-ara taiubem man-
dou um iniporlante projecto que ter* a 
mejfiiiu deatino. 

Babcmna q » . «Inda boje chegam a II. 
Paulo grande mini-ro de lavrador.« que 

éin tomar parte nnt trabalhos. 

A i'omm!««âo recebeu mala ou «ejçiiin-
le« teiograininaa : 

• Dctlaramna «olidario« com o que ri 
rerrin, confiando no. voam« esforço«. 

F.aUçAo Bento (Quirino. 31 — l - » i W . — 
Ill aro Pompeia—Prudrule Xogncira 

Kior iAi io , 81 —•Proleatamoa toda 
Bolidarildadn reaolui;«o loinada reunião 
effeciuaiia por eaaa eommlaaií. — 
Joaquim Pereira das t htiqa*—h on-
cisro ilas Chagas—Peliiito Aello. 

V1I.I.A l.o»FIM. 31—Solidário» em lo-
daa a» deliberaçde« qu. tomarde» em be-
nefi -lo da lavoura, —frulicioco Gordo— 
Joai/uim Carlos Azeredo—losr Carlos 
—losi1 Mailiaiauo ila Silra—Antonio 
Fnrquiln 1'rrelra- Joio Ha/ilisla da 
Cosia—loaqnim H. dos Santos Bom-
fim — Francisco ferreira Gandra— 
Kliseu de Campo» Pinto. 

an i Jo . 31 -Declaro «olidario n» re-
«oliiçilo tomada pela comnii««*'i d ' la-
vrador««. Aguardo prompta oriantaçio. 
—Antonio dc figueiredo. 

r.iTAÇÀo Dt OLOKIA—Dcrlaranio» «o-
lidarii» coiu a reaoiuçJo tomada pela 
coniitii.aAo. Aguardamos prompt» »oln-
rio. —J.nie A. Ribeiro, Antonio Ribeiro 
da Fonseca c Osorio Ribeiro. 

». aisiÃo 31. — Conflrao teleRramma 
comni.rcio e industria aimoocuaea, eiu nu-
mero de 148 aa.lgnaldraa. Continuam 
adiieaõi a importante»; ie preciao for, Irtlo 
reconhecimento« de firma». —Sglrio Ada-
mi. 

BIO, »1 
Hontem, depois da meia noite, 

O s r . b á r i o do Rio Rranco rece-
beu de I,a Paz um le lecrainina 
de lai Importância, que o trans-
inittiu in tegra lmente no sr. pre-
Hidente d» Ropublica, As :í.4U da 
madniKada. 

RIO, St 
• D i z e m q u e o s r s p r e s a n t s i i t o s 
d a a n a ç õ e s s u l - a i n e r l c s n a a a q u i 
a c r e d i t a d o s a i o t o d o s s y m p a t h i -
cn» i Bolívia, quan to 4 q u i a t i o 
do Acre. 

O sr . Cláudio Pinilla, mlnla t ro 
da Bolivia, conferenciou liontem 
em Petropol ia com os Beus col-
ici;as da s Bepublieas Oriental a 
Argent ina . 

Montem, em Petropol is , o en-
car regado de Negócios dos F,s-
tadoa-UnidoB teve uma conferen-
cia reservada com o b a r á o do 
Kio Hraneo, most rando- lhe nessa 
ocea:>iAo d iversos t o l eg rammas 
que recebera do seu governo , 
scicntificando que os Kstados, 
Unidos só in tervir iam no caso 
«lo Acre, para evi tar a «ue r r a 
ent re o Hrasil e a Bolívia. 

. v i a g a i » M d i a s , t o n a t i l a i 
ar/y, carga vartoa gene roe, con-
signado a E. Johnston A C. 

O v a p o r al lemão Brlangm, 

da 

RIO, :il 
O sr . b á r i o do Rio Branco 

dem'cu hoje de Petropol is , em-
bora contra os conselhos dc seus 
médicos, p o r se a d i a r ainda 
adoentado. 

Durante a v iagem da barca, s. 
exc. entreteve an imada palestra 
com os srs . I .eopoldo Bulhões, 
Quintino Bocayuva e Carlos de 
Carvalho, sendo conversação 
encaminhada par« d iversos as-
sumptos, não tendo tocado na 
ques tão do Acre. 

Quando a barca atracou á 
Prnlnha, o sr. l iarão do Rio 
Branco eslava no tombadilho, 
acompanhado dos s r s . Carlos de 
Carvalho e Peeeguei ro do Ama-
ral . 

Airnnriiavam a chegada os re-
presentantes da imprensa , q u e 
rodearam o s r . Rio Branco, ten-
d o s. exc. se i no í t r ado reserva-
díssimo, d izendo apenas que des-
cera especialmente p a r a confe-
renciar («im o sr. Rodr igues Al-
ves e que o g o v e r n o se empe- . , , ,« , , - - . . „„ . , 
ilha em resolver a ques tão do do recebido p d o engenhe i ro na-

;e, esperan- vai, 1" tenente Abreu Coutinho, 
ni.i n riwillp 

O sr . Amador dei Solar, minis-
I iro do Perú, Hepois de ler eBta-
do liontem com <> sr . ba rão do 
Rio Branco, conferenciou com o 
sr. Cláudio Pinilla, min i s t ro 

1 Bolívia. 
RIO, 31 

Nas d iversas of fiei nas da ilha 
I das Cobras continuam, com g rau 

de actividade, os t r aba lhos para 
a promptif icaçãn dos navios das 
duas divisões a saliir para 

I Norte e Sul. 

RIO, 31 
O a lmirante Carlos de Noro-

nha esteve hoje, á s 8 h o r a s da 
manhã, na Ilha das Cobras , sen 

vapor __ 
procedente de Bremem, viagem 
«7 dias, toneladas 313f>, carga 
vários genoros, consignado a 
Zerriauner , Billow * C. 

O v u p o r allemão Vilte d» San 
Xicola», procedente d o H a v r e e 
esc-alas, viagem 33 dias , toneh»-
das 1184, carga vár ios generog, 
cons ignado a. l . A. Bouquet . 

Hahi ram: 
O hlate nacional Eiii/enia, pars 

f j i i a r a tuha . 
O liiate nacional Guilhermina, 

para Tijucas. 
O vapor a l lemão Mentlnza, 

para Buenoa-Aires. 
Foi despachado p a r a o Rio 

le J a n e i r o o vapo r nacional Vi-
ctorio. 

SANTOS, 31 
Taxa» que vigoraram lioje para vaira 

ouro da Alfandega : 
London Bank | | ' g 
River Plate ISaiik | >»1®» 
British ]• }l« 
Braailianmche Bauk | | }lj 
Banco Coinniarcio c Industria. 11 1|-

sKstiiHKNTos riscar.» 
Recebedoria de Rendas 

J l o t a s 

MEZES J f i e ç o a 

NOVA- YORK HAVBE 
AO 29 31) 2» 

Março 4.30 4.20 32 1/4 
Maio 4.45 4.45 32 3'4 
-tietembro.. 4.80 4.80 

* 
33 3. 4 

Dezembro.. 5.15 5.15 34 1/2 

HAMBCnOO I.0NDBES 
30 20 30 29 

Março 20 3/4 27 28/6 28/0 
Maio 27 1/4 27 1/4 27/ 27/3 
SMímbro. . 28 1/4 S8 1/4 28/3 2813 
Detembro.. 28 3/4 28 3/4 28,'» 29/ 

, 1 A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E M 
V D E J A N E I R O 

(Commercial Telegram Bureaux) 
Irregular . Alta de 1(4. 

março, 32 114; setembro, 33 3|4. 

31 

HAVRE 
Op^ile»; 

HAMBURGO—Estável. Alta parcial de 
1|4. Opçfles: marco, 2« 8|4; setembro, 28 1(4. 

LONDRES- Eatarel . Alta parcial de 3 d. 
Cpc^ea: março, 26i6; setembro, 28(3. 

KOVA-YORK - Eat.TBl. Inalterado, a 
I pontoa mala sito. 

\ E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 
Stock em Hatre 

Cafés d» Bra sil, 2.««4.000 contra 
2.1145.000 aaccaa. 

De mitraa proccdeocias, 540,000 contra 
tíO.OOO aaccas. 

E S T A T Í S T I C A M E N S A L 
Stock em Hanburgo 

C»M. do Brasil, 1.400.000 contra 1.370.000 
Saecaa. 

De outras procedências, 140.000 contra 
140.000 «accaa. 

C A M B I O 

O mercado abriu indeciao com os ban-
os sacando « 11 5(8 o comprando a 11 

]1|16, ba rendo letras do café offerecidas 
a 11 2I|S2. 

Assim eonserrou-ae o mercado até o 
meio dia, quando notícia« de baixa no 
mercado do Rio fizeram com qne oa ban-
co» paa.aaaem a aaear somente a 11 
18|*2 a « comprar a II >1|». 

A' I hora da tarda, realisaram-se nego-
' ato« regulares em letras tia Santo, a re-

pommds a 11 BtS, sacando os banooa s<>-
pietlte a 11 »(1« a 11 M|M dinheiro 

Palas a horaa Sa I s ida . o 
moatrou-M mala firme, volteado 
banaoa a offereoer saque« a II S|S, ha-
vendo letras da c i f« a U SlfSS, compran-
«o aa bannoa a II TLFLS. 

Balaa u n a d g a t a m a - a a hora d a la-
aaaavat. 

T o d o s os j o r n a e s a rgen t inos 
publicam co lumnas d c t e l cg ram-
m a ! ) rio P io •!<> .Iniielro, descre-
vendo o e n t h u s i a s m o popula r o 
rep roduz indo os a r t i g o s doa jo r -
naes f luminenses . 

El Diário classif ica de super -
lat iva ossa ind ignação patriótica 
e de enileptico o p r u r i d o bellico, 
o f r ê m i t o febri l , q u e parecc agi-
tar a )>opHlação bras i le i ra . Seme-
lhante ancia d e combate , diz El 
Diário, 6 t an to mais lamentavcl , 
q u a n t o ha menos razões quo a 
jus t i f iquem, t ra tando-se da dé-
bil e a s p h y x i a d a Bolivia, que se 
acha a d o u s inezes d e disUincia 
do prováve l thea t ro d a lueta, ao 
con t ra r io d o Brasil , q u e está cm 
sua casa, q u e te rá d e navega r 
o s seus rios, que d i spõe (1o u m a 
cs i iuadra e de um exerci to acli-
m a d o o for te , que , n u m a pala-
vra , c o m p a r a d o com a Bolivia, ó 
um ve rdade i ro colosso. 

T o d o esse t r a n a b o r d a m e n t o 
tropical, a b u n d a n t e do iracun-
dias, parece ao esp i r i to quo o 
obse rva um caso a e pathologia 
fatalista, u m a des sa s oxigenações 
colleotivas q u e põem de te rmina-
dos povos em u m es tado espe-
cial a e perniciosa excitação. 

Dóo-nos, accrescenta El Viário, 
usa r de es ty lo menos cordial d o 
q u e o d ic tar iam os sent imontos 
d e c o n f r a t e r n i d a d e sul-america-
na, cm q u e cons tan temen te nos 
insp i ramos , especia lmente quan-
d o t r a t a m o s do Brasi l , a quom 
chegámos a d a r r a z ã o contra o 
nosso paiz na in jus t í s s ima ques-
tão sani ta r ia e em t an t a s ou t ras . 

A nota d o b a r ã o d o Rio Bran-
co é, po rém, s implesmente indi-
gna de u m paiz de oscól c mo-
nos a inda se c omprehende que a 
subsc reva a opinião publica bra-
sileira, u m povo al t ivo e cava-
lheiresco, qua l s e m p r e tem sido. 

O Brasi l a t r avossa neste mo-
mento u m a ho ra difficil. Não es-
tá com ollc a jus t iça . A prover -
bial f idalguia d a sua conducta 
histórica abandonou-o nessa cam-
panha , q u e não é legit ima, quo 
nem seque r é viri l . 

Conclue El Diário, re fer tndo-
so á possível modif icação d o 
m a p p a politico sul-americano : A 
Bolivia e sco r raçada , levada a 
u m a g u e r r a desegua l , c impos-
sível q u e n ã o encon t re abi o sui-
cídio, ou en tão u m a J resolução 
def in i t iva q u e talvez • po r o u t r o s 
meios p r o v o q u e o m e s m o resul-
tado. 

El Diário, nes ta p b r a s e ambí-
gua, i l ludivclmente a l lude á pos-
sibi l idade da a n n e x a ç ã o da Bolí-
via á Republica Argent ina , me-
diante p rév io plebiscito, o que , 
como se sabe, tem s ido o sonho 
d e a l g u n s es tad i s tas a rgen t inos 
e o n ã o foi senão d e r a ros esta-
d i s t a s bolivianos. 

El Paii também classifica de 
lamentáve l a effervescencia d e 
ân imos q u e parece r e ina r no Rio 
de Jane i ro . 

La Nacion e La Prema publi-
cam, na in tegra , enviado p o r 
seus co r r e sponden te s n o Rio d e 
Jane i ro , o edi tor ia l d * 0 PaU, d e 
an te-hontem, s o b r e a ques tão d o 

nos, 
menos . „ 

n valor da impor t ação de to-
do" o paiz d u r a n t e o s úl t imos 
seis mezes d e 1902 foi d e . . 
$fi.S78.477 o o d a expor tação d c 
$18.659.112 bolivianos, sem contar 
o da borracha d o Acre nos cinco 
mezes dc fevere i ro a junho, d o 
qual não ha d a d o s recebidos. 

Segundo as suas estatíst icas, 
em 1901, o Brasil expor tou para 
a Bolívia g e n e r o s no valor . . . . 
de $61.278 bolivianos e, cin 1902, 
apenas »10.262. Es te ul t imo alga 
r is mo, todavia, não es tá dc ac 
cô rdo com a nossa p róp r i a esta 
t istica ile expor tação pa ra esse 
paiz, calculada no Boletim dn 
EstatMica Commcrciat, r e c c m -
publicado cm 742:567*. 

A população dn Bolívia em 1901 
ora calculada e m 2.000.000. 

O Boletim d á a população de 
P u e r t o Acro, ein fevere i ro de 
1902, cm 345, d o s q u a e s 329 oram 
h o m e n s o 16 mulheres , sendo 
207 brancos, 122 mestiços, 10 Ín-
d ios e 5 negros . Das 16 mulhe-
res , apenas 5 e r a m brancas e o 
res to inais ou menos d e còr. 

Dos 329 q u e c o m p u n h a m a 
população masculina d e Puer to 
Aoro ou Alonso, os 271 oram 
d a d o s como bol ivianos de ori-
gem, dos quaes 235 e r a m solda-
dos e apenas 38 brasi leiros, 14 
hespanhões, sem um único ame-
ricano, ou inglez. 

Acre, a r t i go 
g r a n d e en thui 

esse que causou 
us ias aos brasileiros 

residentes em Buenos-Aires. 
O correspondente da Nafíion, 

em Londres, entrevistou o em 
bsixador americano naqoell* ca-
pital, s r . Choate, sobre a ques-
tão d o Aure. 

Doai a rou o d ip loma ta a m e n c a 
no e s t a r c o n f i r m a d a a noticia d e 
q tM • a r . T h s o d o r o B n o w v e t t 

Diz um t e l e g r a m m a de Pa r i s 
pa ra o Jornal do Commercio : 

«Em presença do minis t ro e 
cônsul bras i le i ros c d a s perso-
nal idades inais em evidencia, da 
colonia desse paiz, a casa dos 
eCafés do São Paulo- , que é a 
única que nes te mercado vende 
café exclus ivamente brasileiro, 
oommemorou o s e g u n d o anni-
versa r io da sua f lorescente car-
reira.» 

O d r . Serzedel lo Corre ia apre-
sentou-se l iontem ao s r . minis t ro 
d a Guerra , dec l a rando que, não 
s e n d o candidato a c a r g o a lgnm 
d e eleição popu la r , e s t ava prom-
p to para todo o se rv iço militar, 

a * . 

A cohimissão mix ta argent ino-
bras i lc i ra cont inua os t raba lhos 
dc demarcação dos l imites, col 
locando os marcos n a s frontei-
r a s . 

De accôrdo com os t raba lhos 
feitos, f icaram sendo a rgen t inas 
a s ilhnH_Cuai, Va rgas , S a n f A n n a 
u m a das de San ta Lúcia, San 
Mateo Grande , San Lucas Gran 
de, Ccrrito, u m a das do Para t i rú , 
I t acuara ré P e q u e n a c os ilhotes 
denominados Tigre , S a r a n d y e 
I j u h y , o u m a d a s do g r u p o d e 
8. iBÍdro e S. Xavier . Ao Brasil 
pertencem as i lhas Bu tuhy , Mer-
cedes, Chica, Ga r ruchos , S. Lu-
cas Pequena, Tacc ra ra s , SanLi 
Maria, I t acua ra ré Grande , uma 
d a s de Santa Lúcia, ou t ra do 
Pa ra t i rú e vá r io s i lhotes dos g ru -
pos de S. I s i d r o o S. Xavior. 

Parecc que o' sr . minis t ro d a 
Fazenda vai r e s p o n d e r ao tole-
g ramina que lhe onviou o s r . 
Bernardino d e Campos , de q u e 
demos noticia, ha d ias , que as 
d i spensas de mu l t a s só dizem 
respeito aos i n f r ac to re s do regu-
lamento do sel lo c u j o s processos 
n ã o estavam t e r m i n a d o s no pe-
r íodo a b r a n g i d o pela relevação 
concedida. 

Consta ao Jornal do cr-
eio que o s r . D. E d u a r d o Duar-
t e da Silva, b i s p o d c Goyaz, re-
cebeu convite d a San ta Sé p a r a 
i r serv i r em u m a m i s s ã o apos-
tólica no Ex te r io r . 

••a 
Te legrapham de Wash ing ton 

p a r a o Jornal do Commermo: 
«O sr. H e r b e r t Bowetí declarou 

ho je aos «repór ter» • amer icanos 
q u e talvez t e n h a de i n f o r m a r ao 
m u n d o que a Venesuela cede á 
pressão i r res is t íve l dos a l l lados 
e tem de consen t i r e m q u e o s 
demais c r e d o r e s l iquidem com a 
Ing la te r ra , a Ital ia e a Allema-
n h a as suas rec lamações . 

Bem assim, declarou o minis-
tro que lbe parece que os seus 
esforços não d a r í o o almejado 
resultado e que o litígio teri de 
ser submettido ao Tribunal de 
Arbitramento d e Haya.» 

Compara cea Imtati I MU aecraUria, 
•aplatamaata reaUbsIecido daa aaaa ia-
aaaodaa, a ir 

MATTÃU, 31 — 1'rntealo franca «olida-
riedade a toda deliberação que toma-
rem vossa reunião: unidos valoremos «In-
da. , , 

Vira a renniío d ; s lavradores. — Udo 
Pio de Freitas. 

Oa «rs. dr«. Oliveira llelio o Jo io 
Baptista de ( a i t ro foram recebidos na 
estaçSo do Norte pelos »r». coronel \ i r -
giliu Nogueira c major J . Maciel, mem-
bros da commisailo prumotora da reu-
niio, sr tenente-coronel Alfonso Kranao, 
representante da lavoura do Serra Axul. 
n Iiaac Ferreira r.preaentanto da Ca-
mara Municipal de Batataca. 

A s s a s s i n a t o 
Nlo fui improcedente a denuncia de 

um a»iair>inat» no Alto da Cantareira 
dada liontem, á noite, ao subdelegado de 
policia do SanfAuna, confirme noticU-

IU°Â auctoridado, tendo »eguido r a r a o 
local onde chegou pela madrugada de 
liontem, certificou-se do seguinte: 

Anisetto Fernando . Jo»é Domingo«?.. 
ambos hespanhões, depois do beberem far-
tamente em um botequim e iu ten te nas 
proximidade» da caisa de joncçio da 
Cantareira, lembraram «e de liquidar ump» 
V lha» conta» que já pareciam olrid«' as. 

Houve entre os dou» uma permuta da 
grosseiro» impropério», ao qn» parece. T|-
ilioa da Oic iuç io alcooilca que o» domi-
nava a ambos. 

Por fim. Domingo« cnnTllbm o com 
laniiciro a saliir da venda, ariui de dar-
lie cabal sat isfacçlo dos desaforo» que 

lbe dirigira. 
E saliindo na rrente, e»perou-o junto 
i portal, armado de uma garrucha. 
Mal Aniaiitto Iranspuzera o limiar, 

attingido por um projéctil disparado da 
arina. . . . . , 

0 facto causou grande indigna-lo no 
bairro, tendo diverso« operário» que o 
presenciaram tentado prender o per 
vcr» > h »ponho!. 

Est.-, porem, ameaçando-o» 
mesma arma ainda a fumegar, 
evadir ae. 

A auctorida le, chegando ao local, fez 
remover o cadáver para o uscroterio do 
*rai á e cm soguida, auxiliado por uma 
força de cinco praças da carallaria, ba-
teu as mattas próxima» á procura do 
criminoso. . . . . . . a 

A diligencia d-jrou ate as 4 horaa da 
tarde, quando foi pre»o o ataaaaino, que 
•a achava homUiado numa capoeira 

Transportado para o posto policial de 
Santa ipiivgenia, conf.aaou abi o dellcto, 
perante o' d r . Ascanio Cerqueira, 3". 
delegado. . . , . . 

0 cadaver de Anisetto foi autopsiado 
pelo mcdico-legista da policia dr . Xavier 
do Barros. 

Verificou o perito qne a bala. pene-
trando no ventre, perfurou os intestino», 
indo alojar-se no osso illiaco. 

Deu causa A morte unia hemorrhagia 
abdominal. 

0 a»«a»aino, que é hespanhoi e tem 
22 anno» de edade. ha c»rca de doo» 
meze» tentou assaasinar uma sua prima 

AnUetto Fernandez, o assassinado, 
tinha 37 anno» de edado, era casado e 
deixa trea filho* menores. 

Sobre o facto e»ti correndo Inquérito 
na 3* delegacia. 

Acre diplomaticamente, 
do uma solução honrosa . 

O Sr. Rio Branco t rouxe duas 
volumosas pastas , t endo seguido 
logo para a Secretar ia do Exte-
rior, onde conferenciou longa-
mente com o visconde de Cabo 
Fr io . Foi, depois, a palacio, con-
ferenciando ahi d e m o r a d a m e n t e 
com o sr. Rodr igues Alves, ten-
do' assistido a esta conferencia 
os srs . a lmirante Ju l io de Noro-
nha, ministro da Marinha, ma-
rochal Argollo, min i s t ro da Guer-
ra, o dr, Lau ro Müller, da Via-
ção. 

Sóbre o q u e foi t r a t a d o nessa mente, 
occasião, gua rda - se ex t r ao rd ina 
r ia íeserva. 

O sr. Rio Branco subiu ás 4 
horas da t a r d e pa ra Petropolis , 
e parece que só descerá na pró-
xima terça-feira. 

quo o acompanhou 
Santa Cruz, que se 

com 
logrou 

T Ï Ï E A T K O S ETC. 

até o dique 
a d i a prom-

oto para re'ccber o cruzador 
Tumhira ; depois, visitou ou t ro 
dique, onde se acha o 
Primeiro dc Março q u e e s t a 
perfei tamente escorado pa ra sol 
fi-er o mais r igoroso exame. 

Depois de percor re r d ive rsas 
officinas, o a lmirante Car los de 
Noronha retirou-se, dando diver-
sas o rdens relat ivas a se rv iços 
u rcen tes . 

Ein todas as officinas da Ma-
r inha trabalha-sc ex t r ao rdmar i a -
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Telegramma do Kio affixaito hoje. ao 
meio dia. na Associatjão Commercial 
Ent rada . .J1 

Embarcada» 1 1 

Mercado, sustentado 

Entraram os vapores 
procedente, do norte, o 
£ilel Fredrieh, do sul 

inglez Gothic., 
allcmílo Print 

O projecto do ar. 
sentado < Gamara doa 
doa, eoneedendo «ma 
Theresita Garibaldi, foi 
tielo p res iden te d o Goni 
ju lgado objecto d a deltl 

~AT HENAH, M 
Sabe-se, por t e l eg rammas dê 

Corfou, que o c r u z a d o r inglaa 
Pioneer abalroou u m oaoa-«o»» 
pedelras da m e s m a nacionalidade, 
sossobrando este e m o r r e n d o 
dous marinheiros, ignoraudo-s« 
ainda a Borte de treze t r ipulan-
tes. 

AMSTERDAM, SI 
Pelas aue to r idades militares,, 

fo ram tomadas medidas de p r » 
caução re la t ivamente ao se rv iço 
postal en t r e Haa r l em e Utreoht , 
que es tá sendo fei to por meio d o 
automoveis . 

MADRID, 31 
A bandei ra cubana foi hontom 

hasteada na rcsidencia d o sr. 
Merchau, p r ime i ro minis t ro d< 
Cuba na capital <la Hespanha . 

_ M A D R I D , 31 
Noticias de T a r r a g o n a dizem 

q u e a g r é v c CIOB operá r ios ag-
g r a v o u a s i tuação de RCIIB. 

Acredita-se q u e será dec re tado 
o es tado de si t io para essa ci-
dade . 

S H E F F I E L D , 31 
Na reunião liontem aqui renli-

sada, o visconde d e C r a m b o n i e 
sub-secre tar io pa r l amen ta r dr 
Foreign-Oficc pronunciou um d is 
curso sobre a ques t ão venezue-
lana, dec la rando q u e não houve 
como se diz uma alliança anglo-
allemã e, sim, u m a Bimples coo 
peração como as q u e t iveram lo 
« a r nas c a m p a n h a s de Creta, dl 
China e da costa d e Somalis. 

RIO, 31 
Parece assentado q u e a divi-

são naval do Norte só tocara no 
Pa rá , demorando-se abi a lguns 
ilias, seguindo, depois, para 

RIO, 31 I " "po r estes p repa ra t ivos urgen-
Corre com insistência a "oti- tes iulga-se que o g o v e ^ não 

cia do que o gene ra l Pando toi confia " ^ ^ ' ^ ^ ^ " ' H - e i a ^ o 
deiwsto do ca rgo d c presidente ra a lcançar c. rcsuiWQ 
d a Boliv ia. | e q u e a única solução 

RIO, 31 
Sobre a noticia q u e corre da 

deposição d o genera l P a n d o pelo 
part ido politico cm opposição ao 
seu governo, até o momento da 
expedição doete t e legramma, os 
jornaes desta capital nenhuma 
confirmação t iveram, constando, 
entretanto, q u e a l g u n s estabele-
cimentos bancar ios receberam di-
versos t e l eg rammas a este res-
peito. 

RIO, 31 
A Tribuna publ ica hoje as se-

guinte nota : «Não é exacto que 
o governo do Es tado do Amazo-
nas tenha, de qua lque r modo, fo-
mentado a revolução 

resul tado dese jado 
solução q u e tere-

mos para a ques tão do Acre se-
rá a gue r r a . 

B I O , 31 

O marechal Paulo Argollo, tni 
n is t ro da Guerra , recebeu em sua 
secretaria o general Sampaio, 
coinmandantc da d iv i são d o exer-
cito que vai estacionar na s fron-
te i ras do Sul, en t regando- lhe as 
inst rucções feitas no estado-mai-
or, sobre a marcha «las forças 
sob s u a s ordens , segu indo depois 
ff. exc. para o palacio do CC-
tete. 

R I O , 31 
O trencral Sampaio, depois de 

ter recebido as o rdens e mst ruc-
n o Acre; ao I 

iríirio, tem sido s e m p r e con- | 
coes do sr . minis t ro d a G u e r r a 
dirigiu-se para o a r s e n a t e «uer-

n d ë n t ë , a t t e n d e n d o à s s o l i d - I r a e datil par» b o r d « 
98 dos de legados bolivianos, \ltapcmna qual 

«,-jtor in fe l iddade nossa, de- pa ra o sul, t e n c ^ ' ™ e m b a r q u e d iversos generacn 
officiaes da guarn içao des ta ea-

' " o ' navio levantou f e r ro ás 5 1[2 

pois de tan tas demons t rações de 
cordura e d e intui tos de paz, não 
houver uma solução pacifica, o 
roverno federal fa rá occupar mi-
i tannente o te r r i to r io do Acre. M a t a H c ..pccl^i á em Por-
t a r a discutir pos te r io rmente a Es te paquete i eceoe. . 
egitimidade da l inha divisória to Alegrr• o 2-. batalha. . , se„ 

que ainda n ã o poude ser deter- do pa ra Matto Grosso, 
minada.- , m o 31 

O governo recebeu teleçram- ' . 
mas do sul d izendo que foram S a | ) i u j , , p o r t o de3ta capital 
vistos na f ron te i ra de Matto v a p o r Itaituba, que recebera 
Grosso emissár ios bol iv ianos ,em Bahia o 16° ba ta lhão c no Rio 
caracter technico, fazendo traba- ( í r a n d ( , ,lo Sul, o 29", a m b o s des-
Ihos hvdroír ranhicos e levanta- L , „ . , i , i a ,, Matto Grosso . 

E X T H R X O R 
LISBOA, 31 

O governo ametorisará as ob ras 
d e mell ioranientos d a b a r r a do 
po r to da Figuei ra d a Foz. 

E s t á Rendo d iscu t ido na Ca-
m a r a dos depu t ados o projecto 
re la t ivo á creação da casa de 
cor recção para as mulhe res . 

A associação commercia l de 
Lisboa apresentou ao s r . minis-
t r o da Jus t iça a s bases pa ra a 
pro jec tada r e f o r m a do codigo 
d a s falleneias. 

_ ROMA, 31 
O boletim d i s t r i bu ído esta tar-

de r e f e r e que o s r . P n n e t t i pas-
sou a noite agi tado, porém q u e 

ser l i son je i ro o seu 

lhos hyd rog raph icos 
mento de p lantas . 

RIO. 31 
O director da Repar t ição Ge-

ral dos Te l eg raphos expediu or-
dens urgentos p a r a iniciar-se ja 
o estabelecimento d e l inhas tele-
g r a p 
faoili 

»ANT'AH SA—Conde de Moute-Chris 
to. 

Subiu liontem á »cena o drama Monte-
Christo, t i rado do popular romance de«-

uomo devido á penna interessantíssi-
m a d a D U K A S . 

Modernamente, manifesta-»« no mundo 
lerante uma forte corrente de opinião a 
.»vor do extraordinário romancista, mui-
to tempo injustamente collocado entre 0« 
exploradora« do genero capa e capada. 
Aniin o que o a actor de Monto-Chrlsto 
e do» Três Menqnettiroa cat i hojo fa-
tendo furor na França o quo »uaa obra» 
eatAo sendo illuatr«daa pelo GUSTAVE 
DOKB m o d e r n o : MAUKICIS I .E I .OE. 

Nosso publico tem seguido e«sa cor-
rente de opinilo: de sdrle que hontem a 
troupe Diaa Braga teve uma. casa maU 
que regular, o qne foi de plena jnatiça, 
porquanto o deaampenho que deu ao dra-
ma tirado da obra de Duma» foi do» 
mais »atWactoria«. 

Salientaram-se Diaa Braga, Rangel a 
Alfredo 8ilva, que incarnharam «eus pa-
peia perfeitamente. 

Ol ostro« artistas, muito correcto». 
Scenarto« de primeira ordem. 

—Hoje, «rtbe i «cena, em matinSe, o 
Quo- Vadts f , e á noite, segunda repre-
sentação do Conde de Moute Christo. 

rol.TTHRAIÍ A-COMCSBTO — Reali«« hoj« 
dons espectáculos, seado am em matiuie 
familiar, com todas aa eatréaa da te-

imados a Matto G r o s s o ^ 
Sah i rá lambem o vapor Bra-

t U, que levará p a r a Manaus os 
batalhões 15" o 36". O I t M a 
leva material sani tar io e bellico. 

O iroverno concedeu aos offi-
. cises das expedições nor te o sul 

hicas nas f ron te i ras , I ) a r ; l I I)CrmÍH8So para cons ignarem as 
militar as communicações en t re M u a a f a n l i i i a s quan t i a super io r 

a s forças q u e pa ra alli seguem. a o r e 3 p e c t i v o soldo. 

RIO, 31 ~ R I O , 31 
Amanhã, no Cont ro Republica- O o n n r e m o T r i b u n a l julgou 

no, rcalisa-se uma assemblea po- V a appellação eivei, de q u e 
pular, paru t r a t a r d a ques tão do I ' " ) ' ° l a * t 0 7 I

 o «V. m in i s t r o J oão 
Acre. | B a r b a l h 0 e appellantes, os i rmãos 

Franzon i e appel tada, a Fazenda 

O sr. Antonio Carne i ro Mene-1 N ap| )° n®ô' nf innada a sentença ap-
zes Leão, res iden te á praça da , l a d c o n t r a „« votos dos d r s . 
Republica, n.63, dec lara que, em | J o i o B a r b a l h o , Murt inl io e Ame-
1802, residia om Atxmary, na foz , r i c o L o h o . 
do mesmo rio. Ahi recebeu o _ 
hospedou o en tão coronel Jose R I U , . » 
Manoel Pando , q u a n d o esto pro- policia, atten 
cedia a exploraçocs para> o esta- O d i . cheio oe p u l t a g 
beleoimento de u m a e ^ t e d e n d o 

N e s s a | m e s c a d a v é r i c o s e ^ s a u t o p s i a s . 

cont ínua a 
es tado . 

AMSTERDAM, 31 
O s padei ros des ta cidade amea-

çam declarar-se em grévc . 
HONG-KONG, 31 

Ein Cantão, foi descober to um 
g r a n d e movimento de revolta 
con t ra o governo, s endo cffectua-
d a s i n n u m e r a s pr isões . 

BUENOS-AIRES, 31 
As aue tor idades d e Galleyos 

ap r i s iona ram o nav io mercante 
chi leno Alfredo, s eques t r ando um 
ca r r egamen to de pelles de lobos 
m a r i n h o s e p r e n d e n d o cerca d e 
40 t r ipulantes e o commandan te 
do m e s m o vaso. 

BPENOS-AIRF.S , 31 
Ln Nacion elogia o pres idente 

Roosevclt , que se tem l iber tado 
d a s ins inuações equivocas com 
q u e d ive r sas nações p rocu ra ram 
a r r a s t a r os Es tados-Unidos a in-
t e rvenção nas ques tões sul-ame-
r icanas, reve lando ass im o pre . 
s idente Roosevelt notável tacto 
politico e d e m o n s t r a n d o es ta r uo 
ve rdade i ro nivel d e estadis ta 
amer ieano, pos su ído da mais pu-

a intuição d o s des t inos do seu 
paiz e do cont inente . 

Occupando-se especia lmente da 
íues t ão do Acre, diz o m e s m o 
jo rna l que acredi ta q u e a pen-
dência não c h e g a r á 
ex t r emos . 

L O N D R E S , 31 
O Morning-Post sabe, po r com-

municações te legranhicas , que um 
violento incêndio des t ru iu a usi-
na de electr ic idade do Niagara . 

~~ ROMA, 31 
Na sessão d a C a m a r a dos de-

pu tados , o min i s t ro dos Correios 
e Te leg raphos anntuiciou que 
a p r e s e n t a r a b r e v e m e n t e u m pro-
jec to q u e t r a t a d o estabelecimon 
to de u m a es tação r a d i o g r a p W « 
e n t r e a I tal ia e a Republica Ar 
gent ina . 

O min is t ro extendeu-se em k>n 
g a s considerações e, em phrasc i 
v ibran tes , saudou o t r í u m p h o d c 
gênio italiano. 

A C a m a r a app rovou unanime-
mente u m a moção felicitando e 
engenhe i ro Marconi . 

BARCELONA, 31 
Foi hontem p r e s o o anardi te t» 

G e r m a n Mart inez, de onde s< 
deduz q u e ello se correspondi« 
com d i v e r s o s seus companbci 
ros . 

Pelas in formações obtidas, jul-
ga-se (pie G e r m a n estava decidi-
do a a s sas s ina r o rei da Bél-
gica. 

T A N G E R , 31 
O p re tenden te marcha s o b r e a 

c idade de Fez, aehando-se a «Mir-
ra de oito mi lhas da ant iga po-
sição, da qual f ô r a ob r igado a 
recuar . 

GUATEMALA, 31 
O pres iden te d a Republica nw» 

bilisa v in te mil homens , receian-
d o que os exi lados gua temalanos , 
auxi l iados pe las Republicas do 
H o n d u r a s e S. Salvador , inva-
d a m o t e r r i to r io nacional. 

~ P A R I S , 31 
A Camara , ein sessão de hoje, 

a p p r o v o u 

RIO, 31 

Para aegnnda e terça-feira, anntinciam 
novas eatrcaa. Vida programma. 

O s r . Júlio Antacea de Abreu, agente-
geral daa lotaria» da capital federai, pu-
blica no numero da boje um importa»te 
annuncio em qce est lo relatado» todo« 
oa prêmio« qne a «tu felii agencia, i 
rua Direita, 39, veadas durante o max 
de janeiro prol lmo fiado. 

Anoonela também o ar. Aston«« a ride loteria da 100 CMtoa para wbba-
p ro l lmo . 

fe r ro quo porml t t i sse a 
dos produetos bolivianos 
occasião, o rgan i sou aquelle coro- d e m o r a n d o por u m a 

retfc,vel a c o n s t r u c t d e ^ u a l - 1 n a n d o ^ u e , q u a n d o ^ i c o s 
a icumií v. reconheceu nc. m. - ,^ . .—-— „ 
praticável a cons t rucção de qual- " a n d o q u e q u a n d o 
Suer es t rada d e _ f e r r o naquella | ^ « " n o m e f e m ' d o u s medicos 
z o n a , p o r q u a n t o a « i c r a j i o j » l e g i s t a , n o ~ - m i l l l . 
a g u a s d o s n o s e m c e r t o s Ioga - d e s u a ( jon rau iv i . . ^ - - j -
r e s a t t í n g e a m u i t o s m e t r o s . T e r - p s , p r e e n c h i d a s a s 

fo rmal idades 

P E T R O P O L I S , 31 
minada a exp lo ra rão , o coronel | legaos. 
Pando r eg re s sou a Bolivia, pas-
ssndo pelo Rio de Jane i ro . Quan- „„ :«„x o a „„ 
d o fez a v iagem da Bolivia ao C o n t i n u a m as negociações en-
Acre a f f i n n o u t e r ga s to 45 dias t re os s r s . Rio Branco o Cláudio 
na viagòm tendo ^ luç tado com | P i n i „ a s3brc a base ^ c o m p e n -
diversas t r i b u s d e índios, 

RIO, 31 
O individuo Baker , que foi 

aqui preso, á requis ição do en 
carregado d e Negocios dos Esta 
dos-Unidos, pa r t i u para aquella 
Republica, sob a g u a r d a do com-
mandante d o vapo r Byron, que 
conduzirá, t a m b é m , os valores 
apprehcnd idos . 

sações ter r i tor iaes e cons t rucção 
d a es t rada de f e r r o d o Madeira 
ao Mamoré. 

SANTOS, 31 

Vai ped i r d e m i s s ã o do sou 
c a r c o o consul d a Bolivia nesta 
c id ide , d r . Adolpho Porcha t d e 
Assis. 

Encer rou-se h o j e o inquér i to 
RIO, 31 I sobro a app rehensão d a quant ia 

. . . • t. i •» d e 10B-800* de no tas falsas en-
O min is t ro da M a n n h a visitou mala d o indiv iduo 

hoje o c o m m a n d o f i" ^ e nome Sarcinclli, facto que no-
pedeiras, e x a m i n a n í o a torpedei- h a rtiaa. 
r a Tupy- _ I Q inquér i to vai s e r enviado 

O c o n t r a - a l m i r a n t c P e r e i r a G u j - U o d r . A l c e b i a d e s P i ^ P ^ r a 
marães conferenc iou hoje com o | d o ^ d a R e p u b h ^ « s t a W o . 

denuncia . a lmirante P r o e n ç a sobre as no-
meações d e c i rurg iões , pha rma-
ceutlcos e e n f e r m e i r o s que tem 
d e se rv i r na d iv i são Norte. 

Entron para o dique o cruza-
d o r Tymbira. 

SANTOS, 31 
Movimento do por to . 
Entraram: 
O vapor allemao Mendoza, pro-

cedente de Hamburgo e escalas, 
viagem 31 dias, toneladas 2856, 
carga v á r i o s l e u eros, c o n s i g n a d o 
a B. Johnston St C. 

a resul tados 

BFF.NOS-AIRES, 31 
El Pais, conunen t ando o ar t i -

g o d o Jornal do Commercio, de 
26 d o corrente, d izendo que nao 
ex i s t e duvida s o b r e a soberania 
d a Bolivia no t e r r i to r io do Acre, 
accrescenta q u e a circular do ba-
r ã o d o Rio Branco não tem for-
ça a lguma, no t e r r e n o do Direito, 
admit t indo-se m e s m o q u e as au-
e tor idades bol iv ianas t ivessem 
ma l t r a t ado os b ras i le i ros n o Acre. 
E s s e facto, pensa a inda El Pais, 
n ã o const i tue u m mot ivo de guer-
ra, nem mesmo no caso de ter 
s ido incorrecto o procedimento 
d a Bolivia no re la t ivo ao ar ren-
d a m e n t o do t e r r i to r io litigioso ao 
syndica to amer icano . 

T.ONDRES, 31 
O engenhe i ro Br igh t e var ias 

o u t r a s pessoas v ã o offereccr ao 
s r . Marconi um g r a n d e ban 
que te . 

"LONDRES, 31 
Diz o Morning-Post, i n fo rmado 

p o r t e l eg rammas d e Tanger , que 
o p re tenden te ba t eu as forças 
c o m m a n d a d a a po r O s m a r Tons-

W A S H I N G T O N , 31 
O s r . Bowen a s s e g u r o u ao mi-

n i s t r o hollandez q u e a Venezuela 
sa t i s fa rá suas obr igações . 

SANTIAGO, 31 
Na Camara dos depu tados , tem 

provocado g r a n d e opposição a 
idéa do governo , q u e pre tende 
l evan ta r um e m p r e s t i m o de._ 
2.500.000 es ter l inos . 

SANTIAGO, 31 
Segundo as u l t imas estatist i 

cas, â s falleneias q u e se têm da-
d o nesta p raça causa r am u m pre-
ju ízo de cêrca dc t r ê s milhões dc 
condores . 

P A R I S , 31 
A Camara a p p r o v o u os cinco 

p r i m e i r o s capí tulos d o orçamen-
to d a Guer ra . 

AMSTERDAM, 31 
O s t r a b a l h a d o r e s da s e s t r adas 

d e f e r r o de H a a r l e m Rot te rdam 
dec la ra ram-se e m gréve . 

a s u p p r e s s a o de 13 
d ias d e se rv iço mili tar em !ÍH)3 

"LONDRES, 31 
A I n g l a t e r r a rat if icou a con 

cnção assuca re i r a . 

W A S H I N G T O N , 3» 
Aff i rma-se q u e os alliados ro» 

p o n d e r a m ao s r . Bowen, insis-
t indo pela preferenc ia d a s s u a s 
reclamações. 

Factos policiaes 

A u t o p s i a — F o i hontem autopsiado na 
necroterio do Ara r i o cadaver de Maria 
8'rikoaka, fallecida ante-hontem no lioapi-
taï da Santa Ca»a de Miaericordia vlcti-
ma de uma inflamma^So na coluinna ver-
tebral, em comequencia de um tiro qua 
lhe diaparou seu marido Siinou Strifcoa-
ka em dezembro do anno passado. 

X 
Ouvimos dizer hontem, á noite, que , 
batalhão da força policial »o achav» 

de proniptidio no respectivo quartel 
X 

D e g e n e r a d o — Emilia Burginani, -U 
60 anno» de edade, residente á rna Es-
cobar. queixou-se liontem á policia di 
que o seu filho de nom« Julio constan-
temente a espanca c maltrata, pelo maia 
fútil motivo. 

O inan filho foi hontem recolhido a® 
xadrez c está sendo processado. 

Emilia submetteu-s» a corpo de delicto, 
erificando o medico-legiata aa »etpiinte» 

contusões : ns região palpebral direita e 
face direita, além de um ferimento lacero-
contuso na mesma regiio parietal di-
reita . 

O »r .1. B. r»n»ini participou-nos q a 
ae estabeleceu à rua do» Immigrantes, 

134, com fabrica de geleiraa mo-
dernaa. 

Ao sr . Paulo Orozimbo de Azevedo 
administrador do» Correio» deste Esta-
do, foi concedido um anno de licença. 

CHBONICA SOCIAL 

O cruzador EtoerUen foi en-
carregado de vigiar o porto da-
quL e a guarda nacional r 
ordem para formatura. 

CASAMENTOS : 
Participaram-no» o aeu caaamenM, 

realiaado na Es taç io da Lapa. a 24 da 
mer. proximo findo, o sr. Rodrigo Or 
Connor Daunt « a « ima. «r». 4 . Mr 
leika Moraea Daont. 

X 
A N M I V E R S A R I O S : 

Fazem anno« hoje : 
A aenhorita Marietta Ferreira Al*««, 

filha do d r , Joaquim Aogtwto F«rr«l«a 
Alva« 

Aa aenhorita« Julia e JnlletU, f i l l « 
do d r . Edmundo Xavier. 

A «ra. d . Alie« Naacimanto Lobs, « h 
p o u do dr . Jo«« Manoel Lobo. 
F A L L E C I M S N T O S : 

A'« 8 1|2 horas da noiU d« aate-hon-
tem, falleoeu neata capital o m. M 
Nun«« Cotrim, négociant« nesta praça. 

F al laceram mal» : 
Na Rio. a »rs. i . Elanwss 

Barboaa, espoaa 
soai Pereira Bart 
4a Oliveira, o sr. 
do 4* anao 4« m4ími 
H O l P t D l l t , 

i t r i u i u da Bana*. « m r 0 M < 
ta, n s t d n t a — * a w . 

Ratera« 
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• «OVKBNO, A I.AVOUHA S A M ! V 0 M J « ; Í 0 

fetal* nmi vec, o A ultimâ. a U-
t i o r e p a u a r por uma amaríssima ilesil-
UIAAU ! 

Oa Jornae* Já annunclam quo «u farão 
«l)i representar também oa UgltlinOR de-
kga<)o* do» interesses políticos, doa ta-
ir adores ao T/tenonro. 

Ápproxima-au, pois, A hora <lo comba-
te outro o governo o a lavoura, hora 
.crrtvol, em que se finará conhecendo 
qiiaoN aftu os quo Antopflem ao* interes-
ses mais vitae» o «AGRADOS OH de uma 
politiquice vil e mcNquiuha. 

Approxima-ae o momento do so julgar 
ijUal vale mala: sn nma patente de ruur-
da nacional, ou ao uma cortidfto do ta-
lielliào, ou uma contra-fé do meirinho: 
ae o ciangor marcial de uma trombeta 
co Kstado Maior, chamando a posto* . 
j>ar.i essa rceUta, ou se as lagrimas de 
uma esposa affüeta, cercada d<s filhos, 
s e n uiu pedaço do pito qu» lhes mate a 
fome ! 

Nilo ha meio termo: ou a lavoura, 
cônscia de «eu« direitos, auheril im-
p6r-«e, de viseira erguida, atirando para 
um canto os interesses mesquinhos desse 
Fstado Maior que, aiU, nada repreaeu-
1 ara—reivindicando assim os direitos que 
lho assiste; ou então se transformará em 
ridículo rebanho de Panurgio, que, ca-
bisbaixo e em posição humilhante, ou-
virá a ultima detonação do tiro de hon-
va que contra cila desfechará o governo. 

Não lu ser.no dons caminhos a seguir: 
o;* O da politiquice abjecta, ou o da mi-
noria, porém da miséria voluntaria. 

A espada de Dâmocles está pendente 
por uin tcr.ue fio sobre a sua cabeça. 

Nilo se. diga. porem, que o governo, que-
rendo, mio possa vir em soccorro da la-
voura, que ha seis longos annos. resignada, 
tem Boffrido tudo. e, uniu grande per-
curso de tempo, tem luctado e luetado 
ferozmente para iiflo se deixar vencer. 

hei,« aimos, pois, seria tempo mais 
oue sufficiente para o governo ter pen-
ca do e posto em pratica qualquer medi-
da em seu auxilio. 

Muito pelo contrario, porém, tem sido 
0 seu procedimento, por isso que todas 
as vezes que a iavourn procura reunir-se 
para apoutar-lhe alguma idéa, elle, com 
a maior habilidade, tem conseguido nulli-
licar tão justa prctcuçào. E' incrive!, 
»nas ê verdade ! 
• Digam os en d cus adores do governo o 
que «iuÍ7.erem ; porém meios tem elle para 
proporcionar algum recurso á lavoura. 

Corroborando a nossa asserção, quan-
tos serviços dispendiosos não vemos, que, 
nommados, attiugiriam uma cifra respei-
tável V 

Convém uotar que esses melhoramen-
tos não exigiam prompta c imprescindí-
vel realisação. 

Mas, para isso, ha dinheiro, mnito di-
nheiro ! 

Para a lavoura, trauaformada em bur-
ro do carga, não. 

Qui/.ease o governo auxiliar a lavoura, 
c daria immediata applicação áquellas 
Hommas, cm seu beneficio, ainda que di-
ctatoriaímente. se preciso fosse. 

Qni/.esstí o governo, e convocado teria 
já o Congresso, que não se negaria em 
«ngmentar a verba votada para auxilio 
ao Banco de Credito Real, que, de posse 
delia, se encarregaria de soccorrer a la-
voura: ao mesmo tempo que, por essa 
fôrma, \Vorisaudo os seus títulos, esse 
velho estabelecimento, que nenhum re-
curso tem tido do governo, continuaria a 
prestar, como tem prestado, relevantíssi-
mos serviços á lavoura. 

K, ai delia! se, de longa data, não ti-
vesse vindo em seu auxilio uquello esta-
belecimento, onde tantos orphams têm dc-
positad" o seu futuro! 

tiui.vfííe o governo, reunido o Con-
gresso, teria proposto as medidas da 
ui&ioi relevaucia e de importantes eco-
nomias, como sejam: 

í?upprc8sáo de quasi todo esse exercito 
policial, quo tem a única vautagein de 
nangrar a maior artéria do Thesouro, na 
importante verba de oito mil cornos! 

Teria acabado com esse Senado esta-
dual de que ninguém conhece outro fim 
para que fôra nreado, a' não ser o de 
avolumar o abdómen desse Ratado Maior 
do governo, verdadeiros lavradores do 
Thesouro. 

Teria feito desapporecer essas Secre-
tarias, verdadeiros ninhos de afilhados. 

E. finalmente, tantas outras sinecuros 
creadas para accoraraodar o nepotismo, 

ce c governo tivesse posto cm prati-
1 a tudo isso, sobraria algumas migalhas 
para. no momento actuai, prestar o seu 
concurso poderoso em dcbellar esta cri-
ae, aliás tão prevista. 

Mas, não; o governo finge cogitar de 
alguma medida, cogitação esta que, du-
rante seis annos, se resume na luminosa 
lei da prohibição de augmento de plan-
tação ! . . . Jiisnm teucatis... 

A tal medida, porém, á lavoura, im-
pulsionada pela negra mão da fatalida-
òe, ampliou mais. de um modo niaif 
pratico, porque não só deixou de plan-
ta r maus café, como abandonou os já 
plantados e produzindo abundantemente, 
c, com elles. as próprias fazendas. 

Devemos, portanto, esperar mais algu-
ma medida «ío governo federal ou c«tu-
doal que opponha o seu esforço liei u 
leo. para que essa pedra, arrancada do 
seu alvéolo, deixe de rolar pela monta 
nha. até esbarrar no abysmo? 

Nada de illusfies, srs . lavradores. 
Se o sr . Glyccrio, desesperado de 

conseguir uma reforma eleitoral que pu-
desse trazer a seriedade e a verdade 
nas urnas, nnm momento de indignação, 
em pleno Senado, appellou para os di-
reitos sagrado« da revolução, não é mui-
to que nós, os lavradores depois d* ti 
ânuos de esponuiças, d« solfriiueutu* 
atrozes, em i J a com a miséria, no mo-
mento do desengano o do desespero, sai-
bamos exigir do £0* ?rno uma das me-
didas seguinte*« • sua escolha, por bem 
Ou á força :—oc emiabào, ou inonopoiio 
do cafc, ou moratoria.—28—1—903.— 
O . Q . 

X 
( HISE I) A 1AV0ÜBA 

Solnc<lo nnica 
Oi lavradores panlistas vão reunir-se 

para tomar unia rcsoU.ção decisiva so-
bre o meio a pôr em acção, no sentido 
de dar-se tetrao á criar- tremenda que 
os assoberba. 

A causa do mal todos conhcccm : é a 
baixa cotação do café. Todo esforço, 
portanto, «teve convergir para o fim de 
valorisnr o produeto. 

Nilo é tempo de. indagar a íjuem toca 
a responsabilidade da situação, cabendo 
em parte aos lavradores, mais ainii;«. aos 
eomnilssarios e, ainda mais. aos poúeres 
públicos. 

A aprfgoada superprodução do gene-
ro nflo ti que determina a sua desvalori-

áaçia, porq»« •« dá unitamèate para o 
nrouuotor, continuando a custar preço 
fabuloso ao consumidor. 

A especulação 6 o uaico factor da 
enorme baixa. 

Distem oi pregoeiros do excesso de 
producção quo nada inenoa de oito mi-
Ilide* do saccBS de café ae acham além 
dos iiuroM, atulhando os mercados, á es-
pera do collocaçfto, que nio se sucon-
tra . 

Digam, porém, por caridade, esses o m i 
ffon da lavoura, porque os possuidores do 
colossal stock estilo comprando mais, co-
mo se vê diariamente ? Ha commenian-
te idiota quo faça acquiaição de effeitos 
mercantis para terem o gosto do vôl-os 
encostados ? 

Contra a especulação 6 baldado oppôr 
medidas como as geralmente preconisa 
das pura salvação da lavoura : j imitação 
do plan/o, redueçfto de fretes, e impos-
tos etc. 

Já temos visto algumas delias om pra-
tica, e u situação peiorandu cada vez 
mais. 

A especulação conta com a nossa fra-
queza, resultante da falta de meios de 
resistencia o apoia-.so no auxilio que lhe 
prestam os pregoeiros do excesso de 
producção. 

O que temos a fazer, portanto, é só e 
unicamente combater a especulação, des-
armal-a. 

Para iss^ não existe outro meio senão 
fornecer dinheiro aos lavradores, tornai-
os independentes dos coinmissarios, quo 
assim, por sua vez, se libertarão das 
imposições do capital extrongeiro. 

Desde que não seia possível esse for-
necimento, é perdido qualquer esforço 
em bem da solução da crise, a lavoura 
será liquidada e com ella. a única fonte 
do producção existente em nosso paiz. 

Mas quem ha de fornecer dinheiro á 
lavoura ? 

O governo, só o governo. 
E ' certo que este, ou antes, os ho-

mens que o constituem declaram e hão 
de declarar ainda que elles não dispõem 
dos meios de soccorrer a lavoura. • 

E' unia evasiva despudorada, permit« 
ta-se u expressão. 

O dever comesinho de quem se consi-
dera impotente para o desempenho de 
suas funeções é ceder o logar aos tom» 
petentes. 

Os Ouro-Preto, os João Alfredo, os 
Andrade Figueira nunca fariam dec'ara-

"es taes, porque elles compreheudem 
que a lavoura precisa de auxilio, este é 
possível e aos poderes públicos incumbe 
prestar-lho. 

Nem è decente perguntarem elles onde 
iremos buscar dinheiro: o governo da 
iíopnblica emittiu seiscentos mil contos; 
pôde, portanto, emittir outros sejscentos. 

Não se diga, tambeiu, que o contrato 
celebrado com os credores do Brasil im-
pede a emissão, porque a respectiva 
clausula importa o suicídio nacioual e, 
pois, é nulla. 

Demais, sem a salvação da lavoura, 
cumpriremos o contrato V 

Ainda mais, não poderemos conseguir 
«licença» dos credores para a emissão? 
Vê-se,' pois, que os lavradores, na sua 

reunião, devem clngir-se a pedir ao go-
verno dinheiro, dispórem-se a exigir es-
se auxilio, ainda mesmo á força. 

Não querendo, ou não podendo proce-
der assim, dissolvam-se c vão esperar a 
sua liquidação. 

E ' claro que muitos lavradores não. se 
acham cm condições de receber o auxi-
lio, porque as suas fazendas já não têm 
valor bastante para cobrir os seus com-
promissos. 

Mas estes se aproveitarão indirecta-
mente do auxilio fornecido aós outros. 

A parte directamente beneficiada ini-
ciará a resistencia, que melhorará a co-
tação do café, pouco a pouco, valorisan-
do-se. conseguintemcnte. as fazendas. 

O modo pratico de distribuir o dinhei-
ro ha de ser a creação de bancos em to-
dos os municípios, dirigidos pelos fazen-
deiros desempenhados. 

A esses bancos se irá fornecendo o 
papel emittido, mediante caução das hy-
pothccas. 

O lemma, por consequência, da campa-
nha salvadora e :--emissão, ou liquida-
ção. 

Adojite-o resolutamente a grande clas-
se ogricola e não perca tempo cm medi-
das illusorias. nem acredito em promes-
sas dos políticos, que .já mandaram insi-
nuar, pelas columusB do Jornal do Com-
mcrcio. que a emissão é um desastre. 

Para grandes mal-.s, grandes remé-
dios. 

,Se não querem os lavradores a liqui-
dação, exijam a emissão. peloH meios pa-
cíficos.'ou pelas armas.— Safas jio/mli, 
snprema Ic.x. 

Sertanejo 

m W i m e n t o T g d i g i a r i o 

N. H W . K»»lua—App»llinte, 
tlio B u f h ; «ppelladu, Uragorlo 
Paula. Uelator. o ir. X. do 
Niiuiram provimento. 

S , Sâítf. Capital—Appollantê, I>. Au 
tonln, lilapo diocesano, e o vliçarlo geral 
da diocese: appellado, Frei Antonio da 
Virgem Maria Mnnii Uarrolto. Uelator, 
o dr Delgado. D i t u provimento, con-
tra o voto dn dr . Suldanlia. 

N. 3356. Capital—Appellanto, Arlindo 
Antonio l.cnl; appellada. a l'a/.cnda dn 
Ksltido. Kelator, o dr. Delgado. Nega-
ram provimento. 

N. 315.V Pindamonlmngnlm — Appel-
lanle. Alfredo Cernir; appellado, Alvaro 
P . liebello Pestunu. Uelator, o dr. X. 
de Toledo. Negaram provimento. 

N. 347(1. Capital—Appollantos, Joflo 
Cleln e os svndiooB da massa fulllda do 
Josi! Jambeiro Paulo: appellndoa, os mes-
mos. lielulor, o dr. A. Paulino. Nüo 
tomaram couiiecimcnto da appelln^fto 
dos syudlcos o derain provimento A do 
ex«i|uent«, 

N. 34*7. Santos—A|ipellantes, d . Coii-
didn Marin do liosnrio o Manoel José 
líarreiros; anpellados, os mesmos. Rela-
tor. o dr . X. de Toledo. Deram provi-
mento i\ appella^üo do réo. 

DKSIBTENCIA 
N. 458. Appellanta, d. lgnacia Jose-

plilnn Hormeii» ; »ppellnda, a Faiemla do 
Katado. líelnlor, o dr. P. U m a . Julga-
ram por sentença a desistcncia. 

DE8EIIÇ0CS 

N. l i f l l . Hariry—Appellanta, .losuino 
Rodrigues de Carvalho e aua mulher : ap-
pellados. d. Maria Victoria de Carvalho 
e outros. Relator, o dr. presidente. Jul-
garam deserta a apncllaçào. 

N. Capital—Appellanta, Oscar A. do 
Nascimento: nppelindos, Arthur Messina 
a outros. Relator o dr. presidente. Jul-
garam deserta u appel lado. 

Elilhnruos 
N. 104(5. Santos—Embargante, o con-

vênio do Carmo, de Sanlos : embargados, 
Manoel Dias de Souza e sua mulher. Re-
lator. o dr . presidente. Julgaram diser-
tos os embargos. 

Embargos rir declaração 
N. 2934. Capital— F.inbargnntes, os 

ayudicos definitivos da cess.lo de bens de 
José William Mee; embargado, Luiz Ve-
rucci. Relator, o sr . M. de Godoy. Re-
jeitaram os embargos. 

N. -'577. Capital—Embargante, Anto-
nio Xavier do. Borba; embargado, (iui-
lhermo Maxwel Rudge. Relator, o d r . 
X. de Toledo. Nüo tomaram conheci-
mento. 

N. 2904. Capital—Embargante», Ale-
xandre & C . : embargados Franco & 
Amaral. Relator, o dr . P . Liina. Con-
eederum dispensa de revisio para julga-
mento na P sessüo. 

F o r u m 
0 dr Ovidio Badaró, na qualidade 

de procurador de d. Joaquina da Silva 
Saraiva, aggravou bontem do despacho do 
dr . Tliuiuaz Alves, juiz de Direito da 1" va-
ra eivei, proferido nos autos do acç5o 
decendinrfa, movida pelo d r . Octávio 
Mendes contra os herdeiros de Onspnr 
Luiz da Siiva Saraiva. 

Os autos foram com vista áquelte 
advogado para minutar o aggravo. 

— Por sentença de nnte-liontem, o dr . 
José Maria Bonrroul julgou o lançamento 
feito e subsistente á penhora nos autos de 
executivo liypothecario movido por José 
Basseto con'tra Leonardo Raplmel e sua 
mulher, condemnando-os a pagar ao 
exequente a quantia pedida, juros, multa 
e custas. 

— O dr . Thotnaz Alves, juiz da 1* vara, 
por sentença de auie-honteni. iulgou o 
aceôrdo leito noR autos de exe-uçâo de 
sentença, movida por d. Ida Boi :ler con-
tra Augusto João Bocmcr. 

— O mesmo juiz, cm cumprimento do 
accordam do Tribunal de Justiça, com-
minou a Francisco Ferreira (lonlart, 
sócio commanditnrio da firma commereíal 
F . de Carvalho & C., a pena de con-
fesso, por não ter prestado o seu depoi-
mento na acção «ri cxhibtndiim, que c 
movida por Deodato Serrano Cintra. 

—O dr. juiz de Direito da ! ' vara 
andou que Jooquim de Oliveira disses-

se sobro o documento apresentado por 
Lino Antonio nos antou de appellaçlo do 
juiz de paz do Braz, em que é appellan-
te o pnmri- ' t r appeliado o Btpin-lw. 

Os feitos acima correm pelo cartoriu 
do I o offieio, do escrivão Andrade. 

—Foi recebida em ambos os effeitos a 
appclluçSo interposta por Miguel Cornu-
do, na acção ordinaria ipie lhe movi-
da por Giuseppe Lucciiesi. 

— Nos autos de apptliação em que é 
appellantc o nadre Pasqunl (iazzinau 
contra Luiz de l-'laves.este apresentou em-
bargos i sentença e os autos foram cora 
\ista ao procurador do appellantc. 

—Na execução de sentença movida por 
José Cara/.o contra Vicente Formcola-, 
em que é terceira embargante Conceta 
Contatore, fui tomado o depoimento | et; 
soai do auctor, sendo inquiridas quatro 
testemunhos. 

Ks.icve no feito o w r i v S o dr . F'-r-
reira. do 4" officio, no impedimento do 
escrivão l.udgero de Castro, do 2". 

—Foram com vista ao dr. PampUlo 
de As-.umpção, advogado do t e m iro em 
bargante, ou nuto\ de execução hypothe-
caria movida por Soliano Henrique con 
ti;t José fiiordano e su.i mulher, afim de 
ujiresentar embargos. 

— O dr . Krancisoo Martiniano da Cos 
ta Carvalho, como procurador de .'2pu 
miuoudas de Oliveira Martins C. , ap 
pclloil hontera da sentença do dr. juiz 
de Direito da 1" vara eivei, proferida 
nos nutofi de divisão de terras movida 
por Candido Mariano de Brito contra d. 
Amalia de Oliveira Martins e outros. 

Os antos foram conclusos, para recebi-
mento da appellação 

—Corre pelo cartório do 4o of f icr Junia 
ac io de indemnisação no valor di . . . . . 
10.U0Ü9, movida contra a Prefeitura pelo 
vaqueiro Manoel Jacvntho Raposo Fran-
co, d':\ ido a ter o d'r. prefeito u,andado 
matar duas vaccas matriculadas na Ca-
mata Mitjiicipal sob ns. 44Õ1 e5ú'2t>, ans 
1 citas de tuberculose. 

—Também move contra a Prefeitura 
uma acção de iilden oisação de .r).000$ o 
vaqueiro Alanoel Aguiar, portei-sido mor-
ta. á ordem do dr. prefeito, uma \acoa 
matriculada na Camara Municipal sob u. 
3til". 

O dr . Bourrou1 ju;z da 2* vara ei-
vei, nos autos de execução Jc sentença 
movida por João de Siqueira Bnto con-
tra Francisco Felix de Assumpção, julgou 
por srrtença a penhora feita, mandando ane S" proseguisse nos ulteriores termos 

a execução. 
— Foram remettidos iiontcm uo juiz do 

paz dc H. Cecília os autos de appellação 
entre partes, appellantc Pascoal Tambns-
co e appellado .Antonio Luiz de Souza 

—O dr . Bonrroul, juiz da 2* vara ei-
vei recebeu em ambo os effeitos a ap-
pellação interposta por Belisário Barret-

Jacbi' 
Joêé d < 
Tolado. 

T r i b u n a l « l e . I i i s í i ç a 
CAMAliA CIVIL 

SIISSÀO orlllXAlllA EM 31 EE JASEIEO 
DE 1903 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz dc Araujo. 

Passagens dr autos 
O dr. X de Toledo passou ao dr . 

Ignacio Arruda as eiveis 3111 de São 
Manoel do 1 .raiso. 3401 de Casa Bran 
. a. 3285, 3.;70, 2353 o 2450 da .capi-
t a l . 

O d'-. Ignacio Arruda ao dr. Oliveira 
RiV" iro. es eiveis 3455 de Pindr.nionlian 
g.r. j , 2997 do Jahii. 2C0-1 de Ytú. 2595 
da Faxina, 3450 da capital e 3187 de 
Santos. 

O dr. Delgado ao dr . A. Paulino, as 
eiveis 3513 do Avaré, 3440 da capital e 
3512 da Franca. 

O dr . Salda,láa ao dr. X. de Toledo. 
eivei 2982 de Jaboticabal, ao d r . A. 

França a eivei 201- de Botucatii, c ao 
dr . A. Paulino, a eivei 3348 da capi-
tal . 

O dr . A. Paulino ao dr. A. França, 
os eiveis 3251 de ilóa Vista das Pedras. 
2802 e 348-1 da capital. 

O dr . A. França ao dr. X dc Toledo, 
as eivei« 3198 da Faxina, 3510 de Bra-
gança c 3090 de Ytú, e ao dr . Oiiveira 
Ribeiro, as eiveis 32'JS da capital e 3270 
do Barlry. 

— O dr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas appellações eiveis 3392 
da capital c 3475 de Casa Branca. 

JtJLQAMKNTOH 
Appellações rireis 

N. 2320. Bragança—Appellante, Ga-
briel Mendes dos Santos e Silva; appel-
la'1 s, Queiroz Teixeira & Fernandes. 
Relator, o dr . P. Lima. Negaram pro-
vimento. 

N". 2503. Capital - Appellante». d. 
Tí - M a r i a Lopes e seu marido; appel-
b ia. (1. Josina do Nascimento C. do 
Amaral. Relator, o dr M. do Godoy. 
Deram provimento, contra o voto do dr. 
Saldanha. 

to da «eirtwça qua JuUoti laipracedaut« 
a acçlo da lndrinnisaçlo, no vablr do . . 
80:0000, nua o mesmo Barreu» moveu 
contra Julio Antunaa da Abrau. 

—O dr. Henrique Proost Camargo, pior 
parte de José Bassetto, intimou 1 na au-
diência do homem, a Leonard* Ruphaelli 
o sua mulher dn sentença quo ps conde-
tnnou no executivo hypothecuri» cm que 
contendem. 

—O solicitador Albino Soares Bairío. 
por parte de José Medeiros Oambóa, ac-
ousou a citação feita a José Antonio Pen-
sado |iura, no praso de 3 dias, allagar os 
embargos do justo impedimento no não 
seguiiifuto da npprllnção interposta nos 
untos de manutenção de posse que con 
tra elle é movida o na qual foi condem 
nado. 

—O dr . Paninhilo dc Assumpção, como 
procurador de Carlos Muuro, aceusou 
citação feita no editor responsável da 
Tribuna lliiliaiia para exliiblr. na audi-
ência dc honteni, os nutographus do ar-
tigo n que sc refero a petição quu 
mesmo apresentou. 

Sendo apregoado, compareceu o repre-
sentante dnquulle jornal e declarou dei-
xar do cxhiliir u autographo, porque, sen 
do um unnuncio, não o conservou. 

O dr . José Maria Bourroul niandon que 
os autos fossem conclusos, adiados c pre 
parados. 

—O sr . dr . Veriano Pereira requereu 
lançamento de mais prova» na" execução 
de sentença movida por Bartliolomeu lio 
driguea Funchal contra Franelaco Gomes 
dos Santos Lima Filho. 

—O dr . Victor Ayrosa, por parto de 
José D. de Camargo, uccusou a citação 
feita a Antonio Crotella, para assistir á 
renovação da instancia, na acção ordina-
ria dc cobrança que contra .elle move o 
mesmo Camargo. 

—O d r . Souza Carvalho, psr parte dc 
Alfredo Rocha Brito, lançou bontem Quei-
roz & Filho do praao que llie.s foi assi-
gnado para contestação na acção ordina-
ria que lhe é movida pelo mesmo. 

D e s p o r t o s 
rOltRIUAS , 

Se o tempo o permittir, a festa liil>-
iica que se deve realisar no prado da 
loóca será excepcionalmente interes-

saute. 
O «tiraude Premio Municipal», cin que 

Alüatrós .e l.air irão inodir as suas for-
ças, o o apparecimento do cavalio Bolie-
mio, serão outros tautoa utlractivos para 
o torneio de hoje. 

E' o seguinte o programma (j 
Combinaij6o—l.(i09 ms. 

1—Iracem a 22)10 
2—Tainoy o 35)10 
3—Bonnielas s • . 30(10 
4—Talismai i ' J 35|10 
5—Cangnas ú t 80|10 

Jockeg-Cluli—1.700 ms . 
1—Boliemi o 67 | 17|10 
2—Zora e 82 1 26(10 
3—Lol a 54 | 30(10 

Manic jial—1.700 ms. 
1-Albatrii s 1R[I0 
2-I.eade r 80(10 
3-Lai r J 22(10 

Imprensa—1.550 ms.", 
1—Ilore b 35[10 
2—Turquez a BtHSfqlO 
3—Boncwarlin. . . , 61jJ 35(10 
4—Argéli a 523 30lU> 
5—Nin a 5(W120[10 

U PaiiUt!ani—l.G09i%. 
1-Judv. . 5 « 20(10 
2 - / o r ã e . 5 7 | 2 0 | 1 0 
3 - T a m o y - 5SH 85(10 
4 - I g u a r i a c i i—' -• 5(M 40|10 

Snpplcmr'tfW—1.808 i 
Tl:u'idercr. . . . . . 
Punilla. . . « . 
Itart . . . . . 
Libertino. . ^w.»- • 

a 
a§» lp i t i 

m, .1 -

Pira I 
jilo. 

25(10 
30(10 80(10 

A 30(10 

Dai.ios em segi.idn os nessoa5Mil;.itcs 
"racema—Talisman 

Boliemio—Xorac 
Albatros—Lair 

Argélia—Honewarlla 
Judv—Taniovo 
Itaó—Puniifu 

X 
1-ooinAi.r, 

liealisa-sc hoje, ás 5 horas ila tard 
um match do feol-ball entre oíjyimciro 
team de Sport-Club Hnmavtd ^j\e.lra o 
segundo tram ao Tpflrt-ÇIuli Sji 

r.ABE-llAI.I. 
Hoje, ás 3 horas e meia da tnrdev hn-

verd exercício deste ue .o fceucro dc 
Sport 110 campo do .Club Atliletico Light 
end Power».. 

Tomarão parte r,o exercieia nSo SII o» 
sócio? desse club, como lambem os do 
Cluti Atliletico Paulistano c outros. 

Pre tc i l i ra . 
tl dr. (ireTtito enviou ao exmo. sr . 

dr presidente do Estado um opúsculo 
mancado imprimir pela Prefeitura, sobre 
o ciiilioio d.i Camara Municipal, oude 
fnnccioua o Congresso do Ks'ado. 

— Remetteu lambem o dr . prefeito ao 
dr. secretario do Interior e Justiça a 
culta de adjudicação po'u qual a Prefei-
tura. de aceôrdo com u auctorisaçio da 
lei municipal n. 597. cedeu no governo 
do Estado uma área de oito melros 

; quadrados na quadra n. 9 do cemitério 
do Araçá. para sepultura perpetua para 
w ofticiaea e praça» do corpo do bom 
beiros. 

—Foi auctorisada a a' *rtura dos se-
guintes concorrencial pela Prefe i tura : 
para o serviço de calçamento da rua 
Major Diogo,'entre S. Domingo» e Santo 
Amaro, na importância de 68:700íOU0, 
de aeeòrilo com a aoctorisuçSo da lei 
583, dc 0 de junho de 1902, e para a 
eonstrucção de novas latrinas uo mercado 
la rua 25 de Março, na imporlancia dc 

2:S73j,fi71. 
--Requerimentos despachado»: 
De Antonio dos Sant is Oliveira, pe-

dindo licença para jornal : Saverio Con-
sentino, sobre negocio no merjtado da 
r..a 25 de Março—«Sim. eni termos-. 

I)e Abd* Elias, pedindo relivamento 
niulta, o José Nogueira, aobifc desis-

t. IH ia de negocio—«Deferido». : 
De Miguel Gacsyrki, sobre aforamento 

de terreno—«Requeira cm termos». 
Dc Victorio Rosso, pedindo reíevamcn-

to de muita—Sim, pagando o j imposto 
no prazo de cinco dias». 

Da Companhia Meclianica e jjniporta-
dora de S. Paulo, sobre constitieção de 
pasaeio—«Deferido quanto aos Mmsaeios 
da m a Monsenhor Audrade, uficaniente 
onde houve alteração uo nivelamento 
das guias». 

Do dr. Brazilio Machado, p $ a Cora-
paniiia S Paulo Territorial cm liquida-
ção, reclamando sobre lançamento de 
impos'.o—«Deferido, F.alvo apresentação 
de documento pelo qual se prove a 
transferencia». 

De Affonso Ambrosio e. Idetta Lew, 
sobre lançamento dc imposto—«Mantenl o 
o lançamento». 

Da Parai Pietro, padlndo lloança para 
couatrulr degrau» na frente do Ma pre-
dlu, e Lui» Antonio Sobral, aabra licen-
ça porn conservar aberto o « u negocio 
doiiois das 10 hotns da noite. — .Indofe-
r ido. . 

De Francisco lalin. Caetano Barretlo, 
Jnelutlio José Queiroz. Ené»s Teixeira dc 
Carvalho, Carmine do Chlarro. Antonio 
Nurroco Felisberto Conrudo Pedroso do 
Siqueira, Reinhdii Friederiek e dr . Ma-
noel Antonio Duarte dc Aaevedo, pedin-
do approvação de |ilanta, e José Fran-
cisco Jorge, pedindo licença para refor-
mas, o José Lopes lia Silva, pedindo au» 
ctnrlsiição para transformai- J.in»llu», -
«A' Directoria do Obras, para os devi-
dos fins. • 

—Acliam se anprovado» na Directoria 
do Obras Munlci(iacs, à rua do Coinnicr-
cio, n. 10Liis (limitas apresentadas pelos 
srs. Bruno Cataldo. José Loue» da Sil-
va. Manoel Carvalho, Manoel Remos Pai-
va, Paulino Gonçalves, Jacob Milone e 
pelas Bias. dd. Helena Rabrllo Ferreira 
e Mnrla Thoinazia de Csstro Silva. 

—Davcin eoniparecor nessa repartição, 
para esclarecimento», os srs. Vito Ma-
«tinercl, Pnschoal Bassi o drs. Gustavo 
A. do Castro o Balthazar Vieira dc 
Mello. 

Resumo geral dos prémios í a loteria 
da capital federal e x t r a í d a honteni: 

10197 500008 
239 5:0009 

7318 2:000» 
I'll Eli 10» DE I;0ü0# 

2529 15254 
riiEîtto» DE 5008 

104 02 12113 15382 
riiEUtoa HE 2008 

5112 0707 7523 13088 10271 1CI82 
16935 21705 

niEMios DE lOO.vj 
»J853 3950 4507 4728 11214 12815 14235 

14472 i o t a s 17079 
18157 22288 24087 24859 24925 

riiEUios DE 508 
380 801 1704 4527 5913 5988 CLOT 7175 

7812 8805 10705 13002 1 li 100 
17720 19072 19209 

21X180 20979 22238 24509 
AITKOXIHAÇOES 

10490 e 1041)8 —500$ 
238 o 2 4 0 - 2 0 0 $ 

7317 o 7319—200!jl 
DEZENAS 

10491 a 165(H)—200* 
231 a 2 4 0 - 1 0 « 

7311 a 7 3 2 0 - H H 8 
Todos os números terminados em 7 

têm 88. 
Telegramnia recebido pelo agente geral, 

sr. Julio Antunes de Abreu. 

Loteria F^sperança. 
Resumo do» premio» da 15* loteria do 

plano n. 110, extrahida em Aracaju em 
30 de janeiro de 19U3: 

213288 8:0008 
77040 2:«X'8 

220571 1:001'8 
2v9821 500$ 

3 PBI.M10S DE 400$ 

3138 183872 207540 
10 FHEM10S DE 200» 

11481 37759 59631 05990 Í 23440 181295 
154354 214198 200032 293101 

15 PREMIO» DE 1008 
18031 59442 63451 91004 90000 131459 

132754 131010 187S09 208181 213044 
245110 28469! 288439 293344. 

ArrnoxtMAçõE» 
213287 o 213239—100» 
320570 c 220572— 258 

77039 e 770*1— 50» 
209820 c 209822— 25» 

DEZENAS 
213281 a 213290— 208 
220571 a 220580— 10$ 

77631 a 77010— (08 
209821 a 209830 10$ 

213201 a 2 U 3 T 0 - 38 
220501 a 22C603- 2» 

77001 a 77700— ii» 
21)9801 a 209900— 28 

Mil HARES 
213001 a 214000—.'{•500 
220001 a 221000—£500 
77001 a 73000 »>00 

2(19001 a 210000-8500 
TCUMIKAÇÕE-S 

numéros terminados em 1--88 

7C.41I 

P A R T S O O l O a X O I A L 

P. Paulo, 1 da fevereiro de 1903. 
BOLHA PK SAO PAULO 

III.TIHA» COTAÇ'flEa 

rtlNDO» !Tlil.tl-U» Vended. 

Apoliris do 1'studo. 
Cerar» de 5 "/« 
Idem empréstimo de 1895 
Lt l ias da C. Municipal 
I." empreatlino 
o <» . 
3 " . 
4.« 
5." . 
«.• 
Letra» <la C. de Santo» 

(1* emissão) 
Idem idem (du 2" omissão) 
Idem. idem (1* emissão) 

n 30 dias 
Letras d» C. Municipal 

de H Carlo» l " o 2 ' s é r i e 
Idem da 3 ' série 
Letras da C.dc Campinas 
Idem, do valor dc 200$. 
Letras da C. de Caplvary 
Letras da C a m a i n d c H . 

Rita do Passa Quatro 
Letras du Camara de Ca-

na Branca 

Comp. 

T t õ F 

ACÇÕES DE BANCOS 
Conimerclo o Industr ia . . 320$ 
Lavradores 
Conslructor e Agrícola. 
Credito Rea! eart. h y p . . 45$ 
Idem cari. coniínertttal . 
Idem com 20 ",o 
Mercantil do S a n l o s . . . . 
Ribeirão Preto 160$ 
Santos . . 
ti. Paulo 80$ 
União de 8. Carlos em liq 

. . » c 140 °lo 
União do S. Paulo 47$ 
Banco dn Republica 
Industrial Amparenao. . . 
Conini Italiano coin60 % 
Piracicaba 60 "7. 

ACÇÕES DE COMPAN1IIA8 
Norte de S. Paulo 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. de F. de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial dc 8. Paulo . . 
Ilragantina 
Italo Paulista 
Mac Ilardy 
Melhoramento» de Brótas 

(com 50$ reali iados). . 
Gaz dc 8. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabaua e Ytuaua. . . 
Mogyana (á viata) 235$ 
Idem, (para o I o dia) . . . 235$ 
Idem, (a 30 dias) 2365 
Idem,c |40 ' h a dinheiro 107Í 
Ideni,c| 40*/o para o I o dia 107$ 
Idem. 0140»/. (a 30 dias) — 
Paulista 228$ 
Idem, idem (a 30 dias) . . 230$ 
Idem,idemc|30 ' lo ia di-

nheiro) 90$ 
Idem, idem c.30 "lo ;a 39 

dias) 
Progrcdior. 
Stupakoff 
Teíephonica 
UniãoSjiortlvafeui liquid. 
Itatiuciise 

LETRAS I1YPOT1IECARIA8 

44 $500 

3 0 $ 

» 0 $ 
115$ 

2308 
230» 
230$ 
100$ 
100$ 

226Í5DÜ 
226$ 

82$ 

28$ 

3 3 $ 
34S5MI 

4 7 $ 

B. Credito Real do 6 % 
Idem de 6 'lo ti 30 dias. 
Idem 8 'lo 
Idem de 8 "lo a 30dia». 
Banco União de S. Paulo. 

VENDAS REAI.1SADAS HONTEM 
100 acções da Coinp. Mogyana 'para o I o 

dia) (ex-dividendo) a" 22lS'000 
37 letras do B. C. R e a l 8 a 33fcõíJo 
50 idem idem idem u 31> 
10 idcui idem idem a 33$Õ00 

101 letra» da Cuninrn dc Santos (ex-jurosi 
a 77$ 

15 aérées du C. Paulista a •.'28S 
25 idem idem idem a 228$ 

PRAÇA DC COMMERCIO 

Está como inspecte,- do niez de fevereiro 
o sr . Victorino Af/onso Vianna. 

Trem nocturno—Porte simples, até a» 
4 e 1(2. Duplo, até as 5 Uoras. 

1'REÇO DO CAFÉ KU »ANTO» 
A Asisnriaç&o CwnmwoUt ro i-bru '.4 

«eguintes tclcgramma» : 
SANTOS, 31—A's 12 6 

Procnrj na baae do 4$100. 

C1.T1WAS ÍOTAÇÕEH NA NOUA 0 0 RIO, 
NO DIA 

Todo» os 
tem 10$. 

Todos os números terminado» em 
têm 10$. 

Todos os números terminados cm 0571 
têm 58. 

Todos os números terminados cm 9821 
têm 58. 

Todos os numeres terminados em 8 
têm 8200. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
do» Estados—J. C. rie Ulifeira 1,usaria. 

E x p e d i e n l e d » b i s p a « ] » 

Provisões de casamentos: 
Para Santa Iphygenia, a favor de Jo»é 

Maria Pereira e Hermínia Rosa dc Je-
sus. 

Para Santa Cee'lia, a favor de João 
Augusto Pereira Junior e Dolores Mon-
din. 

Para Ribeirão Bonito, a favor dc Fran-
cisco de Siqueira e Aureliana Augusta de 
Oliveira. 

Para Aiib&iw. a favor de João Maria 
Milione o Lúcia Areiauo. 

Pnra Consolação, a favor dc Valentini 
Giulita e Ernesta Montanari. 

Para Concha*, a tuvor dc Antonio Cae-
tano de Menezes c Maria Thereza. 

Para Itapecerica, ,i favor de José Xa-
vier dc Camargo e Maria Rosa das Do-
res. 

Para Nuporanga, a favor de José Pe-
reira da UÓcIia c Candida Alves de Lei-
lis. 

1'ara Santa Iphygenia, a favor de Ca-
millo Reis Gonvela e Francisca de Me-
deiros. 

Para Santa Cecilia, n favor de Maneei 
do Souza Coelho e Maria dc Jesus Sou 

a mesma pnrochia, a favor de 
Maiisia e Del Fiorentino Nata 

za. 
Para 

Angelo 
lina. 

Para Santa Cruz de Campinas, a fa-
vor de Arthur de Almeida Rezende 
Maria Antoniotta Pinto. 

—Provi»» . par » uma procissão na pa-
rochia de Ytú. 

—Idem para erecção e bençam da 
primeira pedra da construcção da egreja 
de Nossa Senhora dWbbadia, cm Pitan-
gueira». 

29 
Vends. Cnnps. 

927$ 
930$ 

1:008$ 
1:01(1$ 

i ; u $ 
175$ 
8:.7$ 
85:.$ 
OWli 
70!'S 

39$r,00 

Fnndos publico»: 
Gerae» de 5 "/. 939$ 
Enio." de 1895 930* 

dc 1895 (noiu.). 938$ 
de 1897 1:010$ 
de 1897 (nom.). lK)lõ$ 

. Municipal 170.Ç500 
• » (nom.) 17s$ 

In»cripçCcade3ft,'. 859$ 
dc3'/o(nom.) 858$ 

Estado de Minas 70o* 
Idem, idem, (nem.) 
Ecta-lo do Rio 
Idem, nominat ivas . . . . . 
Empréstimo de 1808.. 
Municipal dc Petropolis. 
Apólice L ' t . Esp. Santo 

Acções dc bancos : 
Cominercial 
Cominercio 
Idem com 40 "lo 
Lavoura e Commereio. 80$ 
Republica do Bras i l . . . 40> 
Rural o HypGtiiecario.. 
ldcin, idein da 2* série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrente inez, 
segunda secção da Allandega foi avisa-

da de que o delegado liseal uo Thesouro 
Federal em S. Paulo communicou, de 
aceôrdo com a circular it. 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixa de ainortisação, 
que a junta administrativa daqucüa re-
partição, em sessão de 25 de novembro 
proximo passado, resolveu prorogar até 

dia 30 dc junho do nnno vindonro o 
prazo (tara o recolhimento das notns de 
500$000 du 6* estampa, 200$, 100$ •» 
50j:'l00 da 7 ' estampa e 200$ o ÇOÇtlOO 
da • estampa, toda» constante» do edi-
tal de 7 dc junho do corrente anno, da-
qnelU repartição, em que estão iiic':.ido3 
os biilietes dc Bancos. 

rNTEQBALIBAçXO DE ACÇÕÜS 
A Companhia Paulista de Vias Férrea» 
l íuviatv, eslá chamando os possuidores 

de acções cora 30 0(„, a fazerem a inte 
gração do dia 20 a 28 de fevereiro p . 
fu turo . 

As novas acções integrada», vencerão 
o dividendo do semestre começado 

DIVIDENDO» 

O Banco doa La. radores está pagan-
do, das 11 ás 2 horas, o 24° dividendo, 
á razão de 8°,'o uo anno, ou i- j por 
por acção. 

FOLHETIM 

á BÜEBRA D O S MUI9DS 
ROMANCE FHANTASTICO DE 

H- G WELLS 
Iruducfão do oriffiiinl, especialmente 

feito jiara 
• 0 Commereio de São Paulo' 

L I V R O XX 

A Torro c m poder «los 
Marcianos 

IX 
O DESASTRE 

Maif longe, corria nma fe».t». de onde 
dlihanava um límpido fio de agua. Re-
cordo-me quanto pararia irónica 
«•%»<• o «ía, €nto em 2

u< _ , pequeaa 
(asa de Woking, come estavam apinhados da 
K W M «atraíras, coaio era riva a ani-

Ca* m« circa«Ua-a Par toda a 
l iSacnana f i a d a » , fóra d« suas 
«ria*. oeempavaahK e u diverso* tra-

io n asd t r ia a h que s o a graad* 
ta u f*pu la ( l a helf t»»« sido maaaa-

ente 
nce 

M paMdas, 
I • ihplli «Ir ra» e» eahet 

i tot imm?, « « » P » * » « 

tes estavam seus olho», ao mesmo teinpo 
que a maior parto das pessoa» vestiam 
trajos dilacerados. 

Em toda» as physionomia» só se viam 
duas expresBiles estampadas : uma alegria 
c uma energia exultante, ou uma tenaz 
resolução. 

A' parte a expressão das physiono-
mias. Londres parecia uma cidade de 
mendigos e de vagabundos. 

Fazia-se, no meio dc uma corfusão ge-
ral, a distribuição do pão, mandado de 
França. Os raros cavallos que encontrei 
tinham a» costellas horrivelmente visíveis. 

Agente» contratados espi eialraente 
pa»a aquelle fim permaneciam rio» angu-
lo» da» rua» com um distinetivo branco 
no braço c a face carrancnda. 

Ao chegar junto íi ponte de Waterioo, 
chamou-me a attenção um daquclles con-
trastes extranlios, tão commnns nessa» 
occasiõea. l m grande cartaz pregado 
numa vara dc madeira desdobrava-se 
sobre uma moita de herva vermelha. 
Era um manifesto do primeiro jornal qne 
recomeçara a aua publicação ; rnmprei 
um desse» cartazes por um shillinu m-
f r o que encontrei eui um doa bolso < 

Sahiado da estação, o comboio i*rreu 
sobre uma linha provisória, cona'r,i!da 
ás pressa». 

Por toda a parte a» essa» que se v sni 
daa janeflas doa vagíe» nada mala eram 
aeai* raiaa» ennagreeid««. 

A'» proxioaldad 3 d* Clapham. L m d r n 
surgiu d* M W i n *ae trraxeraiu e* 
dia* d* tempestade, coberta inteira» rai* 
a«c am p4 h w e a*gro. 

Q n x d t p*rt* da fita « i m t U M ai-
do destralda pelo* M a r e t a m . Araad* 
numero d« operário« 

restabelecimento da luesiua, trabalhando 
com afinco. 

Corria ainda o comboio sobre uma li-
nha provisoria, rapidamente construída. 

Toda a região apresentava um aspecto 
desolador. 

Wimbledon, especialmente, parecia ser 
a zona mais devastada pelos invasores ; 
Walton. graça» nos grandes e sombrio» 
bosques de pinheiros que não haviam si-
do incendiado», parcc.a ser a localidade 
protegida c que menos soffrera. 

O Wandle. o Mole e todos os cursos 
dc agua tinham sido dominados pela her-
va vermelha por entre cujo» caules cor-
riam mansamente as aguas represadas. 

O pinheiral de Surrey estava cercado 
pela mesma vegetação invasora e damni-
nha. 

Proximo ú estação de Wimbledom, via-
se, pelaa janellas dos trens, a grande 
barreira desmoronada pela queda do 
sexto cylindro. 

A maior parte do» jornaea estava em 
branco. Os compositores haviam, entre 
tanto, enchido a ultima pagina com uma 
coilecçAo de aunancioa ph a a tas tico*. 

Tudo mais que se lia no* periodicos 
era uma série de impressões pessoaes, 
redigidas á* pressas. 

Os serviço* de chronica e de notkiaxio 
não se achavam ainda reorgaaiaados. 

De tudo que li. nad* conheci d* noro, 
a a i« ser a ootkía d* que am exame eon-
acieaeuMO daa maeliáaaa do* Marciaao» 
prodazira reaultada* arprehaadmit**. 

Aléa 4* outra» causa*, aifirm»-*a *ua 
os BOHO* hitaaigo* axtlacio* haviam des-
coberto * segredo d* voar. Até agora, 
aiada a i s me pude eonreaet t da Terda-
da deata a f f l n n a t h a . 

Na estação de Waterloo, encontrei di-
versot comboios, que conduziam.gratnita-
nient. as pessoas que desejavam voltar 
ás suas resídencla». 

Grande numero de individno» havia jã 
sido transportado pelos primeiros trens. 
Assim, foi-me dado viajar com poucos 
companheiros e deBcançadamrnte. Não 
me sentia disponto a sustentar uma con-
versação com pessoas curiosas que pro-
curassem saber tudo que commigo se 
pafsara. ( 

Viajei quasi que só em um w ^ f e u ; o» 
braços pendidos, o olhar perdido na pai-
ragem, contemplava a extraordinária e 
rapida devastação. 

Diversas pessoas passeavam nas proxi-
midades e alguns soldado» dos corpo» dc 
engenheiros trabalhavam activamente re-
tirando o entulho. 

Uma bandeira ingleza na poata de um 
mastro, balouçava-se á brisa fresca da 
manhã. 

Toda a região que o olhar .abrangia 
tinha sido invadida pela h e r v a | má, de 
uma eôr purpurea, penosissii 
O olhar com infinito allivio 
planície tinta da c6r ingrata 
coliina* de leste, caberias 

•ates d« vegetação. 
Em Woking. a linha a.;hava-i 

am reparação. Tive 4a a° 
em Byfleet e seguir pala 
bury, onde eu a a artilheiro 
caaraiaado m i n o* 

pala akBci* anda 
a s «areiaBo, aa 

m o d e teiamatade. 
AM, levado péla cvrioaMada, 

peqaeua T«JU, PMt BÍOCTT». 

vista. 

ainda 
o trem 

* t Miy 
mbaimM 

PUMÍ 

moita de h»r\a vermelha, a carroça tom-
bada e . a ossada do ravallo que â con-
duzia, e cujos restos cor.teinfiiei por «m 
instnnte. 

Depois, retomei novamente o caminho 
que seguia, atravessando uni frondoso 
bosque de piniieiros invadido pela licrva 
vermelha que, em certos pontoa, attin-
gia quasi a altura das grandes ar-
vores . 

O tadarer do hospede^ do Cão Tigre, 
que eu havia ein»ontra''.o diaa anteti, n5o 
estava mais no iogar f-nde o tinha visto; 
imaginai que já livesco sido enterrado. 

Proseguindo a minlia jornada, passei 
p e l o . . 4 r w Collegc e cheguei á minha 
casa. 

A' porta de nma pequena rasa vizinhn, 
estava um homem que me saudou pelo 
meu nome. ao avistar-me. 

Olhe; para a minha casa com om via-
lumbre de esperança, logo, porém, desva-
necida. 

A porta fòra for»,*«^ e, DO momento 
em qne me appro*iit.?i, abriu-se lenta-
mente. fechando-se logo depoia, violenta-
mente. 

As cortinas do meu gabinete agitava ni-
ne á corrente de arqae entrava pela ja-
nella aberta, a mesma janeTla onoe ea e 
o artilheiro ha r i an oa eenversado nmjas i -
to esperávamos a aurora. Deade « t ã o , 
alli licára aberta. 

O» bosque* de artasto» do jardim eom-
pletaaent« devastado* estavam alada taea 
ewno a* havia deixado qaatra a*mai 

Peaetrri a* v n l i M , 

meu* paassa. A 

o» osso» pela teinjiestade, cu liaria calii 
do, na noite da cataatronhe. 

Hahlndo, encontrei ainda os eignaea la-
macentos do* nosaoa sapatos. 

Segui ntí o meu gabinete; ahi, debaixo 
do peso de bronze, tal como a navia coi-
iocado. estavam ainda as tiras mann-icri-
ptas que eu tinha deixado interrompidas, 

tarde em qne o cylindro se abriu. 
Descobri a minha dissertação incompleta. 
Era um artigo »obre o «desenvolvimento 
das Idéa» Moraes e o Progresso da Civi-
lidade». A ultima phrase começara pro-
pheticamente assim: 

«Podemoa esperar que daqui a duzen-
tos anno». . . • 

Bruscamente havia interrompido o tra-
balho nesse ponto. 

Lembro-me ainda ila incapacidade cm 
que me sentia aqnella nisnhft de concen-
trar as idéas. assim como me recordo, 
também, da sat isfaeçle com que inter-
rempi a trabalho para ir receber o Dai-
ly Ckromcle das inAoa do pequeno ven-
dedor de jf-rnae», e da surpresa com que 
onvi da sua bocca a extraordinaria his-
toria dos «homem cabides de Marte. 

Desci de aovo i sala de jsntnr e en-
contrei» toi como a haviamos deixado, 
eu e o artilheira : fragmentes de p io ne-
gro rsp:.'hadoa pelo aparador e sobre a 
meta, restos é< carne podre e ama gar-
rafa d* cerveja cabida. 

De repente, dlegoo-me ao* amido* am 
rumor de rores e de passo» 

—E' inútil, dkia uma voz: a casa ea-
U vasis, ha mais dc dez dias, sem ds-

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
varou«» E a r n u u o a na k l« 

Southauiptou « esc?, ' l//*e 
Rio da Prats. Danube 
Aatuerpla o esc. , Coibi) Cttllt.,.. 
Ilreiuen e esc. , Witteubcrg 
Santos, Pclropolh 
Rio da Praia, Provence 
Génova c u»c., l.as Palmas 
Rio da Praia, Paiiainii 
Nova-Vork c e»c., llciclius 

VAPORES A SAIIin DO HIO 
Rio dn Prata , Clfie 
Hnulliamptou e esc., Danube 
Hamburgo o eac. , Petropolis 
Marselha e e»c., Procenct 
Liverpool o e»c.. Panamá 
íionova e c»c., I.as Palmas 

VAP011ES KSPEItADO» EM SANTO» 
tioutlinmptoii, Danube 
Marselha, Provence 
(lenova, Antonina 
Haiiiburgo, itendoru 
llauihurgo Petropolis 
Nápoles, José Uallarl 

VAPOIlFB A SAIIIII DE SANTO» 
Riienos-Aire», Proeence 
llucnos-AIres, fíaitnlie 
Hueno»-A*rc», Antonina 
(lenova, A«» Palmas 
Southampton, Thames 
Nova-Vork, Teniigsoii 

PItI QOB DO» OENEIlOS 
(He'cAdo 25 de iiarço) 

Aflsucar, kilo 
Arroz Japão, s a c c a . . . . 

• Carolina » . . . . 
* Iguapé 

Alho», restea 
Batatas 1)0 litros 

. doce», 50 litros. 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, IX) litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 60 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, k i lo . . . 
Cebolas, kilo 
Caris, 50 lilro» 
Carne »ecoa, kilo 
Carne de porco, k i lo . . . 
Carne do carneiro, kilo.. 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca,501s.. 
Farinha de milho, 50 litros. 
Feijão, 50 litros 
(lallinha, uma 
Pato, um 
Pcrú, um 
Frango, um. . . 
Carne de porco, salgada. 

rs. — rs .8601) 
aô80<M 
1781)00 
208000 
18200 

4»000 58000 
88000 

1«800 28000 
78000 88000 
3*000 »8600 

leuoo 
38000 

148000 11)8000 
28000 38500 

18200 
18S0O B8000 

8800 
08000 

18000 18100 
18200 

18800 28000 
8500 1SOOO 

58000 
48000 

128000 
18S00 28000 

28000 
128000 
18200 

1800O 18200 

O x p a i l l e i i t a 
Toda a correspondência devo ser díri-

gldn a esta capital, OAIXA F. ao respoc-
tivo administrador, sr. Antonio da Rocha 
nilieiro, com quem o publico se deverá 
entender sobro annunclos, assignaturas 
ote. 

Todos os pagamentos deverão ser fei-
tos mediante reeilKj passado pelo mosnm, 
eni Competente talão, devendo tamlicm os 
valos postaes incluir o nouie do adminis-
trador dn folha. 

A V I S O S E S P E C U L E S 
M e d l c o a 

DR. J . ALVES DE L I M A - d a Univer-
sidade de Paris, cirurgião da Heneficcn-
cla Portiigneza e da Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstia» de senhoras, das 
via» urinaria» c par tos . - -Resid . : largo 
dos Onavanazes. Consult. : rua São 
Hento. 20-A (das l a ás 2). Telep., 301. 

DR F.NASCIMENTO PICHEIRA—Clini" 
a medica, com cspec.ialidude : febres c 

tuberculoso. Residência, rua Barão do 
Campinas, 31. Consultorio, rua de S. 
Lento, 45. Consultas: de 1 ds L» hors». 

DR. ADRIANO DK BARROS, CUNICA 
MEDICA—Consultorio: rua doConuuercio, 
f , <!a 1 ás 3. Residência : rua Ypiranga, 
1:2. Telephone, 822. 

DR. NICOLAU DE MORAES BAHROS 
--Partos, moléstias de senhoras c cirur-
gia geral. Com longa pratica nas prlnei-

es clinicas de Viemia e Par.is. Consul-
íss : rua de S. Bento, 45, das 2 ás 4. 
Residência: rua Kcto de Abril, 45. Tele-
phone, 200. 

t in . ERASMO DO AMARAL—Lia j-a-
ruldade dc Medicina dc Paris . Clinica 
nedies, com especialidade — Syphilis r 
ludest ias da pelle. Consult orio: rua de 
S. Benlo, 45, de 1 ás 3 horas. Re»i-
delicia : rua D. Vcridiona, 57. Telepho-
rc, sr/). . 

DR. BETTENCOURT RODRTC.UFS -
Consnltorlo. rua 15 dc Novembro, 22— 
Consultas, du» 12 ú» 2 dn tarde. Reiiden-
ri», rua da Liberdade. 57. 

HR. MATHIAS VALLADAO-Clinica 
medica, com especialidade—moléstia» ner-
vosa». syphilitica», do coração c pulmão. 
Residência, rua da Consolarão n. 2, te-
lephcne, 66?. Consultas, rua da Quitanda 
1, da. 1 hora ás 3 . 

DR. VIRIATO BRANDAO -Clinica me-
t ;co-cirurgica e especialmente moléstias 
des cr gams geiillo-nrinariot, pelle e 
yhilis. Consultas da 1 á» 3, i r a Quinze 
d» Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade. 60 Telephone n. 100. 

DR XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medica (moléstias interna»';—Cons.: rua Di-
rfitu. 37, telephone, n. 021. Kesidencia: 
ma ti. João, n . 59. 

OS ADVOOADOS—Antonio Ribeiro dos 
iianlos, Estevam do Almeida, Gabriel Ki-
oeiro dos Santo», Os tir Moreira, muda-
ram seu esc-iptorio da rua de S. Bento, 

20 A, para a mesma rua, n . 57. 

DR. DINO B .'ENO—reabre »en escrl-
ptorio dc advocacia á travessa d a S í , 12. 

DH. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
«DVOOADO — In umbe-se de serviços na 
capital c no interior, em primeira c se-
gunda instancia. Escrip.—rua de 8 . Ben-
to, n. 12. Re»id.—rua de S. João.n. 133. 

ADVOOADO—Dr. Pnlro de Toledo— 
Accella causas em 1" c 2* instancias o 
no interior do F.stsdo. Escriptorio, ma 
de ti. Bento. 12, sobrado. Resit encia. rua 
tialvão Bueno. 33 

ã * n é P « l i « t o « a l a a r i e , 

t Silva, Peixoto k C. e 1. p , r , i 
ra da Silva (k O. , pênsil»,,)/, ^ 

ralleclments de *w saudosa sou» . 
• a lgo , J o a é F a l z o t o O o i m u a , , 

mandara rezar, terça-feira, 3 do corrente' 
i s 8 horas, na egreja de Manto Autonlo' 
nina missa de sctluo dia ; e pa r , l s t £ 
aclo de religião, convidam o» parente» o 
auilgos do fallw idu o as pessoas de mi, 
aiulzadn, antecipando seu» sgrsdcciuien. 

D e n t i s t a s 
DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 

Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados o modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo ra/ôaveis. 
Aceeita pagamento em prestações, pre-
linnunte contractfídas. —(iaoincic e rc-
cidcncia, rua Direita, n. 20-B. 

J BITTENCOURT— rEirniTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te á sua profissão. Preço» módico». Rua 
Direita, u. 26. sobrado. 

Z a e l l o e i r o s 
ALFREDO C. PEREIRA-Rua de Han-

ta Thcreza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS 
Deodoro, n 8-A. 

- Rua Murecha 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio e 
agencia, ma de S. Bento, 35. 

1. F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agent ia e e -cripto-
rio á rua de Santa Thereia. 10-A 

vi* lalado 

D. Leonor dn Almeida IVndo 
Rerrinl 

Lnollin Barrlnl • Ltiic Carlo* 
B e n - i n l f n a e m c e l e b r a r , t o r ç a - f ú -
r a , 3 d o c o r r a u t a , á s 8 1/2 hovna 
d a i n a n h f t , n a e g r e j a d e S i u i t a 
I p l i y g o n i a , n m a i t i i i a a p o r I n t e n -
çSo do a i a finada JuStc, e, p a r a an-
a l a t l r - l h e , c o n v i d a m a a u a p a r e n t e s 
e p e a s f i a * d e ' a u a a m i a a d e , o o n f e s -
a a n d o - a e , a n t e c i p a d a m e n t e , ' r eco-
n h e c i d o s a o * q n e c o m p a r e c o i e n i a 
e s t o a c t o . 3—1 

Declarações Gommerciaes 
A' praça 

O abaixo aaslgnado declara quo trans-
feriu á firma Vioira íi Bustamante a sua 
padaria denominada Padaria Jara filas-
*a, tl rua de Santo Amaro, 101» c 111. 
nesta cidade. Sc alguém se julgar credor 
ou com direito á reclamação á sua firma 
individual, poderá apresonlnl-a, uo lar .o 
do Ouvidor, n. 7. que, sendo legues se» 
rSo psgss immediateinentc. 

S . Paulo. 31 dc janeiro de 1903 
E D I - A Í D O AITODITO P I X T I V i r . i n a 

3 - 1 

A' praça 
Levamos s o conhecimento desta rira a 

?ne nesia data organisámos, aob a firma 
,eal. Louzada & Villela, uma sociedadn 

mercautil. da qual fazemos parte s t-
iidariamente, para exploração do 
inercio de commissão e consignai y d e 
caM. sociedade que funedonara na la-
do dc Santos, á praça dos Astfradas, 
n. 1 1 . 

S. Paulo, 27 de janeiro do 1903. 
J o i o BHASII.IE.NSI: L I AI. DA COSTA 
TIIEODORETO LOFXADO 
JUI.IO BANDEIRA V I L E I X A 3 — 2 

A' praía 
Parlicipamo» aos nossos smigos o fre-

gueze» que, desde o dia I a de janeiro 
desto anno, dissolvemos, dc coramuin ac-
côrdo. a sociedade que gyrava sob a fir-
ma F í l o n h I à s o n i , para o conimer-
clo de seccos, molhados, fazendas etc., na 
E. Elias Fausto, retirando-se o socio 
Cesare Lisoni, e ficando o activo c pas-
sivo a cargo da nova firma individual 
José Pilon. 

Estação Elias Fau-sto, 12 dc janeiro do 
1 9 0 3 . 

CESARI: LISONI 
3 — 3 . . . JOSÉ PII.ON 

S e c ç ã o l i v r o 

E s c o l a A m e r i c a n a 
Reabrem-se ns aulas da Escola amanhft. 

dia 2, e as do Macíeilzie no dia 5 do 
corTcnte. 

1'edc-se o prompto comparecimento 
dos alumnos já matriculados, afim de uic 
haver demora na orgnnisaçâo definitiva 
das classes. 

IIOHAI E M. I.AST. 
p i e c t o r 

«bUlAUCXWAMOa 
A g e n c i a d o B a n i i n e F r a n c a i f ^ d n 

B r é s i l n a c i d a d e de S . F a u l o 
Tcudo a admiuistração do Banco Fraa . 

cez. em Paris, resolvido fechar a agencia 
desta cidade, convido todos aqualles quo 
estão em relações conimerclies com este 
estabelecimento a virem liquidar seus 
conta» no mais breve prazo. 

S . Paulo, 31 de janeiro dc l!i03. 
O gerente 

3 — 1 P LEEITEI.LVX 

/ I " Faz hoje anno» 
tliico moço 

o svmpa-

A n t o n i o K o d i : r ; ias d a S i l v a 
Por esse moti\o cuiupriiuenta-o 

nffectuosamente, desçjando-liie todas 
aa prosperidades de que c raerecc-
dor, o siu auiigo 

L. A. F . 
1 - 2 - 0 3 . 

Artonio de Sonza Silveira e Maria Car-
melita da Silveira, tendo recebido a in-
fausta noticia de haver fallecido, no dia 
29 do -orreate, na cidade de Horta, 
Açores a sua prezada mie * avó, M a r i a 
J a c y n t h a d e S o m a , agradecem pe-
nhoradiasimo* a toda» a» pessoas de sua 
amizade que se têm dignada procurai-os 
em t i o doloroso transe, a rogaaa a obse-
quie de aau t i re iB á am— qae, eia ml-
fragio da sua afcaa, mandam rezar na 
egreja da SA aa dia 5 de fevereiro, quin-
ta-feira, 1* tf hora* da maahã, 7* dia do 
sea faUecimeste. 

Por n m acta d* e*rid-.*i e reHgika, 
n u grates. 
IMS. S--1 

E. P. U. Sorooabaaa e Ttuana 
BESTABKLBCIVEXTO DO TUAI EBO DO 11A-

;iAI. JOÃO AI.FKEDO 
Do ordem do «r. dr . Superintendente, 

faço publico que, até no\o aviso, a par-
tir de I o de fevereiro do corrente anno, 
os trena do ramal João Alfredo circula-
rão aos domingos, quart ,» e sexta,-fei-
ra». 

ANTONIO N . PEKIDO 
Chefe do trafego 

Um iIRusfre 
medico francês 

O dr. Clertan, de Paris, 
conseguiu encerra/ a essencia 
dc therebentinii soh furra» de 
perolfts, cujo euvolucro, trans-
parente como vidro e fiu.o 
como papel, so dissolve 
tantiineamente no eFtonftt^j, 
de tal modo quo as pesaòa-! 
que Boffrem de enxaquecas ou 
de nevralgias podem actual-
mente cural-as immediata-
niente, sem ter de íupporlar 
o gosto tão pouco ngradavel 
da essencia de tlierebtTTtiiia. 

Com effeito, basta tomar 3 
ou 4 pérolas de essencia de 
tlwrebentina Clertan para dis-
sipar em poucos minut03 ns 
mais acabrunhadoras enxaque-
cas e as mais dolorosas ne-
vralgias, seja qual fôr a sócio 
delias: cabeça, membros, cos-
tellas etc. 

Por isso, a Academia do 
Medicina de Paris teve a pei-
to approvar o processo do 
preparação deste medicamen-
to, o que é do subido valor 
para recommendal-o á con-
fiança dos doentes. 

A' veuda em todas as pbar< 
macias. 

P. S. — Para evitar toda 
eonfusüo, hBja cuidado em. 
exigir que o envolucro te^ A 
o endereço do Laboratoria: 
Maison L Frère, 19, rue Ja-
cob, Paria. 

vmmMM^târ?» 
sea grande aorti-

> 
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V , 

meroiass 

lara quo trans* 
istamante n sua 
iria Jara Suis-
>, 111» e 111. 
s julgar creilor 
an á sua firma 
lal a, uo lar.'» 
ndo legues. se-

a - 2 

activo e pas-
ma individual 

o aympa-

lo e m . 
t e r J 

TOMTOÃO D A S C R I A N Ç A S 

DE 

P . D U T R A 

OH d i s t i n c t OI» e c o n c H f u n d o a c l i n i c « » « «In S . P a u l « 
Galvio Bnrno 
MarKarido da fiilta 
Paula Lima 
Pereira da Rocha 
Mallo Barrctto 
Phlladelpho de Lima 
Baptiata dos An los 
Oonvalraa Theoaoro 

Santos Rangei 
(iuairti 

Moura Aieredo 
„ , Américo BraalHense 
t)r. Caeiro Lima 
p r . Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Hon.-.a 
Br. Franco Molrollo» 
Dr. Bouza Castro 
Dr. Candido d« Almeida 
S r . Laite BrandM 
receitam a MATRICARIA, dc F. DUTRA, 
eas e atteslam a sna efficacla Inventor 
Carvalho. 1 0 - 8 . PAULO. 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orencio Viditfal 
Dr. PrnctnoiK) Pinto 
Dr. Aranjo Matlo-Oiosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr 
Dr. 
Dr. IlBdio 
Dr. Cftrte Ghúmaríe» 

Ignacio de líozeiida 
t'ai 

Dr. Rolcrabere Sampaio 
Dr Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr Jeaé l a t a n a d* Mella 

Dr. Lourenço Mes»ntti 
I>r. Aramiz de Almeida 
Pr Ernesto Paiiio 
Dr Arcado de Araujo 
l)r F. de Sant'Anae 
Dr. Jo»o Rodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remlglo Oulmartea 
Dr Kur.ebio de lltieiroj 
Dr Hora de Magalhílss 
Dr. João Pedro da Vflgs 
Dr Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Re/euda 
Dr. Francisco Oliva 
Dr Alfons» Bpleudara 
Dr U. Franco Coata 

nos soffrimento» d» dentição das erian-
e fabricante, F DUTRA, ma Vieira do (m) 

'arlos Comeuole 
Soeiro de Ott« alho 
Agnello Leite. 

•i 0 café 
O e,af|! vai cahiiido de preço, e o que 

• l o tem cahido de jireço nem de procura 
a5o as Pílulas sudoríficar, a» legitimas 
do Luiz Carlo», que custam i!*.">iK) no 
varejo. 50 Jnzl«s de vidros acabam de 
chegar á Droflariu Amarante, rua Di-
reita, 11. que também recebeu sortimento 
do Anti rheumatko Paulistano, do e f i -
caz Oiro calmante de S. Carlo,*, para 
as dores de barriga e dou ouvido» das 
creanças, e da efficaz injecção de Men-
des, para curar, sem dores e sem man-
char a roup», os corrimento» novo» e vo-
lho». 
« No mesma Drogaria, encontrnni-se to-
do» os preparados de Luiz Carlos, assim 
como na casa Lebre Irmlo Sc Mello c na 
Pharmacia do Poro, cm Avaré, 

M I U M TÍ t t ! Havana, fuinos 
Vil.1111 i l l l l ros. Chegou gi 

CASA 

- clcar-
• ro». Chegou grande re-

messa. Lui ro, 10 "/o — CASA NUNES 
rua Direita. S9. 30—6 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
S y p n n i B 

Orgams geuitaes o urinarioa 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trato a eyphili» c a fraqueza ge-
nital por processo» efficazc». 

Coiisullorio I Residência 
BUA LIBEITA, 55 [RPA 6. JOAQUIM, 20 

Telephone, n. 540 (m) 

R e a l e B e n e m e r i t a S o c i e d a d e 
P o t u g u e z a d e B e n i f i o e a c i a 

ASBEUnr.KA GEBAI, 
Em cumprimento do dispositivo do 

art. 20 dos Estatulc», convido a todos 
os senhores rocios a se reunirem em as-
sembléa geral, no proximo domingo, I 
do fevereiro, ao ineio dia, na sala da a 
aessíies der,ta sociedade, afim de toma-
rem conli-cimento do relatório e contas 
dn administração do auno findo, e lios 
tormus do ort. 21, elegerem uma com-
mlssüo de tre» membros, para examinar 
as mesmas contas e subre cilas emittir 
parecer. 

Espero o comparecimento do maior 
jjumero possível dos senhores socios. 

Scrreturia da Real e Benemerita So-
ciedade Poríugueza de liencficcucia, 20 
tíe janeiro de 191)3. 

O presidente. 
CONDE DE S . JOAQUIM 

O Io secretario, 
A . OIÍES NOIIUE 

(27, 29,31,1) 

S Y P H I L I S 
MOI.EKTIAS DA 1'EI.I.E 

DO COURO CABELLÜDO 
E DOS PEM.OR 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hes-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, aocio benemérito (COM 
A CJtCZ HOMAN ITA RIA i dos 
hospitae» da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portujrueza de 
Beneflcencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1|2 áa 4, li 
rua 16 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Guayaiiaze», 
n. 31. 

C l i n i c a d o d r . J a g u a r i b a 
I'or commodidade dos doente» durante 

o verão, a principiar de segunda-feira, 
2i> (le janeiro, as consultas serio dada» 
de 8 ás 10 da manhã c dc 7 lis 8 da 
tarde. 

O Instituto tem apparelhos aperfei-
çoados para a applicaçlo de correntes 
de alta frcquencia, raios X e toda» as 
applicaçõe» electricaa e, bem assim, para 
uso de inhalaçõcs de oxigeneo, ar quen-
te e comprimido. ti—5... 

I n s t i t u t o S i l v i o d e A l m e i d a 
E»to collegio, dc in»trucçlo primaria 

o secundaria, á rua Conselheiro Nebiaa, 
CS, tem aberta n matricula para a ad-
missão de aluninos internos, »emi-inter-
nos c externos. 0 prédio díspíe de gran-
des recreios arborisados o o corpo docen-
te d constituído pelos melhores professo-
re» de S. Paulo, 

O director, 
1 5 — 1 3 S l l . v i o DF. AI .MEIDA 

POBPIBIO DE AGUIAR 
Umas qnesioes do Lingua 

A ' v e n d a e m t o d a s a s l i v r a r i a s 
30—24 

1 ' i l u l a e d o C t i s c n r a S a -
t ) i ( n<Ia c o m p o s t a » . Poderoso es-
pecifico contra a prisão de ventre habi-
tual. 

E' efficaz nas moléstias do figado, 
l>aço, estomago e outras ern que ha ne-
cessidade de regulai isar o intestino. 

Vende-so na rua de 8. Bento, 6G 
10—0 (4a aab. e d.) 

s 
• r u m antl-ophtdico prepara-
da DO Initituto serumtherapieo <Jn 
S Paulo, contra a« mord««Iiira» 
dê cascar»!, j«raràca, jararacuçu 
« urutû. A veada na« principals 
drojjArtaa de 8. Paulo. 

DB. MELLO OLIVEIBA 
M o l é s t i a s i n t e r n a s e 

R i r i i N j i e a s 
Coneu l to r lo : R o a d a B ô a 

V i n t * 58-A. D a 1 ia 3 
ho ra« 

R e a i d e n d a : B u a G e n e r a l 
J a r d i m , 8 6 
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* P F N T F Q • aneovaa, do toda» aa 
i l i i t l H O qualidade». Vendem-se 
»e abaixo do mato. Bua Direita. 56— 
CASA. V T O B R . 3 0 - « 

Peitoral 
ü e flofw do aroeira, angfeo o rmitambo, 

i t effeito garantido aaa sff». 
I da» via» respiratórias, como catar-
pabnonar agudo on chronico, bron-

M(IuM % tfllM B 
(«.• 4.« 4 . ) 

S o c i e d a d e P c r t u g u e z a B o n o f i -
c e n t e « V a s c o d a & a m a » 

Por ordem da Directoria, coinmunlco 
a todo» o» socios que, no dia I de feve-
reiro proximo. A 1 hora da Urde. na 
aédo «ociai, ú avenida I.'«ngcl Pcsl»na, 
110, »obrado. t>ri logar a asseinblí-a 
çeral. para pre»lai;Ao de contas do 2." 
semestre do anuo lindo, leitura do rela-
tório do anno findo e pos»c da Directo-
ria eleita para o corrente anno, pelo 
que iogo a todos ae dignem comparecer. 

S8u Paul»—janeiro de 1903, 
MANOEI. CAHDOSO A I F O N S O 

1." secretario 28. 30, 1 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 
F é r r e a s e F l u v i a e s 

Fite-flo publico quo, no dia 1 do 
fevereiro proximo, aer&o abortas 
ao trafoeo publ ico de pacnig l i rou 
o mercadorias, bom como ao ser-
viço telographioo, as estações de 
Barrütha e Pitang-ueirao, no ra-
mal que parte do T-Uncfio, corren-
do oa trens de panííi^oiros acgim-
do os horários afflxado nas esta-
çSea. 

A p a r t i r d a m e s m a da ta , norá 
nuspenao o se rv iço de n a v c g a ç i o 
do r io Tlogry-Ouasüú, a lém do T o r -
to A m a r a l a t é ao P o n t a l . 

S. Faulo, 3 0 de janeiro de 1 9 0 3 . 
A DOLPHO A r o r s T o P INTO 

5—2 Chcfo do escrlptorio central 

O dr. Joa< Maria Bearroul, jalx d» 
Direito da a* vara cível d cata comarca 
da 8 . Paulo. 

Paço saber que por parta do doutor 
José da Co»ta M»eliudo d» Soma, cc»»lo-
narlo d» Joio do Abreu & C., me (oi 
dirigida a petiçlo do teor »egulnt*: 
Ulmo. exm.i »r doutor julr, d» segun-
da vaia i.ivul Dia o doutor Joaá da C'o» 
ta Machado de Hoaza, ceaalonaiio do Joio 
do Abreu k C , que, sendo credar dodr . 
Jordano (la Coata Machado e de d l-l-
vira de Paula Machado <la quantia do 
74:532^900, de capital o juioa contados 
até 80 do dezembro de 1001. conforme 
a cartu dc sentença inclusa, além d»» 
custas cin que furam • oudemnado», e, 
querendo exccutar os devedore», requer 
a vomn exc. que se digno de mandar ci-
tar O» ditos dr Jordano da Co»ta Ma-
chado e dona Eivlr» de P»ula Machado, 
para, no prazo de 24 horas qoe corre-

Tilo cm artorio, pagarem ao suppliciinte 
a referida quantia de 74:53'-'»!K,0, dc ca-
pital o juro» contados, aa custa» em de-
lito, os juro» c a» cn»lu» accrearid»» e 

que accre»cerem, ou nomearem bens a 
penhor», tanto» quanto» sejam »nfflcicn-
te» para o iot< gral pagamento, na firma 
requerida, sob pena de se proceder li 
penhora judicial, ficando o» »upplicados 
deade j4 citado» para todo» os termos 
da presente cxecnçlo até flua!, sob pena 
de revelia. E, do deferimento, sendo es-
ta autuada e distribuída ao 3" officlo, 
por dependcncia, com promraçSo, carta 
dc «eutVura o cicriptura de ccasilo ou 
procuraçlo em cauí» própria. R. mercí. 
SSo Paulo, 23 de outubro de 1002. O 
advogado—Julio Joaquim Gonçalves Maia. 
Era o que ae continlin cm dita pcliçào, 
a qual, cm sendo apresentada, nefla pró-
feri o despacho do teor seguinte : Dia-
tribuida ao terceiro—autnada—sim—S. 
Paulo, 24 de Outubro dc 1902. Hourreui. 

E porque u5o foram encontrado» os 
executado», dontor Jordano da Costa Ma-
chado e dona Elvira de Paula Machado 
para serem intimados, justificada a an-
uência dos mesmo» ein iogar Incerto e 
iiiio sabido e julgada a justificação por 
sentença, mandei expedir o presente edi-
tal. com o prazo de noventa dia», pelo 
qual intimados finam os executados, dou-
tor Jordano da Costa Machado e dona 
Elvira de Paula Machado, para, no prazo 
de 24 horas, findo qne seja aquelle pra-
zo, pagarem ao reqerenute, dr. Joié da 
Coata Machado, a quantia de 71»32Wi , 
importancia da cxecuçlo que lhes mo-
vem, ou nomearem bens i penhora, sob 
pena de ser esta feita por nomeaçilo do 
exequente em lautos de seu» bens quan-
tos bastem paru pagameuto da referida 
quantia, afóra os juro» o custas, accres-
cido» c quo íiccrescerem, ficando, outro-
sim citados para assistirem e falarem « 
todos os termos e acto» da execuçio, até 
final, tudo sob pena de revelia o lança-
mento. E, para que chegue ao conheci 
mento de todo», mandei expedir o pro 
sente edital, que será affixado e publi 
cado na fôrma do lei. S. Paulo, 30 de 
janeiro dc 1903. Eu, Manoel Rcbouçai 
•la Silva, escrevente juramentado, eacrevi. 
E cu, Clímaco Cesar dc Oliveira, egi-ri-
v5o, o subscrevi, —Jose Maria Bonrrcal. 
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D s ; l a r a ç ã o n e c e s s a r i a 
Por causa das muita» falsificares, mu-

dou-se a cor do rotnlo das Pílulas Anti-
dyspcpticas do Ur. Heinzelmanii, dc verde 
que era antes"para rotulo de cor encar-
nada. 

Previne-se pois quo sao falsificadas to-
das as pilulas do Heinzelmann quo n&o te-
nham rotnlo encarnado, a ar,signatura 
O. Ileimelmann cm tinta azulje a mar-
ca registrada, composta de tre* cobras 
entrelaçadas, formando o monograinma 
O. 11. 

Vende-se em todas as 
DROHAlttAH E 1'HARMACIAS 

1-5-9-13-16-20-28 V i d r o , i l ^ O O O 

Todos s e q u e i z a m da cri3e 
Ninguém se queixa da Injecção saln-

tar de Mendes, porque faz o curativo 
pronipto e sem dòr u sem manchar a 
roupa. 0 Collirio, do Mendea, faz o cu-
rativo da ciôr de olhos em 4 dias. 

Depositários: Lebre. Irmfio tk Mello. 
lúi. Avaré: Pharmacia da Povo. 8—5 

Sociedade H u m a n i t a r i a dos E m -
pregados no Commercio de 
São Paulo 

O dentista desla associaçüo, José Mar 
tina GnimarSca Filho, faz sciente aos «rs-
associado» ijue os trabalhos cirúrgicos c 
tlierapeuticus s;\o feitos gratuitamente e 
os demais, com abatimento dc 20 % so-
bro cs preços de seu gabinete, e poderão 
ser pagos cm prestações mensaes. 

Aa pcasôas que nào tiverem tempo nos 
dia» tileis, serio attendidas aos domingos 
e dias feriado», das 11 horas da inauhü 
ús 2 'Ia tarde. 
Rua Libero Badarí. n. 17, canto dn rna 

Direita 3 0 - 2 0 

A c r i s e 
A falta de dinheiro é assombrosa, me-

nos para a procura das Pilulas Sudorífi-
cas de Luiz Carlos ; acabam do chegar 
mais de 50 dúzias de vidros na Drogaria 
Baruel it (!., e em Campinas, na Phar-
macia R. Salles; ein S. Manoel, Phar-
macia Barbosa Júnior ; em S. Pedro, Pi-
racicaba, Pharmacia Bourgogne, e dos 
depositários Lebre Irmão & Mello. 

8—4 (d. Imps.) 

b d i t a e b 

CITAÇXO DE HERDEIROS CONHECIDO» E 
DESCONHECIDOS 

O dontor Joio Thomaz do Mello Alves 
juiz do Direito da primeira vara com-
mcrcijil da comarca de S. Paulo. 
Faço aaber aos que o presente edital 

virem c o seu conhecimento interessar 
que por parte de Macedo & Ferraz, me 
foi feita a petiçlo seguinte: Excelentís-
simo senhor doutor jniz dn primeira va-
ra. Dizem Macedo á Ferraz, commcrci-
autes nesta cidade, que Ceaar Pnccinelti 
o sua mulher, hoje faUecitta, constitui-
ram-sc por cscriptura de 12 de setembro 
de 1900 (doe. junto) devedores aos sup-
pli' antes por qnantias qne. com o» juros 
vencido» até liontein e contados na fôrma 
do estipulado, importam em 13:5375272. 
E como precisem os aiipplicantes, para 
haverem seu pagamento, de recorrer aos 
meio» jodiciael^ requerem a v. exc. se 
digne ordenar a citação de Cesar Piicci-
nelli, cabeça do casal, para que ineonti-
nenti paguo a quantia alludida e a mal-
ta de 1:2008 ajustada na dita escriptura 
por meio de mandado etn que se ordena-
rá se faça immediatamente penhora no» 
bens hypothecados. so tal pagamento nâo 
fOr feito, intimando-se o mesmo Pucci-
nelli para dentro do praso da lei allegar 
o» embargo» que tiver o para todo» o» de-
mais termos da acçlo até final, sob pena 
de revelia, intimarão que to requer aeja 
feita nos mesmo» termo» a todo» oa her-
doiros conhecidos e desconhecidos da fal-
lecida d. Catharina Puccinelli, mulher do 
supnlicado Cesar Puccinelli, por editaea 
na fúnna do artigo 14, § 7°, do dec. n. 
lGft-A, de 19 do janeiro de 1890. Como, 
porém, o aüadido Cesar Puccinelli esteja 
residindo actualmente em a comarca de 
Slo Roque o uãu possa ser-lhe feita 
proraptamente a intímaçlo do* mandado 
executivo, rtqn»rem o» sopplicantea qne 
•e proceda de.nl.; lago ao sequestro do» 
bens hvpothecndo», na forma do § 8, do 
art. dé lei citado, expedindo»» precató-
ria i» juatiçaa daqueiU comarca para aaa 
citai,lo, convertendo-»e depois o seques-
tro em penhora, ae nlo fftr feito o pa-
gamento. Aaaim D. « A. E. deferimen-
to. Sio Paolo, 27 de novembro de 1902. 
Pp Joio Mauricio de Sampaio Vianna. 
(Estavam collocadas a devidamente inoti-
lisada» duas eatampilhaa estadoae», no va-
lor total de quatrocentos rél»). (Deapa-
clio) A. D. ao 2" officio, como reijner. 
Slo Paulo, 27 de novembro de 1902. AI-
— Ao seguida officio. 

Slo Paolo, 27 de novembro de 1902. A 
Aranjo. Nada mais ae continha en dita Aranjo. 
petiçlo I 

Oporarin p a n fiação 
Itacebrni-ae niiilhare» e menino» qn» te-

nham prall- » deate aervlço. lnformaçíe«: 
rua 15 de Novembro, Sil-A (»obrado). 
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e deapacho. E, para qno chegne 
ia conhecimento de todos, mandei expe-
dir o presente edital, que »er« publicado 
pela imprensa na fôrma da lei. 81« 
Paulo, 1* de janeiro de 1903. Eu, Ar 
naldo Jorge de Madeiros, eaerevente Jn 
run estado, o eacrevi. Eu, Antonio La 
dgar* da Soam • Castro, eaerhrio, o 
»«bacHi».— Joio Tkaauu de Mollo Al-
na. »-I-»« 

Annunoioa 

Aos srs. 
empreiteiros de obras 

Dou» hábeis desenhista» rncarregain-ie 
da confecção, ampliai,lu, reducçlo o co-
pla de poilus e outroT trabalho» technt-
co». 

Slo encontrado» da» 11 ta 2 lioraa, i 

Itiiu Kiarltiielv, n . r>!) 
30- -9 . . . 

Citaç3o do doutor Jordano da Costa Ma-
chado o d. Elvira de Paula Machado, 
por 00 diaa. 
Faço suber ao» que o presente edital 

virem e o aeu conhecicento Interessar, 
qua por parto do doutor Joaé da Costa 
Machado de Souza tne foi feita a peti-
ção seguinto : Excellentiasimo ícnlior dou-
tor juiz da segunda vara eivei. Diz o 
doutor José da Costa Machado de Souza, 
na execução de sentença quo inovo ao 
doutor Jordano da Costa Machado e u 
dona Elvira do Paula Machado, que. não 
tendo sido citados, os executado» para o 
inicio da execução, por so acharem o» 
mesmos ausentes etn Iogar incerto c não 
sabido, como certificou o official encar-
rogado da citação, e, querendo o suppli-
caiitc justificar a aufleucia dos siipplica-
dos, vem requerer a v. exc. que se di-
gne de designar para isso dia e hora, 
sendo cilada» as testemunhas abaixo-ar-
roladaa. E, do deferimento, sendo esta 
junta aos autos. R. Mercê. S. Paulo, 
vinte e nove do novembro do 1902. O 
advogado, Julio Maia. (Estava collada e 
devidamento inutiliiada uma estampilha 
entadoal do -tû <mu>a réis) Testemuabaa : 
Manoel Augusto da Fonseca e fnnocencio 
M. Roberg. (Despacho), J . Designo o 
escrivão. S. Paulo, vir.te e nove de no-
vembro do 1902. üourroul. Nada mais se 
continha cm dita petição e despacho, de-
pois do que, inquiridas as testemunha», 
exarei a seguinte sentença: .Julgo por 
sentença a justificação para que a mesma 
produza «eus effeitos legaes. Entregue-
se ti parte, pagando as custas. S. Paulo, 
vinte « quatro do janeiro de 1903. José 
Maria BonrrouU. 

Pelo que chamo a este Juizo pelo 
prazo do [90 dias os ditos cxeculado» 
dr. Jordano da Costa Machado e d. 
Elvira de Paula Machado, afim de serem 
citado» pelo conteúdo da petição inicial 
da execução quo 6 do tcõr seguinte : 
Illustrissimo c excrao. sr. dr. Juiz da 
2*. vara eivei. Diz o dr. José da Costa 
Machado de Souza qne, sendo credor do 
dr. Jordano da Costa Machado e do d. 
Elvira de Paula Machado da quantia de 
réis 200:3978398 (duzentos e sessenta 
coutos trezentos c noventa o sete inii 
trezentos o noventa c oito réus), de ca-
pitai e juros contados até o dia 9 de 
janeiro do corrento anno, alím das cos-
tas em que forain os meamo» condemna-
dos; confôrme a carta dc sentença janta, 
e, querendo promover contra os devedo-
res a respectiva execução, requer a v. 
exc. jia digne de mandar citar o» ditos 
devedores dr. Jordano da Co»ta Macha-
do c d. Elvira de Paula Machado, para, 
dentro dc 24 horas quo deverão correr 
cm cartorio, pagarem ao supplicante a 
dita quantia de réu 200:397*398, a» 
custa» era debito o oa juro» e custas 
accrescidos e que accrescerem, ou no-
mearem bens á penhora, tanto» quanto» 
bastem para o pagamento integral da 
condemnação, na fúrina pedida, sob pena 
de ser feita a penhora judicialmente, fi-
cando os supplicado» desde ju citados 
para todos os termos desta cxecnçlo 
até final, »ob pena de revelia. E, do 
deferimento, sendo esta A. e D. ao 2o 

officio, por dependoneia, com a procura-
ção c carta de sentença qne offerece. R. 
Mercê. S. Paulo, 23 de outubro de 1902. 

O.advogado, Julio Joaquim Gonçalvea 
Maia. 

(Estava collada e devidamente ínutili-
sada uma estampilha eatadoal de duzen-
tos réis). 

Despacho: D. ao 2*. autuada, sim. S. 
Paulo, 24 de outubro, 1902. Ilourroul. 

Distribuição: Ao 2" officio. São Pau-
lo, 24 de outubro de 1902 A. Araujo 

E para conhecimento de todo», mandei 
expedir o presente edital, que ser! pu-
blicado na fôrma da lei. S. Paolo. 27 
de janeiro do 1903. Eu, Arnaldo Jorge 
de Medeiros, escrevente juramentado, o 
escrevi. Eu, Luiz Augusto Ferreira, 4" 
escrivão »orvindo no impedimento do 2", 
o subscrevo. 

4 v. José Maria Bourroul 

"Reformador" 
OKIIAM DA IEDKKAÇÃII EiriUITA I1UA-

»II. EIRA 
Fundado em 1883, no Rio do Janeiro, 

com IS pagiiiis. Assigna-ae na .Livraria 
Magalhães», rua do Conimtrcio, n. '-'U 

blicai Publi caçlo quinzenal 
Anno, adiantado—CfOOO. 10—5 

4 as, dom. 

Pós d e n t i f r í c i o s 
Do PHARHAC EliriCO 

A b r a u H o t a r l n h o 
Excellente preparação, d l um aro-

ma agradabilisRimo. Alveja prompta-
me.nte o» dentes, conserva-lhe» e dA-
lhe» maior brilho ao esmalta, previ-
ne a cario dentaria e as dflre» de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so e importante auxiliar da boa hy-
giene da bocca. 

CAIXA, l$000 

Baruel A C. 
( t \ 4", 6 ' , d.) 

0 PROFESSOR DE MÜSICA 
â n g e l o A m a r a n t e 

lecciona piano, flauta, clarinette, ban-
dolim ctc. ern sua reaidencia, ou a domi-
cilio. (18) 

Para tratar das 10 à I e das 4 is 0 . 
H u a U r . F a l c ã o , 1 2 - A 

LIVRARIA MABALHÄES 
Rua do Commercio, 29 

Acaba de receber a 

te Americana 
POR 

EIN ARDO PRABO 
2* EDIÇÃO 

1 volume brochado, ">$000. A primei 
ra edição desta obrs foi|confiacads a snp-
primida for ordem do governo brasileiro 

A' venda na L i v r a r i a d« P e d r o S . 
M a g a l h ã e s . 

2 9 , R n a 4 o C w M i H c r f i o , 2 « 
S. PAULO 5-1 

MO LEIAM 
E D E P O I S NÃO S E Q U C I X E M 

Poffre do entonna e dos intMtiaos«iJ 
qcrrí rflo conhece o 

E l i x i r S i n t r a 
Efinrrhéa—\ colher de 2 em 2 hora» 

e quando houver também fébre, admluis-
Ira-se, finiultaueainente cora o Elixte 
Cintra, 2 dóses de bl-aalphato de quial-
ca por dia. 

E' infalllvel a cura, e aqnelle qus nit 
ficar curado não pagará nada pelo rouM-
dio. 

Centiçdn das crlanga». A» crianças, nas-
ta época, quasi sempre ficara atacadas 
de niarrhéa, fébre, vomito», e para issa 
1.1o ha melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

Bpspepsia— falta de appztite, digestïo 
dilficib dôr do estomago, duas, trea oa 
mais colherc» por dia do ELIXIR CLV-
TKA ou ELIXIR PUCHURÏ COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antoiui 
Pinto A'. Cintra. 

Soffre tio gonorrhúa aô quom alo c> 
chtce a infallive! 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se cm todas as plunnaciu a 

drogarias. 

OIIANÇAS COM DIALTANÉA» E DICHA3 

Timo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venlio cm abono da verdado confirmar 
por racripto' qn.1 empragl»« o filial* d» 
Puchury Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-

Sas de empregados e vizinhos da fazenda 
o meu limão coronel Luiz de Soozi 

Leite, que soffriam do diarrhéa o dysoti-
teria, com fébre e verme» c que nlo ta-
lhou um aô dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscrnón-
io do v. ». att°. obr°. .—Francisco 
is Paulu leite. (m) 

O rirurçilo-dentista Annibal Vitral cn-
ra qualquer dente por mais dorido qne 
sej», em 24 horas, com um processa do 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
ao artificial, a esmalto, a granito ou mas-
sa, por8$üua Obtura a ouro por 105 
a 25$. 

Restaura deutea a onro, por mais dif-
ficil que »eja por 25$ a 40Ç. (uão em-

Lregando o proceaso brusco ao martelio). 
impa o» dente» e os torna alvos por 5$ 

a 20$. Extrae dentes eem dôr por 5$. 
Colloca dentadura« com oa »em chapas; 
dente» a pivot, coròas da ouro e lucras-
trações de brilhantes. Tract» das moles-
lias da bocca o corrige as anomaliaa den-
tarias. Todo» os trabalhos são garantidos 
por muitos anno» e praticados »em a nii-
nima dôr, meamo nas pessoa» mais ner-
vosas, no consultorío caprichosam :uta in-
fctailado, com todas as condições liygi:-
nicas e cora apparelhod dos mais moder-
no», observando a rigorosa anti-.s psia, 
aconselhada pelo» methodoi dos mal* coa-
lumiuados da drnrgia dentaria. 

Consultas e operações, da» 8 horas ás 
4 da tarde. (in) 

U n a d e S . B e n t o , 3 1 
Sobrado 

G o m p a n M a B r a g a a t i n a 
Faço publico que, no rac& d« fevereiro 

proximo futuro, a tarifa movei a vigorar 
nesta Compunhia ó a de 12 d . , ou 40 °!o 
maia sobro ns bases da* tabellas 1 a 17, 
com excepção das tabellas 2, 4 e 5, que 
nüo gosam do auppmento, e de 24 °/o so-
bre a baae da tabcüa sal. 

Bragança, 18 dc janeiro de 1903. 
A. Fontes Jnnior 

10—8 Inspector geral 

A O P U B L I C O ! . . . 
Prêmios vendidos durante o mez de janeiro 

N A 

Â w i i f i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a Cap i ta l F e d e r a l 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 Í 

B e m e d i a s e s p e c i a e s 

de Souza Soares 

Dia IO numero 24182 10:000$ 
» 13 » 8928 IS:000$ 
» 17 » 5223 9:0009 
» » » 8887 2:000$ 
» 94 » amo 59:000$ 
» 29 » 3799 1:000$ 
» SO » 18817 15 0008 
» » » 13747 1 000$ 

Premie», inclusive as respectivas dezenas, na importanoia de 

^ a D n h n í l o p r o x i m o , 7 « l o r o r r ^ i í t e 

Viande Loteria ûn Capital Federal 

E x t r a c ç ã o i o í a l l i v e l : 
A'S B HORAS DA TARDE 

O plauo desta importante loteria é inte raniento novo, a qual,a!éra do premio de 200 
contos, tem muitos outros de importancia. 

Joga apenas com 40.000 bilhetes e distribue prémios na importancia de 
3 6 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 . , 

A preferencia para a compra do bilhetes desta GRftXOE LOTERIA deve 
ser dada, por toriüB OB motivos, a esta antiga o acreditada agen-
cia geral. 

J ] 1 ? J | 1 i casa q u e já v e n d e u , p o r vezes, t m bilhete inteiro. 
» J i l a V i a • 0 i m p o r t a n t e p r e m i o de SOO contos 

OB pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual represen-
tante da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

m m 

Rua Direi ta , 3 3 Corre io , Oaixa 7 7 
J ü S i o A n t u n e s d e A b r e u 

R u a d o T l i e s o i u ' o , 5 — S . P A U L O C a s a f i h a l 

I S E G U R A N Ç A « J O A 
F r i v i l e s i a í o g o l o § e v e r a o B r a s i l e i r a 

í l t í op tada pc'a Osäcgacäa F i s c a l « a s u a c a i x a f e r i a 

Premiado na Exj o'At/io Agrícola, Paxtoril c Industrial d" 8. Paulo 

A' VENDA NOS ÚNICOS DEPOSITÁRIOS : 

V i a n n a c S c C L 

d o C o m m e r c i o ? I I 1 8 

S . P A U L O 
Ente apparelbo é destinado a commode» reservados, caixas fortes e ejp 

chave nem ori'ii io de cspecie algnnia. CompSe -se dc trancas e ferrolho» d 
• 1 - ... ,1- ... . .a^» ru.r,.'i-'.ri.! o tn !-'r.rp» 

tem chave ncm orifkio de cspecie alguma. Conipfie ss üc trancai c rerroinos d 
á caisa do apparelho. Fnncciona por nwi», de segredo impenetrável c mil.-.are» 
pouaiùor, tie.aá-. ^ i-^tla tqci.wd-i ram fi rrallin e rriuicas de terra por dentro. 

!ciu!:-,tente a portas de »ahld.i N.lo 
e ferro o de maçaneta subordinada 
dc vezcd mutável, á vontade do 

ló—10.. 

K a s c a r a s de papelão, arnme e seda. 
C o n í c t t i de côres variadas 

S r i n s ; u e d o B d e madei ra e pape ! 
Î . a n ç a - p a r ' f u n i G S , artigo (ia moda 

L a n t e r n a s - d e papel 

A M Û T E S , F O G O S O E B E N G A L A 

E n c o n t r a m - s e b o n i t o s s o r t i m e n t o s 

d o s a r t i g o s a c i m a n a 

a, 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 
4 2 — B - x i a d e S , B e n t o — 4 2 

S Ã O P A U L O 

LINHA DE BONDES DO PABI 
Do dia 1" de fevereiro em deante. com* 

medida provisória, acrá supprirnido 0 

trafego do» bondea electrico» da linha do 
l*ar), ao» domingo» e dia» em qne esti-
verem fechado» o» arma/.en» da E. de 
Ferro Ingleza. No» diai utei», o» bonde» 
daqnella Unha fiwecionario da» 9 da ma-
nha á» 1 hora» da tarde. 

A. C. de Borba 
Uerente da tracçío da .The S P. Tra-

mway, Liglit Sc Power C". I.td*. 
3—S 

A E L E C T R I C I D A D E 
Telephone* campainha», para raio» ; 

•ortimento completo de todo» oa mate-
ria ea pertencente» a esta arte. Faseai ae 
insta Ilações e concerto*. 

U n r I l a k M l m k l 
Largo do Ontidor, 3-Caixa postal,Ml 

8 . PAULO « 0 - 1 « 

P e i t o r a l de Cutbará—Diiacoberto 
em 1M74, »cm rival até hoje na cura da» 
toaaea em Eeral, bronchite*, coqueluche, 
tísica, aethma etc. 

F l u m e r i a, — Ceneiderado I.VFAI.LI-
VEL para a» mordedora» da» cebraa e 
outro» aaimaes venenoso». 

A a f a l u — E f f i c a z na» dorea do den-
t o e da face. 

Alli-Tim-lMr — Efficaz nia dore» de 
dtntea a de ouvido. 

r i a 4a Ctna— Expalaam as lombri-
gas, sem cansar i r r i tado. 

Exigir a rubrica do aaetar S. Soares 
e a aaa mau a de fabrica, como garan-
tia da legitimidade dos medica mentos. 

A' veada na rasas d* I.ebr», Irmáo k 
Mello, Baruel fc C . a eatta* pharmaua» 
* drogaria», 4'-dom. 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio áAcar" 
demia demonstrou « que 6 jacümente acceilo pelo: doen-
tes. bem tolerado pelo cslomnqo, restaura as forras c cum 
a rhloro-ancmia; que o que distingue particularmente este 
voco sal dc ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas». 

0 FERRO GIRARD cura anemia, cores pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras a combate a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Vioienna 

a sn riusciPAiS ,c*ii., • nuuucus 

BEATRiZ 
PORTO—Largo dos Loyas, »1 

FUNDADA EM Ih.Til 

S Ü C C U Í S S X L 
LISBOA—Ruado Onro, S»l,í 

FUNDADA EM 1802 

k ; à Pista k i t s FSik I í 
Recebem fundos para distribuLçílo no Reino, ou fóra do 

paiz, tomam agencias de bancos e casas bancaria?, recebem 
generös á consignação, na nietropole e no extrangeiro; encar-
regam-se de guardar valores etc. etc. 

Agentes principaes : Londres, «London & Westminster 
Bank Ltd. », «Martin s Bank Lid.» etc.; Paris : ^Société Mar-
seillaise de Crédit» etc.; Hamburgo: «Die Vereinsbank in 
Hamburg»; Madrid : E. Sainz é Hijos ; Roma: Schmitt & C. 

P a r a I n f o r m a ç õ e s , OH s r s . < i - 1 

Z e n h a , S a m o s & C - — R i o dg J a n e i r o d"n 

'eadc-se, cm bôus condiçõea <i-J uego-
...u, a cxccllcntc casa para família de 
tratamento, á rna do Hom Retiro, H4, 
próxima das estagòes Ingleza e Soroca-
hana o do jirdim publico. Tem no pa-
vimento superior mia sala c tf dormitó-
rios e no inferior uma sala. nm çabiaete, 
mia de jantar, dona dormitorios, copa, 
:o7.inba .o commodoí T-í»ra empregidoü. 

Pura tratar, com o dr. José 9e Cala-
'.an.i, cscriptorio na m i do Commerrio. 

( ! ) . . . ) 

1 ' ó s a n t i - a s t h ü i a t i c o s 

b r a s i l e i r o s 
K' o maia poderoso e efficaz msdica-

nento contra i a . - lxïna, b r o n c h i t e s e 
dâren do pa i to . IVpusIto»: na drogaria 
Baruel. •!•> !.. .. r.t lin.g.-m Popular, 
á rua do I.' "Iii -n, n. :<!). 3—J. . . 

Ma -:LUL. moraria Italo -Brasileira 
OltANDE OI'FI Cl ?» A DL E.H'.t:LITL*RA, OR-

NATOS E AttCIIITECTtJUA 
Exposição permanente tic tnwnlos e 

estatua«, pedra* dr sepnltnras, 
ern r cu de. 

E . T a v o l a r o ö Comp. 
Apromptam e importam do estran-

geiro qualqner obra de mármore. 
Perfeição, solides e preços modicot 
Rcmettem desenho» a pedido. 

Rua Bíi;ão Ilíipoiiíiins<a, n. » 
£3. E * a - j J o 

A G U A 
' S A C C A V A 

t- immmmœmmmmwj 

l o » C A K E L L O S 
c a 15 ^ S S S Í A 

I recobram a auacòr primitiva 
SíINTüHA HOïA INSTÀríTAHEA 
I à Use Mcliuvjir.enle 'tjeül 

A . 
i 

i í U U l t M i l 
á do nra emprego fácil. 

RESULTADOS INPALLIVEIS. 
Sio mancha a pclle nem a roupa 

E . SACCAVA 
Perfamista-Ciiiraica 

ÍC, rae du Colisée, PAHIS 
.. Paulo: 
B1B0EI. i C". 

ruM JJU.KT; 

DepCfitarios i 
i Ai4AR4NTL i C 

• 1 mala s e t t v o io* ei ostros f»rrag!nssnt - mi t (oi-raSa; 
l como st Heros «»«nOa o« ao/tmi, ssm stCor sio sstrsts os Ooetss: 

tis osnss 4 uma Oês rsrts y i l l «M (M a 

À P P R O V A Ç A O D l A C A D E M I A DE M E D I C I N A DE P A R I S » 
1 0 aeu emprego foi autorisado p e l a i BOU do Bjgiene do Rio-de-Janeiro. 

t V B - E a : !• IX ri'. V KM ORAGFaS. 
I r a s U aaxaaroaaa r a l a U e a t t e » U U U 1 U I , 

E u r e k a . 
E' i nd i spu t áve l è nao 

cabe duvida: a Emulsão 
de Scott nâo tem rival no 
mundo therapeutico. A 
melhor prova 6 a s u a 
universal fama e o uso 
tau popular que d'el!a se 
f a z . Desde o soberbo 
aristocrata até o humilde 
aldeão a consomem com 
perseverança, com fé e 
convicção, porque já nilo 
se ignoram suas virtu-

J des. 

| As propriedades phy-
| siologicas da 

| E m u I s â o i 
d e S c o t t 

d ® 

r,!.o do rígfido d« Bacailiao 

Kyfse^hospliiios de Cal • Seda 

s a o bem e geralmente 
i conhecidas. 
| Suas propriedades rne-
; dicinaes são irrefutáveis 
na cura das enfermida-
des pectoraes, pulmonares 
e intestinais; na Anemia, 
a Chlorose, a Dyspcpsia, o 
Rlieumatismo e em todas 
as enfermidades que de-
bilitam o systema ner-

, voso. Não ha melhor 
1 tonico c reconstituinte nem 
'digestivo melhor assimi-
I lavei que a Emulsão de 
\ Scott. 
I SCOTT & BOWNE, Chiu.icos, Nova Yoik. 
1 A* vrr.d.1 na. D. - enria'. e Pharuiscias. 

4P 

m s ó m 
P a r a a m a n h ã 

15 

t Centena.. . , 4Í>7 
Resultado de Iwnteui ) Dezena Í17 

' Grupo 25 
Z e c a KIeI?o 

â t f e n ç ã o 
Certifico que tenho usado c ainda uso 

actualmente do vinho Collares, da Quin-
ta dc Lopes dc Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firmino Simões, á rua da Glo-
ria, 111, que vende ás dúzias a 12$, dé-
cimos. onintos e pipas, o o considero um 
dos memores vinnos de pasto que vêm 
dc Portugal. E' vinho de fraca gradua-
ção alcóolica, do excellentc constituição, 
de acido apenas normal, de sabor franco, 
approsimando-se inuito de perto dos me-
lhores Bordeaux. Hcputo-o cm t3o mere-
cida conta, que nfto hesito em recoramen-
dal-o aos meus amigos e clientes. 

L/r, L. I\ Barrei to 
30—15 

a m u m i m m 
Já foram iniciado« o» aortaio» décou-

p o n s pela machina F i c h e t , na »éde so-
cial. ã rua da iJoa-Yist». n. 6, As 1 
h o r a i da tarde, todo» o» dio» utei». 

S. I'anlo. 2õ de janeiro dc 1903. 
O encarregado da cmi.isão 

3)—8 I.uu de Sá e Almeida 

C O M P A N H I A 

H D I O T U U A M E K C A \ A 
geer-m»*!.: 

J2, r - a DO «0»AEI0—». raCLO 
Pe accArdo com o» nomjs estatuto« e 

no» termo» do artigo 6* do decreto a . 
177-A, de 1.J do «etemiro de 1893, esta 
«uccaraai resgata os deiieotore» ea'neros 

i m I 1 6 5 2 

Moléstias tias Creanças 

XAROPE ia BABÃO IODADO | 
d e G R I B S A U 1 . T e C ' 

Ipp-iiiJ» ftli ia»t» is i.'jiaM i* Bis il Janin. 
Mais activo que o xarope 

antiscorbutico. excita o ap -
petite , resolve o e n g o r g i -
t a m e n t o d a s g l â n d u l a s , 
combata a p a l l i d e z , torna 
firmes as carnes, cura os 
máos humores e as crostas 
de leite das creanças, e as 
d i versas erupções da peUe . 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
reto3 de potássio e de ferro. 
Em PAH13, 8, / l o a Viríanna. 

e nas p r i n c i p a l Pharmacia* 

C l u b I n t e r n a c i o n a l 
Domingo, Io de fevereiro, 

ao meio-dia, haverá ensaio d» 
eofillon para as i;reançan de 8 
a 10 r.nnop, filhas doe srs. so-
cio«. 2—2 



SABÃO RUSSO 
X A B Á V I L H O S A ESBBNOIA 

PREPARADO DG J T A I 1 E K P A R A D E D A 
j tppmir f i p i l i U R I . junta de hygtens desta capitii 

Nnmerosos certificado« de medico» dlatlnctos e de pcsíõas de todo critério 
»Psstam e preconlssm o SAÜAO RUSSO pura curar 

Q a e i m â d a r u , N e v r a l g i a s , C o n t u s õ e s , D a r t h r o s , 
E m p i g e n s , P a n n o , O a s p a s , E s p i n h a s 

D ô r e s d o c a b e ç a « F e r i m e n t o s , S a r d a s . C h a g a s , 
R u g a s , e r u p ç f t e s c u t â n e a s o m o r d e d u r a s d o i n s e c t o s 

v e n e n o s o s c t o . 
Excellente para banho», a nnlca e melhor agua de toilette, reunindo em si to-

las «» propriedade» da» mais afamadas. 
Vcndc-ie em toda» as drogarias, pharmacies e loja» de perfumarias. 

D e p o s i t o g e r a l D e p o s i t o g e r a l 

Rua T h e o p n i l o Often?, n . 6 9 
EM 8. PAULO 

I 
(d* dom.) 

r P o b r e z a d o S u i i ' x u e 

PHOSPHATO DE FERRO 
d e L E R A S , D o u t o r e r a S c i e n c i a s . 

Approvado pela Juijfa de Hygiene do Hio-dc-Janelro. 

A n e m i a , as c o r e s paj l idas , as dores d'estoKingo, a 
m e n s t r u a ç ã o di í í ic i l , as flores brancas , curão-so r a p i -
d a m e n t e c o m o ferro s o l ú v e l e c o m os p h o s p h a t o s , 
q u e s e acl ião r e u n i d o s no Phosphato de ferro de Leras , 
m u i t o r e c o m m e n d a d o t a m b é m ás creanças pa l l idas , 
de l i cadas , s e m a p p e t i t e , e ás m e n i n a s q u e se d e s e n -
v o l v e m d i f f i c i lmente . 

Á D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 

M SE « H ü t t M M 
1—I 

Loção a Violeta de Parma 
U s a n d o e s tas L o ç õ e s , a cura 

é infall ivel d a c a s p a e q u e d a dos 
cabelloB, ficando a c a b e ç a i m -
pregnada d e u m per fume del ic io-
so e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O E FABRICA 
NA 

C a s a 
I m p o r t a d o r a de p e r f u m a r i a s 

Rua de São Bento, 34 
s . p a u l o 

G -A-

O T P 
S U L A 

D E 

( D p C H A P E L I ^ E ) ^ 
(Azeite especifico a 1°,', de bi-lodufçío de hydrargiro) 

Em doses dc 3, -i ou 5 capsu las diar ias const i tue o C YPRIOOL 
u m r e m e d i o , tüo c o m m o d o c o m o eflieaz. pa ra certos molés t i a s 
especificas(syphylis),as F i s t u l a s , A b c e s s o s f r i o s . P u s t u l a 
m a l i g n a , e tc . Rccommenda- se , a lém d' isso, o CYPRIDOL 
pela sua pouca t endenc i a em provocar a salivação. 

Divide-se a dose d i a r i a cm t rez pa r t e s , t o m a d a s no meio da 
comida , pa ra evi tar qua lque r in lolerancia no tubo digest ivo. 

PARIS, 8, rue Viviennc, e cm todas as Pharmacias. 
S a n a — ^ M M ^ M ^ ^ B ^ g ^ M M i M B i i i w i m i i m i Bgraa 

P a p a i n a S l L V A A B A U M " 
P r o d u c t o puro, superior , manipulado c o m r igorosa l i m -

p e z a Beni rival . 
N ã o c o n f u n d a m c o m s imi lares que v ê m ao m e r c a d o . 

D E P O S I T O n i a t A L : 
Bua Primeiro de Março, n. 3 e 5 

R i o d e J a n e i r o _ (d . ) 

PERFUmRiA BÃLSJMIALÊ 
LOÇÃO BALSAMIALE 
SABONETE BALSAM 

. ' H E A M A - C O N C E R T O 

Empresa: C. SEQUIN & C. 

I I O J U — u o m i n g o , 1 d e f e v e r e i r o — H O J E 

Matinês familiar 
c o m todas as ult imas estréaa 

MR» BOPISCHEL 
apreBentnrá os 

Cachorrinhos sábios 
... Kurn dos intervallos, distribuição de confeitos ás crianças. 

A ' I 3 | 4 h o r a N ã o h a s e n h a s 

/ U 8 3 / 4 lis. d a no i l e : 9 i n t e r e s s i i n l e espe t t i i c i i lo do e o s l u m e 
B 

S E G U N D A - F l i l H A — a m a n h ã , ü «!e f e v e r e i r o 

2 E S T R É A S 2 
U r a T p a n w i l , imitador d e passaros o outros a n i m a e s , e 

M l l e . B e r g é , cantora f ranceza 

T e r ç a - f e i r a — - d e p o i s d e a m a n l i S , 3 d c f e v e r e i r o 

e s t r é a s 
l i s P ã r c i v a l , ba i lar ino eapateador e x c e n t r i c o . • 

( H i s s M e l l i S t u a r t , can tora o bailarina ing leza . 
M a b e ! R e n o m e , trapezis ta e contorc ioo i s ta . 

RÉupoa PEMUÜW •h- fl 

A p p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a a f t a r l a 
• 

r u i m IOBURETO UE CÁLCIO, do phsrmnceutlco Oransdo, medloaçlo recom-
Biendadn 110 tratamento da» affecçõe» cutaneas e syphlliticas, preferido pelos enter* 
mos qoe nfto podem supporter a acçfio dos síes de potássio. 

EI.IXIII I>K I-ASIAUA SAORAOA, do pharmarcutico Granado, medicaçlo tónica 
e enpeptlca, empregada nas perturbações uo c&tomngo, dyspepsia atônica e fiatu-
lenta, etc. 

nuïcç lo ANTI BLENORRIUIHOA, preparada pelo pharmaceutlco Granado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphilltloo. 

VINHO coitou[. TÓNICO, com pepetona de ferro ; preparado pelo pharma-
ceutlco Oranado, e multo procurado para tralamcnto da culoro-anemla, pallldet, 
ameuorrliés, debilidade do organismo, etc. 

VINHO BE QUINA loouiiAuo, preparado pelo phsrmsceutlco Oranado, de lm< 

Sortante acç»o thernpcutica para tonificar o 01 
cas c syphilitica». 

organismo e curar as affecçScs berpe-

multo recom-VINHO CHEOSATADO, preparado pelo pharmaceutlco Granado, 
mondado nas moléstia» do peito e na tísica. 

yiNiio DE JUNUIIEBA, simples e ferruginoso, preparado pelo pharmaceutlco 
Granado c dc recouhccida utilidade no tratamento das moléstias do fígado, Ictcriela, 
Impaludismo, etc. 

VINHO IODOTANNICO, (phosphatado e glycerlnado), do pharmaceutlco Gra-
nado, muito recommendado com utilíssimo proveito no tratamento lymphatlco, ra-
ehltlco, anêmico, escrophuloso, tuberculoso tomandoso um callx ás prlnclpaes refei-
ções o uuia colher de sopa para os crianças. 

VINHO VIEIRINO, preparado pelo pharmaceutlco Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estoiuago o dos intestino», diarrhía, cólicas intestinses, etc. 

VINHO QOINICM, do pharmaceutlco Granado, suctedaneo do Labarraque, de 
efficaie acçilo tónica e febrífuga, o muito preferível pelos seus princípios actlvoe e 
determinada dosagem, UOB casos em que se necessitar do um poderoso tonlco o es-
timulante. 

ESTAS PREPARAÇÕES s A o n i aonosAMF.NTE DOSADAS E SEGUIDAS S I 

EXPMCAÇÜES L'AUA DELL AS BE YÁZl'.ü DOO 

O LARORATORIO " ' 
n. 12, 
medica c - r . 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharinaceuticos, appro 
vados peia Iuspectoria Geral de Hygiene. 

EXPLICAÇÕES l'AUA DEILAS SE FAZER Ü80 
L T O R I O da Pharmacia o drogaria ORANADO, A rua Primeiro do Março, 
12, Rio do Janeiro, é vantajosamente conhccido da selecta corporaçl« 
ica o do publico; portanto, ás experiencias dos enfermos, ou uo quem 

~ ..„..(.'..n.on »o nnniina iiranni-ttiloB nn!irifi.ii>i>iil'i,nM nnnrA 

Pharmacia o drogar ia GRANADO & C. 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 
R i o d e J a n e i r o 

Depos i to . Nas p r i nc ipaeB d r o g a r i a s d e S. P a u l o . 

L I C O R 

u a i A i i c 

D E 

DE 

m e m 
S O H A U M A R H & THÍELE 

M e d i c a m e n t o o x c c l l e n t e p a r a c o m b a t e r a 
a n e m i a , e l i l o r o s c e a s m o l é s t i a s r e s u l t a n t e s 
«lo e m p o b r e c i m e n t o d o s a n g u e , l i f f e i f o r á p i -
d o . fíosto a g r a d a v e l a o p a l a d a r . \ S o c a u s a 
p e r l u r i > a v < l e s g á s t r i c a s o u i n t e s t i n a e w o n t l o 
e n n e g r o o e o s d e n t e s . 

A ' v e n d a , no depos i to : 

B o t i c a A O T7E&B® D E 0 U B 3 

P l l d l a s a t n f r a a e p i l a f i e 
I I L V A A R A I J d e tÊI 

Empregadas eom effloacla 4o tratamsnlo da OPILAÇÃO. Aeons.lhsdas oomo 
poderoso medicamento rontrs a Chlorose, Anemias, D»rtkr*s, birptlH', JMar-
rhétt, DvMHttrta, Lencorrbt», ß^fepslat. Mrei, Ctlharro rf«s »«cosas fftu-
trt-inliittmi t genital o contra certas luanlfeiUçOca cutaneas. 

l . ' l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o D r a s i l • e x t r a n g o i r n s 

ç e r a l : R u a 1." d e M a r ç o , 1 e 3 
R I O D E J A N E I R O ( d ) 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 
O n o v o v a p o r a l l e n i A o 

G R A N U L A D O 

d e 

G R A G E I A S 
a o 

O V O 
LECITHINE 

Es ̂  si Ci PlÉ i ' 
M E D I C A M E N T O P H O S P H O R A D O 

que tem dado os melhores resultados em todos os 
1 ensaios feitos pelas celebridades mediezs franoezas o' 
I nos hospltaes de Pariz, contra as doenças seguintes 

N E U R A S T H E N I A , 
T R A B A L H O E X C E S S I V O , 

C O N V A L E S C E N C E , 
D E T E N Ç Ã O D E C R E S C I M E N T O , 
& • > * C H L O R O - A N E M I A , 

P H O S P H A T U R I A , D I A B E T E S , A . 

^ F . B I L L O N , Pharmaceutic!)^ 
S, rue Pierre-Charron, 46^ 

P A R I Z 1 " 

DeDoaltarlos cm S. Paub • 2. AMARANTE A O ; — BARUEL à O . 

R»a dcS. llento, -2S. c nus priucipaes pharinacias e drogarias 

3'.6'-d. 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO O LACTO PHOSPHATO ÜB CAL 

A P P R O V A D O S P E L A JU.NTA D ' H V G Í E N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

OLacto-Phosahato de cal c o n i i d o n o XAROPE O 

110 VINHO de DUSÂRT é o m a i s p o d e r o s o d o s 
m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l ie fort i f ica o e n d i -

reita os o s s o s das c r e a n ç a s Rachiticas, torna v i g o r o s o s e 
act ivos o s a d o l e s c e n t e s m o l l c s o l y i n p h a t i c o s o os q u o 
m o n s t r R o - e e í a t i g u d o e p o l o crc*cimcnto í aç i ido . p-

As mulheres gravidas f azendo u s o d o VINHO o u do' 
XAROPE de ÒUSAFTJ âuppórtão b e m o s e u o s t a d o , 
s e m fa t iga , sem v o m i f ó s , e dão a luz a creanças f o r t e s 
e v i g o r o s a s . O LaCÍO-PhOSptHltO liQ CQl torna r ico o 
leite das A m a s e p r e s e r v a as creanças cia P iarrbéa v e í d e e 
das m o l é s t i a s própr ias a k opoea do c f e s c i m e n t o . P e l a sua 
in f lueac ia , a Dentição 6 fáci l e o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposito em Paris, 8, rue Viviecae, e nas principaes Pharmacias. 

E L I X I R - T O N I C O 

N 0 2 O S K O L A 
D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado oicluslvamente com a VERDADEIRA KOLA, dircctamentó 

Importaria, diatingne-se o E L I X I R DE NOZ DE K O L A 09 
O r l a n d o R a n g e l polo «eu indiscutível valor thorapeutláò. 
c o m p r o v a d o p o r t o d a a OLASSÜ MEDICA BRAZILEÍRA q n e í 
accorde cm considerai-o um preparado do primeira ordem entrç 
09 sons similares contra: 

A ueurastbenla, n hypocondrla, as nevralgias, pertiubaçrtea niçntacp 
com depreásílo do sjstema nervoso, a debilidade «lo Çôrftçjo, qa tpo-
lestias do estottiago e intestinos, a anemia, o esgotamento prematuro, 
a diabetes, a albuminuria, as diarrhéaa chronica» (dos tuberculosos, doa 
cacbeticos o dos paizes quentes) e a dysentcria; empregado com v&né,-! 
tageiu nas convalescenças de moléstias agudas ou cbronicas, alterando 
profundamente n nutrição. 

Na fraqueza muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
inteliectuaes, etc., é o medicamento mais *.Ucaz. 

D e p o s i t o G e r a l 
Rua Gonçalves Dias, 41— Rio de Janeiro 
Para garantia exija-se sempre a firma e o nome 

de Orlando Kangel. 

THEATB.O BANT'ANNA 
GEÄHTDE COMPANHIA DBAMATICA 

B I A S B B A C Í A 
D o t h e a t p o R e c r e i o , d o R i o t i e J a n e i r o 

F u n d a d a e m 2 0 de n o v e m b r o de 1S83 

K O J E — D o m i n g o , 1 de fevereiro de 1 9 G 3 - H O J E 
I n t r a n s f e r í v e l , a i n d a q u e c l i o v a 

DÖÜS GRANDIOSOS ESPECTÁCULOS 
A 1 1/2 hora da tardo e ás 8 1(2 horaa da noi te 

E x t r a o r d i n á r i a m a t i n é e , á I I | ü «la l a i - d o , d e d i c a d a 
ú s c x m a s . f a n i i l i a s ( l e s t a c a p i t a l 

Definitivamente, a ultima representação do drama do grande espectáculo, em 
5 actos c lü quadros, eilrahido por Edoardo Vlctorino do celebre romance de 
Heuryk Sienkiewicz, cujo assombroso snecesso reperentiu cm todo o mnndo. inti-
tulado : 

Toma pa r t e toda a Companhia 
G r a n d e b a i l a d o , e m que t o m a parte n pr imeira ba i -

larina TH EH ESI N A C H I A R I N I . 
M i a e - s n - a o è n e e t c - E c l u a r U o V l c t o r i n o 
Ry.WlSO—O panno de üocca descerá unicamente no fim dos quadros 3" 5" 

8". 11" e 12". ' 

G r a n d e a o l r é e 
A S 8 1/2 H O R A S DA NOITE 

N o i t e s de m a r a v i l h a s No i t e s o i i e n t a e e 
Primeira representação do celebre drama em 1 prologo, 5 actos e 8 quadros, 

extraliido do romance do mesmo titulo, do iminortai escriptor Alexandre Dumas • 

0 C O N D E D E M O N T E - C H R I S T O 
• 

AVISO— TenJo esta Companhia o compromisso de achar-se no Rio de Janei-
ro até fins de fevereiro, demorar-sx-á ap-nas nesta capital o tempo precisa para 
a montagem das peças de grande espectáculo—O Jíartijr rio Calrario e a grande 
revista -Tá Bom 1 feixe ! . que seri a ultima peça a representar-se. 

Amanha, grande successo - I ' representação do drama TOSCA. 
P r e ç f i a e h o r a s d a c v s l m n n 

Os bilhetes acham se á venda na Bratterie Paulista, das 10 horas da ma-
shi ris 5 ds tsrde ; depois, na bilheteria do theatro. 

líejcis do csieiiacaio, havrri bondes psra todas ss llnhss. 

i r o g a n í 
P A U L O F E R R E I R A 

rilAIIMACEL-TICO E BACHAREL EM SCIENCIAS riIVSlCAS E 
NATUIIAES 

Prediletos chimicos o pharinaecníieos, 
TELEriIONE N.S33 íiaeionaes e extranaeiros 

/ \ « | U I I B i i i i n c r a e s d e t o d a s a s f o n t e s e o m a i s c o n c e r -
n e n t e á p l t a r i n u c i a e m e d i c i n a 

— IMPORTAÇÃO DIRECTA — 
O serviço de receituário c rfiempuiosamente cuidado por pessoal habilitado, 

tanto de dia como á noite. 
Prompt idão e modicidade em preços 

16, RUA DIREITA, 16 
S . P A U L O 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
r » o 

l í V C E Ü D O S í C O L A Ç Ã O - S . P A U I i O 

Julgamos interpretar os desejos dos bons amigos do I.yceu, 
lembrando-tnoy u mc: oom que podopfto todow quo o denejeui, Ir 
em auxilio de uma o', a quo corrosponde tòo bem a uma neoewl-
dade palpitante da Sociedade actual, o qne a^ora mais quo nunca 
precisa tanto da generosa protecção e do apoio de todas as almaB 
caridosas. 

Dirigidos por mestres habois o dedicados, ngsson jovens 
artistas n io podem outra cousa, sinão patentear o sou talento o 
o proveito que colhem da instrucçáo proAssion&l que rocobeni no 
Lyccu. Estimulados por um legitimo ponto do honra, olles querem 

3ue todo o trabalho sahido do suas müos seja um pequeno primor 
o arte. Mas para Isto ú preciso o trabalho. 

UO III.M31 »LUCO, OirUUIMCJl, J ttClUl.^, rJUApiíCWO, 
Bilhetes commerciaes, CartBes do visita, Cartas de lucto, Atteatados 
do satisfacçao, Bons pontos cm preto o cm cftrcs. 

A Socçf io E n e a d e r n a ç A o enfeita primorosamente, sob o 
onto de elegancia e solidez, toda a sorte dc encaduroaç&o do Ic uxo o do arte, om todo panno cha^rin, melas oncadernaftfetj em 

marroquim duras a flexíveis, especialidade para as encadernações 
de bibllothccas —• livro- de premio, de aula, brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para escriptorio, Registros, etc., etc, 

A H a r e e n a r l » executa, com o maior cuidado « coro ma-
deira do primeira qualidade, moveis de qualquer género: mobília 
escolar, mobílias completas, Armários com portas (Je espelhos, 
Aparadores a dous corpos. Mesas secretarias para egeriptorios o 
Mosas para toiletto, mobilliamento de Igreja (Altares, cennflexoi ios, 
bancos) — Visitar a Exposição permanente annexa 3 Livraria do Lyeeu. 

A ^ f e r r a r i i a c n HKerhanl<*u executam obras de construc.-
^ão: grados, cancellos, camas e diversos trabalhos forjados epj 
erro — Concertos. 

A S e c ç ü o N a r m o r i n t a a c E s e u l p t o r e s sob a dirgcçüo 
de liabij teohnlco, prepara altares, pias do varias dimensões, de-
grana. óscadas, túmulos, grades, faz cxecuçrjes em granito artificial, 
lavores em mosaico, crucifixos, estatuas. 

reparam, 
umbo 

l 

A P a u t a ç i o dispOe-se para riscaçïo do mappas, facturas, 
ootas, livros cm branco, cadernos, papei de musica, contornos do 
obras Impressas. 

A A l f a i a t a r i a c O f f l c l u a d o C o r t e dispondo de todo o 
necessário — está apta para fornecer fatos para homens c crean-
ças, vestimentas para ETcclesiasticos. 

A O f Q c l n a d e C a l ç a d o » prepara calçados de toda a espccie 
para hómens, senhoras e creanças — faz ooncci-fos com grande 
esmero. 

A» E n e o n n l l e n d n i podem ser dirigidas ao Director do 
Lgccn do Sagrada Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores Committrntes irSn os mestres ris re.s-
pert, ras residências 'para receber suas prezadas nrdtms. 

Dar o pão d» esmola ao orpham desamparado corresponde a 
•»!•/<•< 'xal-o morrer d fome. 

liir-Xhe inslrucção e habilitai-o para o trabalho equxoâU a 
rejctieral-o e pôr em suas mãos uma fonte de riquezas. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Compagnie des Messageries Maritimes 
P a i | u e b o t R p o a l c - f r a n ç a l s 

SAIHDAS rAIIA BUENOS AIRES I SAIIIDAS PARA A EURSl'A 
(De Santos, i l de fevereiro, La 1'lala I (De Santos) 10 de fevereiro, Cordillère 

0 ESPlENniDO PAQUETE POSTAI 

CORDILLÈRE 
esperado do Rio da ['rata eth Santos, no dia 10 de fevereiro sahirá rara 

L I S B O A E B O R D E A U X 
O p a q u e t e p o n t a l 

esperado da Europa cm Santoft no dia 11 de fevereiro, sahlrá para 

M o u t e v i d é o 0 B u e n o a - A l r e a 
Previne-se os srs. passageiros de que na agencia em H. Paolo, rua de S bwto 

29. vendem-se bi betes de psssagens para todos o* vapores, quer façam estala «u 
Santos, quer partam directamente do Ilio. c"' 

Para mau informações, com os agentes: 

AHTVRS DOS SAITOI k C. 
Em 8 . P a u l a — R u a d e 8 . Bento , 29 . 
E m S a n t o a — R u a 15 tle N o v e m b r o , « 5 . 

E R L A N G E H 
lAEl * COUMANDANTBI E. RAE! 

I I d a f a w a r e i r o p . f . , P l i r f l 

lU»mlnat» • hu tkelrlc» 
Sahlrá d e S a n t o a . e m I I d a ffavan 

RIO DE JANEIRO, BAHIA, 
MADEIRA, LISBOA. 

ROTTERDAM, 
ANTUÉRPIA E BREMEN 

levando passageiros. , V " 
P r e ç o a d a a p a a s a g e n a i d e 1 * c lasse , para K Q P 

t e r d a m , A n t u é r p i a o B r e m e n , m a r o o a 4 0 0 . A," 
Eate p a q u e t e t e m bôas e as mais mòdernas a e c o m m d d a ^ d è j 

para passage iros de 3 * o l a s a a » o t e m O O z i n h a i r O p o r * 
t u g u a z a bordo. 

P r e ç o da p a s s a g e m d e 3 * o l a a a a para L i a b o a e M a « 
d e i r a , inc lu indo v i n h o d e m e s a , r é i a I 3 5 $ 0 0 0 . 

R e c e b e paBB&gelros para as Ilhaa dos Açôros. 
P a r a fretes , p a s s a g e n s e mais informações , trata-33 opm 

os a g e n t e s , 

Zerrenner, Bülow & C. 
L a r g o M o n t e A l e t j r e , I O — S e n t o u 

I t u u d o S . B e a t o , 8 1 — S . l ' a u l o ^ 

dl Transports Marítimas i Vapour di tfarnüla 

0 CELEnnE VAI'Ott FRANCEZ 

PROVENCE 
Esperado no dia 2, sahiri depois da indispensável demora, para 

Gênova & Nápoles 

J 

P r e ç o s das p a s s a g e n s 
]• classe—Gênova e Nápoles 650 f r j . 
2* . — • • • 500 frs. 
3" . — • • • HO frs. 

A Companhia vende passagens ató Paris, nas condições seguintes; 
Até Paris, ida 1* classe, frs 673 
Idem dito, idem 2* classe, frs \ 502 
Idem dito, 3* dita, frs 199 
Idem dito, ida e volta, 1* classe, frs 1.109 
Idem idem, dito 2» dita, frs 83a 
Idem idem, dito 3* dita, frs 3Ü1 

Pura passagens o mais informações, com os consignatários 

Antunes dos Santos & C. 
E m 8 . P a u l o — I t u a d e 8 . M e n t o , U O . 

C m Hantos — K u a 1 5 de .Novembro, U & , 
. «__ s , . . „ s - d a S | a P Ç O f 3 4 . 

--V 
K o a i o d e J a n e i r o — H u a 1 . 

Hamburg Südamerikanische Dampfschifffate ö a d l Ä t 
tiuviço ESPECIAL ENTE P. SANTOS E IIAMBOIOO, COM ESCAUAS M U 

ft'Sjlogt» ,-AMUiao, u Allia B Lirai A 

VAPORES A bAHIH São Paulo Bahia . . 18 
25 

O r.ViUBTn AI.LEUÃO 

PETROPOLIS 
Capt. J . E. F E L D M A J I N 

iiLiií, no dia 11 de fevereiro, para 
Rio d e J a n e i r o , B a h i a . M a d e i r a , Llsbôa e H a m b u r g o 

1 ' r e ç o das i >a*sage i iR de 3' classe p a r a LlsbAa, 135 f 
Todos os vapores desta Companhia tè:n a bordo cozinheira portagasi, Fqjrn» 

uni vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. . 
Iodos os paquetes da Compauhla sïo da constriïoçïo moderna, illuminado» ( 

lui electrica, possuindo esplendidas accomuiodações para passageiros da l* s J'olaiiji, 
Para fretes, passagens u mala informações, com os agentes; 
K J o l x u B t o n «SB C o m p , 

BUA DO C O M M E U C I O , 1 0 — S . PAULO Ç 
I» <!%*•.I 

YAFOUES TRÂÍSATLAMTICOS 
dos armadores A. POLCH y G, ds I S » r c e 3 o i a i i 

O MAGNIFICO PA'lCETE HESPA.NIIOL DE I'HIJITIIIA CLASSE 

JOSE GALLABT 
iriArndn om S a n i n e . n m ^ n r l o r t n rlrv P i ^ ri» Dunin n + A 

0» e s p e r a d o em S a n t o s , p r o c e d e n t e do Rio da P r a t a a t ó 
dia 2 8 d o f e v e r e i r o p. f . . saliirá para 

RIO DE JANEIRO 
CADIZ 

MALAGA 
BARCELONA 

Marselha 
Génova e 

Nápoles 
E s t e vapor é i l luminado a luz e lec tr iea e t e m e a p l e n d i ' 

das a e c o m m o d a ç O e s para paBsageiros d e I a , 2 « e 3 a c lasse .*; 
P r e ç o d a s paseagens e m 3* c lasse para oa portos ac ima , 

I50 francos ouro. ^ 
OB vapores des ta l inlia a c c e i t a m c a r g a s e p a s s a g e i r o s para 

todos os portos d a H e s p a n h a , c o m b a l d e a ç ã o era C ad iz , Ma* 
laga ou Barce lona . . : 

P a r a fre tes , p a s s a g e n s e mais iu formações , t r a t a - s e CQJB 
os cons ignatár ios : 

Zerrenner, Bülow & C. 
81, Rua de S. Bento, 81 - S. PAULO (. .. 

10, Largo RNonta Alegra, IO - SANTOS 

P u t a t i v o J u W e w 
CONFEITO VEGETAL. LAXATIVO K REFRIGERANTE 

contra PRISÃO D l VEN7RÉ \ *. 
A P P R O V A D O P E L A J U N T A CEMTBAL DE HROTEXS PUBLÏCA DO B R A ZI L 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é a d m i r a i colltf» afecções do estômago o do fígado, icterícia, bile. I" ~ 
acçSo è mpida e bençBca nas enxaqueca», nas inchaçiei 

tes de i« d /mi . i ^ l . . , : í provententet denJLimnuicão' intestinal, porq»9 _ 
I orgios a b d o m S S A . O Purgativo Julien renohrM 
1 nrnl.loma - — . - . 

% rR 
eia ventre, 

kí i Ia 08 wif»i»'»u auuviuai w o • V/ r uru a u vu JQiiflD rcHOf^va 
o dirndl problema de purgar as creaocM que nio accaltad) 
purftthro tlguD. 

D M A A P I R L I , a. na V Í T Í W M , I M priitipaej hmmi a m È Ê 


